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"Nova Brecha nas Unhas Alemãs na Frente Central
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muita substancia no telegra-
ma que o sr. general Góis Mon-
teiro dirigiu ao sr. general Eu-
rico Dutra saudando-o pela pas-

sagem de mais um aniversário de sua
gest&u na pasta da Guei-ra,

Depois de efusiva demonstração de

amizade, confiança e solidariedade, o che-
fe do Estado Maior aborda francamente,
em termos próprios, a grande questão que
neste momento se impõe á conciencia do
país. Espera o sr. general Góis Montei-
ro "que nesta dura emergência, em que
se está decidindo pelas armas a sorte dos
povos e das nações, nosso Exercito sabe-
rá aprestar-se afim de cumprir sua missão
histórica, participando da luta até a vi-
toria final". Não ha nada equivoco nas
palavras do chefe do Estado Maior do
Exercito quando afirma que a sorte do?

povos e das nações (e portanto a sorte do
Brasil prejudicado, agredido, vilipendia-
do pelas tribus de rapina) — está sendo

cumpra o seu dever nos campos de bata-
lha/Seja qual for a força e a eficiência
no nosso contingente militar, a verdade é
nue a presença da nossa bandeira entre as
bandeiras aliadas, na refrega das bata-
lhas, teria snperlativo valor moral que to-
das as naçõss unidas reconhecem leal-
mente. Seriamos a linha latina, os repre-
sentantes legitimes da civilização med>
terranea rf%ora ides do Novo Mundo para
reivindicar as gloriai dos nossos ances-
trais.

Vai mais adeante o ilustre sr. gene-
ral Gróis Monteiro. Juridica e politicamen-
te assistem aos governos e aos regime?
duas espécies de legitimidade. São le„i-
timos auando fundados pela vontade co?
povos dentro das normas legais preestabe-
leoidas. organizados segundo os preceitos
de direito que assegurem as liberdades es-
senciais dos povos e dos individuos. Mas
tambem são legítimos quando creados na
emergência de circunstancias vitais, çot-
respondendo a inopinadas imposições da

do pelas tribus «> raP™, - «~ <~ 
formalidade ~ desde que satisfaçam -

deadida pela«arm^ em todas as par jlistifiquem.se\ela 
necessidade

do mundo; em conseqüência devemos
aprestar o nosso Exército a cumprir o seu
dever onde for chamado, participando
da luta até a vitoria final.

Alguns dos nossos mais ilustres gene-
rais têm sustentado a tese da participa-
cão direta na guerra, não somente em sa-
tisfacão dos mais altos interesses poliu-
cos da nação como em desempenho da
missão histórica do Exército, que e garan-
tir a integridade, a independência e o
futuro do Brasil. -

Mas o sr. general Góis Monteiro vai
adeante. com notável clarividencia. Se
formos forçados a tomar posição entre as
nações livres para nos defendermos da
tenebrosa empresa de conquista e escra-
vização dos govei-nos totalitários da Ale-
manha e da Itália e se, na mansuetude da
nossa Índole, só nos decidimos a essa ati-
tude de defesa própria quando fomos m-
sultados, agredidos, assassinados sem
causa justificada, apenas no movimento
naturai de ferocidade deshumana das tri-
bus guerreiras — a própria justificação
da existência do Exercito impoe-lhe que

seus fins, jnstifiquem-se pela necessidade
premente, realizando a obra indispensa-
vel á segurança, á tranouilidade e á so
brevivencia das nações. São pois duas legi-
timidades: legitimidade legal e legitimida-
de funcional A legitimidade do governn
e do regime do sr. Getulio Vargas está
certamente na sua fidelidade ao dever,
justificando sua razão de ser perante a
posteridade, compreendendo sua tarefa
substancial Dever, razão de ser, tareía.
são na adniiszivel síntese do chefe do
Estado-Maior do Exército: autoridade,
responsabilidade, decisão e vontade. Nes-
se plano emerge a legitimidade do gover-
no e do regime do sr. Getulio Vargas.

Depois de tão expressivas palavras,
tocaria ao sr. general Góis Monteiro su-
blinhá-las dando o testemunho de seu es-
forco de real colaboração com o Governo
e o Exército. No cumulo da tragédia,
não ha nada mais inquietante do que pa-
lavras inúteis e inoperantes. Na boca de
um. chefe militar, palavras que não cor-
respondam a atos são tiros de pólvora
seca, disparados atoa.
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CIE. I ALT AR TRAMPOLIM
PARA A irMSÃO DA EUROPA

A Aviação Aliada Prepara a Costa Meridional do Continente para
o Ataque decisivo — A Famo sa Fortaleza é a Chave da Estratégia
Aliada Para Uma Vigorosa aç ão de ofensiva

Por "ÈSTRATEGíST"
LONDRliS. II (B. N. S. ) —

O golpe foi vibrado, e vibrado
contra h África do Norte. Iim-
bora nno fosse essa a operação
sugerida em meu ultimo artiuo
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AGUERRA NO NORTE DA ÁFRICA

EXPULSAS AS COLUNAS DO EIXO
QUE HAVIAM PENETRADO EM EL BAD

Tropas Paraquedistas
Britânicas descem nas
Proximidades de lu-
nj8 __ O General Gi-
raud Chegou a Rabat

ílAFo melado hoje oficialmente
Õue duas colunas de tanques do
Êbto que haviam penetrado nab
HnhasYÔ Primeiro j&«^°^mB^ponto a oeste de MedjeX_E1 Ba£
foram expulsas após sofrerem ele
vad-s perdas, mediante um vigoro-
bo contra-ataque, cujo desenrolar
permitiu melhorar as posições alia-
dNéoeS.oiíeposrsivel confirmar ofi-
clalmente a! versões radiotelefon^
rar. do Eixo, «egundo as quais ia
barka teria caido em seu P°der.
Ei-tretanto. admite-se que neste ul-
limo setor se combateu duramente

Tropas paraquedistas britânicas
realizaram uma audaz operação a
menos de 16 quiIom*Ltr°i,df, ^u"nls. Ao que parece, desceram du-
rante a noite e fizeram voar com"narnite 

uma serie de instalações
fundamentais para a defesa e cen-
tros «le comunicação alemães. Alem
de causar enormes danos, essas
tropas Daraquedistas obtiveram va-
lfosas informações sobre a disposi-
çâo das forças inimigas e de seus
sistemas de defesa.

Embora ainda seja grande a con-
ru'ão reinante em torno da situa-
«:ão exata na frente tunUiaria.
«creditam os comentaristas minta-
res que o ultimo comunicado nao
pode indicar senão uma coisa: as
forcas anglo-noríe-americanas t°-
ram obrigadas a retroceder certo
rumero de quilômetros das posl-
çõe« que ocupavam nas proximi-
dades de Tebourda e Djedeida. ci-
«tades que perderam ha alguns

Ao mesmo tempo se indica que
as ."•-'.?>• d» ontem nao significam
d» fonna slgurna uma derrota _!«•
da ia que os ataques do Eixo W-
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LONDRES. U (U. P.)—
Urgente — A radio Roma
deixou de transmitir ás
21,15, o que se considera
como indicio de que os
aviões aliados devem estar
voando sobre a ItaMa. #

Evacuando Brindisi
GENEBRA. 11 (R.) —

Já foi iniciada a evacuação
de Brindisi e Bari, segundo

J informam noticias proce-
dentes da Itália.

Os governos britânico c norte-
americano devem ser felicitados
por essa decisão. T>1 como num
caso de desembarnile na Espa-
nha. a invasão do Marrocos
francês oferece a vantagem õe
se dirigir contra um ponto frã-
co, e de não haver grandes per-

(Conclue nn 3» |itiB>
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sobre a abertura de uma seiílin-
da frente, nem por issn deixa tle
ser essencialmente a mesma ope-
ração. O que foi anteriormente
BURerido era que as nações uni-
das. convergindo as sUas forças

• para Gilbraltar. se lançassem
através da peninsula ibérica CO-
mo um primeiro passo, desfç-
cha ndo um golpe subsidiário
através do Marrocos espanhol
rumo a leste com o fim de apa-
nhar o f/eneral Rommel pela re-
(•.aguarda.

O nue indiquei como solpe
subsidiário do esforço principal
através da Espanha foi trans-
formado no «olpe principal, evi-
t«ndo-se dessa maneira as ci-
ficuldades políticas que resulta-
riam de uma onerarão através de
Portugal e da Espanha. E o mn-
vimento sugerido através do
Marrocos espanhol, rumo a les-
te, evidentemente tinha como
objetivo operações através da
Algeria e dn Tunísia, para apa-
nhar Rommel nas proximidades
de Tripoli.

Ora, a Invasão da África fran-
cesa realiza praticamente todas
as coisas «iue a sugerida inva-
são realizaria e. an mesmo tein-
po, evita algumas das corripu-
cações.políticas com a Espanha.

ESFORÇO DECI-
SÍVO PARA COR-
TÀR A FERRO-
VIA SMOLENSK-
VYAZMA

Tnirodtizi-da nm* cunha
ms íõrtiflçâcí)""^ ger-
maciças ao Sul de
Stalingrado

r imiues- ''¦ — <J3o -tialista
militar cia Reuters) — Os rus-
sos introduziram uma nova
plirir"? nas linhar! alemãs tia

í frente eeiitràj. see-undo anui*-
'•'im infnrmaeões cheadas i1^
r^osooii ãs primeiras horas (Ip.
hr'a sab-do. Ao mesmo tempo
í^form"cõ«s nrOP.edentPs de BeV-
üm. através de Esiornlmo. ind-'-
pr-in «tn? o cíeherál flukoy. «jsW
p^.neinndo um novo trolive nn
¦"tor de r!7hev. Essas inforni"-
e"Ss anunciam nue eonsideravcls
fni-css russas. compreenclenrio
?.000 "tanks". estão se prena-
rando n"!-., tornar parte na in-

í vestida russa, o corresnõntlcii-
te da Reuters em Estocoliho,
observa oue, segundo se espera.

! o alto comando russo farã um
i esforço decisivo no sentido tle
| cortar a ferrovia Smoleiisi:-
i Vvazma e capturar uma dessa'
i importantes bases, ou, ambas
1 Na frente :dc Strüingrodo. fo-

ram derrubados mais (50 aviões
de transportes alemães, ciue e_«f
tão reabastecendo o exercito cte
von Moth. núe continua cercado

| no corredor entre o Don e n
I Vnl;'M, segundo anunciam as ul-
I ljinr»s informvcõe-s procedentes

de Moscou. Berlim adrnile nue
i «'.'as linhas tenham sido rompi-
I das no setor de Abganerovo-Kn.

lelliikovo. ao longo, da estrada
de ferro t|Uc corre a sudoeste
de Stalingrado. O alemães con-
Iam tambem com o revigora-
mente da ofensiva russa, pois,
ns forcas soviéticas estão rece-
bendo 

' 
consideráveis reforçou.

Novos sucessos cias
tropas russas

MOSCOU. 12 fU. P...I —
Anunciou-se ho.ie que as fro-
pas russas conquistaram um
ponto elevado de grande impor-

(Conclue nn .'!" piig »

EXPURGO
no Exercito Alemão

Estão nas Mãos da Gestapo todos os prin-
cipais Cargos Civis e Militares

in»m:io.n im ofensiva do
8o IXlItMIO l,I.H \\U0

Bombardeadas as Posições de Rommel En-
tre El Agheila e Mersa Brega — Os Fran-
ceses Reocuparam Bir Hachein

COMO HITLER VÊ A BANDEIRA DOS
ESTADOS UNIDOS

CATRO. 11 (U- P) — A artl-
ltinrla do generr.l MontEomery
está bombardeando ae posições
que o marechal Rommel instalou

! entre El Agheila e Mersa Bre2a
I Em certos círculos militares Jwl-

ga-ee possível que a guarnição do
! Eixo abandone as poderosas posi-
I nões que ocupa em El Agheila «em
;lutar.

Essa suposição baseia-se nom
grande "nervosismo" demonstrado

I pelas forças do Eixo durante as' 
operaç«5es de patrulhamento. Ous-

i tacamentos de tanke, carros b"i-
dados e unidades de Infantaria do

r S° Exército submetem Incessante-
mente ?. provas as defesas inlmí-
gas. Durante A noitf as ttopis

I do marechal Rommel disparam
í foguetes luminosos quase Inlnter-
, ruptamente e alastram cortlnr-s
! de forjo aos primeiros sinais ne
, provocação.

Multo embora até r^ora nao se
tenham registado encontros tm-

dor-ant»;. as atividades das pa-
. trulhas aliadas deixam as forras
; dc Eixo em coastnte obiervaçá--..

' ftsit f«-_-«--> cod«s ceutltulT

o prelúdio de ums nova ofensiva
cm grande escala. No transcurso
da noite do dia 9 de dezembi.t,
duas patrulhas aliadas penetraram
através cas posições de vanguarda.
•io Eixo e avançaram aproximada,-
mente 4.000 metros. Um canhão
antl-tanS alemão foi destrulúu e

(Concilie na '-" nnir.i

LONDRES. 11 'V. P.i — In-
forma-se que Hitler, alem de
nomear o general Wilhelm Zel-
tler chefe do Estado Maior da
Reichwher, designou o general
Welf Galland, de 34 anos de
idade, para o cargo de ins-
petor geral do comando de ca-
ças da "Luftwaffe".

A radio emissora alemã anun-
ciou tambem que Hitler desig-
nou o coronel-general Hans
Jeschonnek para chefe do es-
tado-maior da Luftwaffe e o
almirante Frick para chefe da
esquadra alemã.

O coronel-general Jeschonnek
tem 44 anos de idade e é ofi-
ciai alemáo mais jovem neste
posto.

O almirante Frick já desem-
penhou ha muito tempo o cargo
de chefe do estado-maior na-
vai. ,

Assiríala-se que o general
Galland procura reorganizar e
redistribuir as esquadrilhas de
caças noturnos e as forças antl-
aéreas.

Ha dois meses passados visl-
tou as frentes russa, ocidental e
norte-afrlcana. Durante a cam-
uanha polonesa, o general Gal-
land abateu vinte aparelhos ini-
mlgos. Participou igualmente da

«Conclue nn 3" pns;.)

"SÃO PAULO"
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal no Rio de Janeiro : — AV. RIO BRANCO, 114-tV
DIRETORES

Or. José Maria Wbitaker
Dr. Erasmo Teixeira de Asstimp^âo
Dr. J. C. de Macedo Soare*

0 Esforço üe
Guerra \orle-

Americano
MAIS 600.000 JO-
VENS ALISTADOS

WASHINGTON, 11 (li. P.) —
Deu-se inicio boje ao alistamen-
to de uns tíOO.000 iovens uue
completaram 18 anos depois do
dia Io de julho do corrente ano.
Promovido dez gene-

rais
WASHINGTON, 11 U:. Pi —

O presidòníe Robsèvell promo-
veu ao posto imediatamente se.
perior, 10 brigadeiros aenertjis
e 65 coronéis, lendo sido íei-
tas essas promoções em caráter
provisório. Os novos majores-
generais sáo: Walter B. Sniilb.
Percv \V. Clarkson. ThomDson
Lawfence. 'Luciu-, D. Clay. S.
Streetharrv. O. Inglês. William
R Sehmidt. .lamei A- Code.
Charles C. Haffner e Alcxaiidcr

.018 [ Anderson.
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Dois Navios de Bandeira Suiça
Fazendo a Linha da America do Sul

Depois da chegada do "Saint Cergue", aporta ás nossas águas o "Eiger", ambos arvorando o

pavilhão da Republica Helvetica — Embora não tenha portos de mar, aquele país já possue cer-
ca de quinze navios, tendo o governo de Berna alugado uma faixa do cais de Gênova para as

suas operações marítimas
Havendo organizado a sua pro-

pria marinha mercante, em vir-
tude das dificuldades de manter
o seu Intercâmbio comercial com
os paises afastados do continenta
europeu, a Sulca vem de adqul-
rir cerca de quinze navios :om
uma arqueaçao de 160.000 tonela-
das mais ou menos. Uma das uni-
dades que arvoram o pavilh-o
vermelho com a cruz branca ía
Republica Helvetica, o "Sa 1 n t
Cergue", aportou, há pouco a
.Santos, onde descarrecou cresci -
do numero de volumes contendo
variados artigos, inclusive relonlos,
máquinas de escrever e de cal-
culnr e produtos químicos e íar-
maceuticos. De Santos o vapor
suiço rumou para Buenos Aires,
Inaugurando a-sim um serviço "c—

guiar com a Àmenca do Sul.
O porto de procedência dos na-

vios sulcos é o de Gênova, na Ita-
Ua onde o governo de Berna, en
trando em acordo com o da Tta-
lia, obteve uma faixa livre para
ob seus navios de modo a iur
seja i-l'l instalado o entreposto
comercial da Suiça com os paises
de Ultramar.
PASSA PELO RIO OUTRO BAR-

CO SUIÇO
ontem, amanheceu em nosso

porto o segundo navio de bandei-
ra -suíça que singra as agnas do
Brasil. Trata-se do "Eiger". n
cujo bordo viaja, em ramtiantii»
de su» esposa n auas filhas, o no-
vo cônsul geral da Suiça em Mon-
tevldéu, sr. Jean Gmnmlnger. O"Eiger" trouxe também variado

INDÍCIOS DA OFENSIVA DO 8 EXER-
CITO BRITÂNICO

AFINAL. 

Pedro Varaas cii".-
gou ontem mesmo. V.io
de Buenos Aires e decla-
rou, conforme iá havíamos

noticiário, que trás novo rever-
zorio do aual se destaca uma
canção dedicada ao soldado
brasileiro. Ontem mesmo Pedra
Vargas reuniu seus amigos num

"cockt.ail". na A. B. I. E' des-
sa reunião o flagrante acima,
vendo-se o artista em compa-
nhia do conselheiro da embai-
.cada mexicana e da sra. Jane
Brnçja representante da revista"Time".

grAo duque.
"Fantasia", no

próximo "show"
üo Icarai será
apresentado daqui
a poucos dias.
Nele terá desta-
que princina'. o
corpo de "pirts".
Nenhum artista
figurará como cs-
trela .

O nono nume-
ro que t**nnde
Otelo está apre-
sentando no pri-
meiro "show" da
Urca. sem ser nc:.
nhuma maravi-
lha, é Irem apra-
davel. Aliás... tu-
do o que o as-
tro "colore d"
apresenta sempre

agrada, mesmo auavdo ele não
tsié com boa disposição.

.
:SZA

mm

. O excelente*"crooner" ' B o b |Stuart. que aan-
JÊ&\"* tnVa na Mayrink

<_ A\. Veiga, canceloií
/<"¦'¦' f a, seu contrato na-
r %\\ qucla emissora.

-' s Não se. sabe a rida
ao certo qual a
estação qw o
contratará Die-
:ie entretanto,
que a Nacional

está interessaria
em inclui-lo «o seu elenco. Se
vier a se confirmar a PRE-3
estará de paraVens.

O Copacabana
j não /arà monta-

_*-_._)_« yens especiais pa
^_; i?t_^'\J") ra apresentar seus

A^*€_ > 'J..-"/ novos astros Vai
V'Tf^i' 

' mostrá-los como"*^ !j ' números, isolados.
Explica-se: não
ha necessidade de

montar um "show" para dois
ou três esvectadore;:...

__RG_CA PROIBIÇÃO DO MINISTRO
DA GUERRA

Os oficiais da ativa ou da Reserva não podem
fazer artigos, discursos ou conferências sem
previa audiência do Estado Maior do Exercito
— Visa o chefe do Exercito brasileiro o interesse

da segurança nacional

GENERAL GOIS MON-
TEIRO

O ANIVERSÁRIO NATA-
LICIO DO ILUSTRE

MILITAR
¦ ¦.:y^:.x:MÊmmmmmmmmm^. '
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5 O ministro da Guerra acaba de
. baixar o seguinte e importante¦ nvi.o: "I — Fica proibido de ago-

ra em diante, no próprio interes-
ne da segurança nacional, que os
oficiais e praças — da ativa ou da

, reserva — façam artigos, discursos
i ou conferências, sem previa aiid!-

encia do Estado Maior do Exerci-
to, versando acerca de temas re-
lncionados com a defesa nacional.
A natureza dos trabalhos cuja de-
fensão è objeto deste aviso se re-
laciona com assuntos slçtilosos re-
lotivos :i orcanização militar, ope-
rações, mobilização, transportes e
concentrações de tropas ou .qu»
com elas tenham correlação. II —-
Assuntos de Instrução ou essenci-
nlmente técnicos e de caráter ge-
ral, ou que nada concretizam da
nossa atual situação ml'itar, não
«erão incluidos nn proibição re-
tro. devendo, contudo, ser eles pre-
viamente censurados. III — Os In-
?eress.-idos nn realização dos refe-
-ldis trabalhos, submoterfio ao F.s-
tado Maior do Exercito o teor dos
m»ncionades documentos para ser-
virem de base á rtecisHo final. IV
— Compete ao Estado Maior do
Exercito -'ar «-xecução ao m-esente
nvisi e fiscalizar seu cumprimen-
to. Nos Estados, cabe .«sa ine.m-
h"irla aos comandantes de Re-
Slão".

Gai. GoIs Monteiro

A data de hote assinala o
aniversário natalibio do aene-
ral Pedro Aurélio dn Gois Mon-
feiro, chpfe do Estado Maior
do Exercito.

Militar rie lareas tradições,
cioso da dienidarle da sua cias-
se oue sempre defendeu, o ge-
nerpl Gois Monteiro é, sem
duvida nenhuma, unia alta
exnressão d. Exercito Brasi-
leiro. r

Cfkia* brioso, de Invulear
cultura, discinlinado. o nosso
ilustre comnatriota soube con-
quistar. ptravés da .«"a carreira,
uma insta admiração racional,
••onsaeracãc a nu-; fez ju's oe-
lar su-''; oi-sliHades de caráter
e de inteligência.

Chefe militar da Revolução de
1930. movimento aue exprimia
o sentimento col. tivo do povo
brasileiro, o general Gois Mon-
leiro. então coronel, deu á
causa o maior do seu devota-
mento. o mais total do seu sa-
rrlficio pessoal, organizando o
plano da. luta estratégica com
fcrfhaníe competência profissio-
nal. Daí por diante, o gene-
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Oe 15 ás 18 horas
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urn destacamento de artilheiros
alemães ficou aniquilado.

Relativamente a possibilidade
i de que o marechal Rommel líil-

vez nfio promova a defesa de TC!
Agheila, oplna-se que as forças
do Eixo ainda n&o puderam reía-
zer-se do demoltdor golpe qun
lhes fól assestado ern El Alamein.
Acredita-se que os chefes itslo-
germânicos estilo desalentados e
que o moral das tropas do Eixo
nfio está, nas condições mais fa-
vor.iveis.

O marechal ftommel poderia
empreender operações de reta-
guarda, apoiado por um orofunao
sistema de campos minados e as-
sim so explica o fato dc que ou
observadores aguardam com Impa-
ciência os sinais rie retirada do
grosso dns forcas do Eixo.

Sob este nonto de vista rlgoro-
samente militar, selam qunls To-
rem as defesas naturais de Kl
Agheila. o mnrechal R-—imel nt)e-
nns dlsnõe de uns 40 000 homens.
Alem disso, multas, de suas uni-
dndes devem ser consideradas ri.
segunda categoria. O marechal
ptem-o nfio conta pois com a su-
ficlente porierfo nnrn deun-lar com
êxito o 8o Exército do gfnírnl

ft_or>*fomer.v. que seTundo Infor-
mncftes atemfcs captndas nestn i-n-
nltnl já dlsnõe de 2 dlvlsõs.»
blindadas e varias outra, divisões
neo-zeelandesas e britânicas.

Se se confirmarem essas infor-
macões elas poriam em evidencia
o excelente sistema de abasteci-
mento do general Montcomer.r.
particularmente e em vista 'le
que ns condições atmosféricas sâo
extraordinariamente desfavoráveis,
pois as incessantes chuvas das ul-
timas semanas converteram o d_-
serto num lamaçal.
Ocupada pelos france-'

ses combatentes
LONDRES. U m.t — Foi ho-

je conhecido aqui que as tro-
pas da França Combatente, sob
n comando do acnreal .losenh
Koenins. ocuparam Bir Hachein,"plaleau" situado na Libia e
que foi coíínominrido de "Peque-
na.^^erdun" ailando, por esouco
de'16 dias e sob incessantes
atac-ue* tias forcas do iíeneral
Rommel. foi mantida pelos fu-
zileiros franceses e soldados da
T.cfdíío Estrangeira, em junho
passado.

Ao passarem, novamente, na-
quela localidade, por ocasião da
fuga vertiginosa do "Afril-a
Korns", os franceses combateu-
fes ficaram sob grande emoção,
ao contemplar os corpos dos
seus anticos companheiros, que
jaziam no terreno, sem have-
rem recebido sepultura coiidiif-
na.

T7m terço daquela força com-
batente resolvera, heroicamen-
te. sacrificar suas vidas, para
permitir uue os restantes com-
pnnheiros abrissem caminho,
violentamente, através do anel
de aço construído pelo Eixo.

Esaueletos desses valentes sol-
dados eram ainda visíveis nas
areias escaldantes do deserto.
Sessenta montes de ossos, calei-
nados pelos raios ardentes do
sol. lá estavam no centro das
defesas.

Aquele espetáculo comprova,
evidentemente, oue a passafiem
dos nazistas fora muito rápida.
Esse* restos mortais receberam
sepultura em três cemitérios da
localidade. O tenente-coronel
Mailet, sepultou, pessoalmente,
o corpo do seu filho, morto nas
ultimas poucas horas de bata-
lha.
Despersada uma con-

cenf ração do Eixo
CAIRO. 11 fPor Geor-ce Craw-

ley. da Reutersl — As patrU-

1.0.4

Encerador
Encero, calafeto e faço Um-

pezas gerais. Álvaro Rodrigues
telefone 30-2737 deixar o reca-
do.

ral Gois Monteiro, desempe-
nhando cargos de grande res-
ponsabilldade. afirmou defini-
tivaroente. os seus altos me-
rito» militares. Ministro da
Guerra e chefe do Estado
Maior, ele tem sido, alem do
homem ilustre e culto, conhece-
dor dos problemas da sua cias-
se. o soldado leal e digno da
estima dos seus camaradas, des-
de a mais humilde praça de
pret até os seus colegas de pa-
tente.

A data de hoje proporciona-
rá aos ami.sos, admiradores e
camaradas do general Gois
Monteiro um motivo para lhe
externarem os. seus protestos de
-jámiração f- de amizade.

lhas de caça aliadas, operando
a sudoeste de Mersa Brega,
cairam sobre uma grande con-centração Inimiga, que incluía
cerca de trezentos caminhões è
numerosos canhões. Em noucos
segundos os veículos de trans-
porte dispersavam-se ataranta-
damente. Os cacas britânicos
metralharam-nos continuamente,
e conseguiram impactos tam-
bem sobre uma peca de grosso
calibre. Toda a arca era sacudi.
da por violentas explosões. Os
aparelhos britânicos de-isaram
lavrando numerosos incêndios.

Desde ha vários dias, as pa-
trulhas britânicas vêm oondo à
prova as defesas do Eixo ein
El Afiheila, empregando "tanks",
carros blindados e infantaria,
sem dor descanso aos postou
avançados inimigos.

A evidencia do aue esta tática
britânica tem atuado sobre os
nervos de Rommel. surge no ia-
to de nue á menor provocação,
as linhas do Eixo desnejam um
inf'-nsn fo*co d-fensivo. nrincí-¦polmente á noite, qunndo se ve-
rificam intensos tiroteios e dis-
raros de prnnde numero do"veryllghts".

Na quarta-feira _ noite, duas
patrulhas britânicas penetraram
entre os postos avançados do
Eixo. a um ponto a quatro mil
metros dos aldeia mentos forll-
ficados pelo inimigo. As unida-
des britânicas ofereceram com-
b-te aos hostos fortificados tío
Eixo. e foi destruído mais rle um
canhão anti-"tanl<" inimigo,
juntamente com as "lias cuarni-
ções

carregamento de relógios, prode-
tos químicos e farmacêuticos «
maquinas de preclsSo. No seu re.-
gresso ao Velho Mundo levar.,
alem de boa tonelagem de merca-
dona adquirida por importadores
si.lços, numerosos volumes des.'-
nados i. Cruz Vermelha Tnten-n-
clonal e â Associação Internado-
nal de Socorro âs Vitimas dn
Guerra.
B' RECENTE A LEI MARÍTIMA

NA SUIÇA
Segundo fomos informados a

bordo do "Eiger", é bem recente
a lnstitulçfio da Lei Marítima na
Republica Helvetica. Data a suí!
prcmulgaçfio de aorll do ano pas-
sado. Alem daquelas quinze oni-
dades rnercan.es que acima ft-.e-
mos menção, o pequeno e pro-

ggresslsta pais encravado no c.n-
tro da Europa, embora, como está
visto, nSo possua porto de mor
dispõe de muitos outros navios,
arrendados .. armadores de nactw-
nnüdades diversas. Os navios n.
sua propriedade sâo registados no
porto fluvial de Basiléia, situado
d margem do rio Reno ,que atra-
\essa o lago de Constança.

TRAFEGO FERROVIÁRIO
GENOVA-BERNA

Todas as unidades que nave-
gani _ob a bandeira suíça encon-
tram todas as facilidades da oar-

te dos países beligerantes, de <'£?
que a Republica Helvetica vem
observando, desde o Inicio •fa
guerra, a mais estrita neutrali-
dade. Os navios têm. portnnto.
para qualquer viagem, "nav. certo"
das potências democráticas e dn
Eixo. Essas unidades, porem so
podem ser empregadas no ser%içc
de transporte de cargas desuna.
das exclusivamente á Suiça ov
procedentes desse país. As mer-
cadorlas Importadas pela SukVJ
sfio desembarcadas em Genora
em cujo cais, por concessão do
governo italiano .encostam vagfte.s
da Estrada de I''erro Suiçn. os
qvals. logo que estejam carrega-
dos. zarpam imediatamente pm*
Berna. _ _

EX-PANAMENHO *í BA-
GREGO

O "Saint Cergue" antes de ser
adquirido pelos armadores helv..
ticos arvorava a bandeira do í'a-
nama. O "Elgevr" foi, anterlo--

mente, de nacionalidade grega e
denomlnava-se "Hadlotis". Am-
bos sfto bons navios e estfio pres-
tando excelentes serviços a Suíça
nesta quadra difícil em que de-
vido á guerra, náo era possível
obter praça, em navios de out-»_
nacionalidades para o seu bom
desenvolvido comercio com os pai-
ses do Novo Mundo.
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0 lançamento ao mar, ontem, á tarde, da cor-
veta "Vidal de Negreiros", construída na ilha

dos Ferreiros

Sra. Darcy Vargas
Entre as mais festivas de-

monstrações de alegria e jubl-lo de todos oue desfrutam da
sua estima, vé, hoie, passar a
sua data natalicia, a sra. Dar-
CV Vargas, esposa rio sr. Getu-
lio Varftas, presidente da Re-
publica.

A primeira dama do país é
uma fic-ura central da sociedade
brasileira. As suas inslgnes
qualidades de coração, as suas
virtudes peregrinas, lhe deram
um lugar de relevo e lhe trou-
xerarn o respeito de todos os
brpsileiros. Com a sua dedicação
p p-i-t, admirável capacidade de
s?rvir aos seus semelhantes, a
sra. Darcy Vargas tem to-
mado iniciativas viarorosas, no
campo da assistência social.
Aí estão a "Casa do Pequeno
.Tornaleiro" e a "Cidade das
Meninas", duas belas e como-
vente.s realizações que bem de-
monstram a fulgente formação
do seu espirito de mulher.

Neste momento, a sra.
Darsy Vargas dirige os traba-
lhos da "Legião Brasileira de
Assistência", criada em conse-
quencia da entrada do Brasil
na guerra. Todos os brasilei-
ros acompanham com fidelida-
de e admiração, o trabalho
profundamente patriótico da
sra. Darcy Vargas e ninguém
lhe negou ainda e ninguém
lhe negará, o apoio noftre que
merece essa Instituição de táo
nobrea objetivos.

A data de hoje é, portanto
uma data ae alegria nacional,
que vem na sra. Darcy Var-
gas uma expressão legitima
das tradicionais virtudes da mu-
lher brasileira.
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Percorre o interior do pais
a serviço desta folha, o «r.
-tomualdo Perrota, noseo Ins-
netor.

REPRESEN'1 ANTES:
fillnas üerala - Belo Hort-on-
te — Osvaldo N Ma_soto.

Sueursul em Süo 1'unloi
Mario Clordelro — B"" Xn"
»ler de Toledo; S4-I" andar
-alu 3 — Tel.» 4-OSUO.

Pet-*mbuco — Eecite: Eul
Ou arte.

Alagoas — Maceió: Paulo
Iravassos Sartnho.

Bala — Salvador: Vir.ilio O,
tlorba Junior.
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Flagrante do batismo e lançnmnnio dc "Vidal de Negretros", on-
tem na Ilha do Viana

A's 16 horas de ontem, teve lu-
gar, na Ilha do Viana, a ceruno-
Uia do lançamento ao mar, da
corveta "Vldal de Negrelros", o
quinto navio de uma serie de .eis
que a "Organização Lage" estava
construindo para a Inglaterra •
que. com a entrada do nosso ua!«
na guerra, foram cedjdos á Ma-
rinha de Guerra do Brasil.

O áto contou com a presença
do comandante Otávio Medeiros.
_ub-cheíe do gabinete militar da
presidência da Republica. rep-«-
sentando o chefe do governo: ml-
nlstros Arl6tlde_ Guilhem e Men-
donca Lima, titulares das pasta,
da Marinha e da Vlaçâo, respf-ctl.
vãmente; representantes do toao»
os secretários de Estado, do inter-
ventor Amaral Peixoto e das altas
autoridades: membros da Mlssí.
Naval Amoricana: general Ral-
mundo Barbosa, ministro do fSu
premo Tribunal Militar: almlran-
tes ora no Rio: sra_. Carmela Du-
tra e Rosa de Mendonça Lima. n_.
posas dos ministros da Guerra .
da Viação; e delegações de alunos
da Esiola Militar e do Colégio Ml-

litur. Vlam-sc presentes, ainda
numerosas outras pessoas.

Dando Inicio á, solenidade, fu.
uso da palavra, em nome da "O.--
ganlzaç&o Lage" o seu superin-
tendente, sr. Pedro Brando, qu.
proferiu breve discurso.

As ultimas palavras do orado»
foram cobertas por longa, salva

Oe palmas.
O BATISMO

Seguiu-se o ato simbólico do na-
tlsmo, tendo a sra. ministro Men-
donçn. Lima, madrinha do barco
q.curado a garrafa de "champa-
ene" sobre o navio, depois do
que o mesmo desllsou na carrel-
ra, flutuando, pela primeira vez
na Bala de Guanabara.

Estrondosas ovaçftes fizeram-re
ouvir, nessa ocaslíio, enquanto
uma banda de musica do Exérmm
executava números do seu rer'>r-
torlo.

Finalmente, foi servida uma ta.
ça de "champagne" quando tro-
caram-se diversos brindes.

A sra. Rosa de Mendonça Li-
ma. foram oferecidas flores na»
turals.

Vai ter novo cátedra-
tico a Faculdade dc

Medicina
INDICADO O iNO.MIf, ÜO PRO*

FESSOK BEKAKDlNELf.
A*-6S DISPUTADO COiM-UK&O

A Faculdade Nacional de Me-
dicina viveu, ne_la ultima qum-
zena, di:is de grande vibração e
entusiasmo, só comparáveis aos
legendários embates para -
disputa de cátedras do tempo de
Francisco de Castro. Bocha Vaz,
Austregesüu e outros. Com .fel*
to, ha 23 anos não eram reali-
zados. ali. concursos para pio-
vimento. da cadeira de GHnijfg
Medica. Com a aposentadoria dc
professor Aluisio de Castro. y.v
gou, porem, uma das cadeira.-
justamente a que vem de sei
disputada

A comissão examinadora, cons-
tituida pelos professores Pedir
da Cunha, Austregesilo, Mazini
Bueno, Adriano Ponde e Mar-
tinho da Rocha, vem de indi-
car, por unanimidade, o nome
do professor lierardineli. ao cn-
bo de duas semanas de provas
teóricas e pratica-,

O nome do candidato vitorio-
so nao é desconhecido no-
meios médicos brasileiros. Tra-
ta-se de um profissional de lar-
f-i-, tirocinio no eserclco do mo-
«isterio medico, pois, alem de cio-
cente dc varias faculdades é ca-
redratico da F. de Ciências Mr-
dicas, (findo ocupado, por longo
tem 1)0, interinamente, a cátedra
de Propedêutica da mesma tTa-
cuida de nue o recebe, agora, co-
mo um dos seus membros tllü-
lados. A siia battnsem Hternrift-
é abundante c. sobretudo. Víiüo-
r;.i. Xo setor da hiotipologia toi'-
ncu-sc ele lider não apenas no
Brasil, como cm toda a Aincrt-
ca Latina, sendo nue o seu "Tra-
tado dc Biolli.olngiii". cuia S"
edição apareceu hn pouco, des-
fruta as honrns de lhro cias-
sico em medicina.

Pagamentos No
Tesouro

Serão papas hò.'e. na Pasa-
doria do Tesouro Nacional. ••«'
SçHUintès folhas: Diversas Pen-
soes de Cucri-i c.T a Z'1 — Fo-
lhas 2.05(5 a 2.0(14.

Nào vos csaiieçais de aue os ce-
gos necessitam sempre'dó vos-
s_ auxilio. Encuminliai-os pa-
ra A ALIANÇA DOS CEOO*.
á rua 24 de Maio n. 17 — Km
de Janeiro — Telefone i8-ò'iil".
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COMENTÁRIO INTERNACIONAL

Hitler em Luta Gom os Generais
DEPOIS 

de seu grande fracasso diante de
Moscou, nos fins do ano passado, Hitlef
teve uma inspiração tipicamente maquia-
velica ao lançar sobre os generais toda a
culpa da derrota. Teve ainda a cora-

gem de assumir o comando supremo da Wehrma-
cht, arvorando-se em estrategista, afim de salvar
com um de seus habituais "golpes de gênio", o pres-
tigío militar alemão, gravemente ferido.

Até agora não se sabe por que transigiram os ge-
neraís germânicos, permitindo que um obscuro cabo
da guerra passada assumisse o posto de feld-marechaJ
do mais poderoso dos exércitos contemporâneos. De
fato, até este momento, não se sabe se a ascensão do
Fuehrer a tais culminancias constituiu uma humilha-
çâo imposta aos chefes militares do Reich — ou
se, ao contrario, resultou duma contra-manobra do?
ultimos, que teriam induzido o ditador a arvorar-se
em generalissímo.

Não ha duvida de que a crise politico-milltar resul-
tante das derrotas no "front" russo abalou o poderio
da maquina bélica alemã, assim como do próprio re-
glme narrista. Talvez per isso nenhum general se
sentiu com a coragem de substituir von Brauchitisch.
quando Hitler o demitiu.

Antônio Bento
O marechal Goering, num de seus raros dis-

cursos pronunciados este ano, teve oportunidade de
pintar a trágica situação do Fuehrer, que através-
sou, no ultimo inverno, o periodo mais dlficil de
sua carreira de ditador. O comandante da Luít*vaífe
descreveu com tintas carregadas o desespero de Hi-
tler, que chorava amargamente, como sempre acon-
tece' nos seus momentos de crise.

Todavia, em face do grande desastre de Sta-
llngrado, Já não adianta ao Fuehrer chorar. Ele tem
de agir rapidamente, porque as atuais ofensivas
russa e anglo-americana não lhe deram tempo de con-
ceber uma nova manobra politica. Por outro la-
do, a chefia militar é de sua exclusiva responsa-
büídade desde o começo deste ano.

Como então atribuir aos generais os novos ae-
sastres?

Na impossibilidade de desferir outro golpe ma-
qulavelico contra os chefes militares, Huler resolveu
coloca-los sob o. controle da Gestapo. No ultimo
inverno., seus generais derrotados, cairarr. \-itim_j de

uma estranha epidemia de aortite. que grassou entre
as altas patentes da Werhmacht com a mesma vira-
lencia do tifo exantematico.

x x .-
Como o general Halder discordasse cie seus pia-nos em relação ao Caucaso, o Fuehrer o retirou ds

chefia do Estado Maior. E nomeou para substitui-lo o nazista Zeitzler. aue não vale absolutamentenada como técnico militar. Contudo, esse homemé pessoa da confiança de Hlmmler. Tem portanto.as credenciais necessárias para ser o 
" 

novo" cérebrodo exercito alemão aue' é, hoie,' irmor_ão conTo*lado pela Gestapc
Todos sabem que é velho o anta-ronlsmo existen-te entre os generais alemães e o 

"regime 
nazista,i-iuer so conseguiu a colaboração completa da Beich*--yenr, quando se tornou claro que o seu uniceobjetivo era o rearmamento da Alemanha, numaescala gigantesca. Mas. isso já é historia antiga. Asituação presente é de extrema gravidade, devendoHitler resolver no transcurso do inverno próximoo difícil problema de galvanizar a resistência militarce seu po\o. afim de empenhar-se em 1943 

"na-

^«Sií^^ dasegunda frente, que será .bert.no continente europeu.
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DE UMA BASE AVANÇADA
ALIADA NA NOVA GUINE', 11 —
(Reuters! — A ultima íase das
jperações de limpeza da área de
Gona surgiu com uma dramattci-
Jade inesperada, quando os Japo-
neses chegaram ao limite da resis-
Iencia humana, sob o martelamen-
to incessante dos canhões austra-
lianos de 25 libras que arrasaram
inteiramente essa área e reduziram
a? posições fortificadas inimigas a
outros tantos montões de ruinas.

Alem disso, aproveitando-se da
proteção da noite, os remanescen-
tes das forças niponicas procura,
ram fugir para as floij^-tas, mas
os australianos já os esnoravam a
pé firme e abriram contra eles cer-
rda fuzilaria, tirando-lhe as ulti-
mas chances de salvação.

A ocuparão dessa área de Gona
veio encerrar uma fase de sacrl-
ficios e heroísmos incríveis das
forças australianas, agora enfren-
tando apenas o ultimo reduto Ja-
ponès na Nova Guiné, onde o»
amarelos desembarcaram ha sela
meses atrás.

AFUNDADO NAS SALOMÃO
WASHINGTON. 11 (U. P.) — Um

comunicado do Departamento de
Marinha anuncia que o navio au-
yiüar Alchiba. de 6.196 toneladas
foi afundado em águas das Ilhas
Salomão.

Desapareceram 3 tripulantes. Cl"Alchiba" anteriormente tinha o
nome de "Mormacdove" e pertenciaaos armadores Moore Mac Cor-
mack, que prestava serviços nas
rotas da America do Sul.

DESMENTIDO O BO.IKAK
DEIO D. SUVA

SUVA, ilhas Fi.ii. 11 (R.) _
A informação japonesa de oueOs aviões nlponicos tinham bom-
bnrdearlo esta cidade, capital
rias ilhas Fi.ii, é absolutamente
in verídica.

O COMUNICADO DO DKPÀR-
TAMKNTO DE MARINHA

WASHINGTON. 11 (ü. P.1 —
O Departamento de Marinha no
comuniondo de hoje sobre as
operações do Pacifico, diz o se-
guinte:"Sul do Pacifico — 1o) — Um
fortaleza voadora do Kxercilo
rpie efetuava um vôo de rccO-

nhecimento sobre a ilha da No-
va Geórgia, foi atacada vjolen-
tamente por 15 caças japoneses.
A fortaleza voadora regressou a
sua base depois de abater 5 apa-
relhos inimigos: 2o) — O va-
por auxiliar "Alchiba" empre-
gado no serviço de carga, fo)
perdido recentemente em vir-
tude da ação do inimigo. As in-
formações indicam oue as bai-
xas nesse afundamento foram de
3 tripulantes desaparecidos".

O COMUMCADO CHINÊS
CHUNCHING. 11 (U. P.) —

O Alto Comando chinês deu á.
publicidade o .eg-uinte comu-
n'cado de guerra: "Travaram-
se violentos combates ao oes-
te da provincia de Yunan, onde
três colunas japonesas estão
atacando as posições chinesas.
No dia sete de dezembro, uns
seis mil nlponicos atacaram
Tu.ana e Teng-chun, localida-
des situadas na fronteira da
Birmânia e Yunan, registando-
se sangrentos combates, dtiran-
te os quais os chineses defen-
deram tenazmente cada pole.a-
da de terreno.

Apesar dos reiterados ata-
quês japoneses, durante a noi-
te de 7 de dezembro, os chine-
ses mantiveram suas linhas.
Continua a violenta luta. A
301 divisão e a 25" brigada das
forcas de Nanking-, eom uni
total de 7.00 homens, que se
achavam no leste da provlp-
cia de Chekiang. perco de Nin-
g-wo, se uniram ás forças na-
cionais e atacaram o Inimigo.

O invasor recebeu poderosos
reforços. Est_o sendo travados
violentos combates entre ja-
poneses e as tropas de Nan-
king. No dia li de dezembro, foi
deri-ibado um avião japonês de
re.colhecimento ua provincia de
Yunan. Unidades chinesas lan-
caiam poderosos ataques no
norte da província de Ha nan e
ao sul da de Kwantung, bem
como na região central da
província Anhwet. O inimigo
sofreu graves perdas".

GIBRALTAR, TRAMPOLIM PARA A
ÍNVASiÓ DA EUROPA

(Conclusão da 1* _ng.)

das de vida como aconteceu vm
Dieppe.

As operações na Africa Irau-
cesa visam naturalmente con-»
seguir o seguinte:

D — Transformar indispU-
tavelmenle o Mediterrâneo numa
rota marítima an.lo-noi.e-.me-
ricana, de maneira que os ma-
teriais bélicos possam ser taclJ>.
mente enviados para o Oneute
Médio e nara a Rússia.

2)  Forçar Hitler a descia-
brar homens e material ao lon-
-*o de toda a costa sul européia,
como já o fez uo longo do üto-
ral atlântico, dispersando assim
o seu poderio.

3) _ ooter um tirnie tram-
polim uo lonso dc todo o --to-
ral da Africa do Norte para de-
sembarques cm forca no contt-
nente — sul da França. Itoliu,
Iugoslávia ou Grécia. Nao so-
mente os nazistas serão incapa-
zes de determinai* onde será
desfechado o golpe, no sul ti»
Europa, como também nao sa-
berão, afinal de contas, se o
•^olpe nâo será dirigido contra o
litoral do Atlântico.

A liauidação das forcas do ge-
neral Rommel. na Libia. toma-
se um mero detalhe. Rommel.
de fato. iá fora liquidado por
Montgomer.v, antes de ocorre-
rem os desembarques na Alnca
francesa.

A partir de agora as operações
aéreas contra a Itália, a Grécia
e Crela, poderão começar . com
fúria intensa, na preparação da
costa sul para a invasão. AO
mesmo tempo a Espanha, um
satélite do Eixo. vê-se sempre
mais neutralizada e atirada pa-
ra n campo anglo-norte-anicn*
cano. ,

Podem ser efetuados novos üe-
sembarques cie homens e ma-
teria!, transportados através ao
relativamente seguro Atlântico
Sul. quase com impunidade, o
próximo golpe pode ser prepara-
do sem pressa, sob as condi-
ções favoráveis do inverno, us
preparativos podem estar termi-
nados na primavera, quando os
nazistas gostariam de., sem sfcl
molestados, desfechar um novo
ataque em grande escala coiilr.
. Rússia.

Mas a chave desse ataque, ca-
mo foi anteriormente, indicado,
f- Gibraltar, a fortaleza britam-
ca no continente. O '•phot" de.
todo o movimento foi Gibraltar,
e a porta para a Espanha ain-
da se conserva aberta, embora
¦•ria cada vez mais duvidoso ne
que venha a ser utilizada, salvo
te ns nazistas prepararem, com
evito, o terreno contra um tlc-

sembarrtue ao longo de toda a
costn. sul da Europa, á beira do
Mediterrâneo, a partir da Frrtn-
en para leste.

LONDRES. 11 (De Randall
Neale. comentarista di.lomati-
co da Reuters1- — As "via-
gens" na França estão se
sucedendo com rapidez. On-
tem. a agencia noticiosa ale-
ma informou nue Lavai e o
seu "governo" iriam transferir-
se para Paris e ciue Petain
seguiria para Versalhes. Vichy
não mnis serve aos alemães co-
mo sêâei do "governo" francês.

O regime de Vichy, com a
sua politica de "kolaboração".
estr, morto.

O regime nazista ficará me-
lhor em seu lugar.

O governo nazista francês
precisa de uma nova capital e
Paris deve ser esta capital. Os
nazistas esperam conseguir um
efeito cênico, dando ao povo
p. ilusão de que um regime real
•*? França tenha sido esta-
belecido.

Com uma nova sede, o go-
verno atual de Vichy entraria"para u bloco europeu". Sem
duvida, é mais uma encenação
alemã. A ambição de Lavai,
desde muito tempoé a de re-
ceber ordens dos alemães em
Paris e não em Vichy, tal como
a de Petain é a de ficar em ai-
gum palácio de Versalhes, em
companhia dos fantasmas de
Luiz XIV ou XV.

A agencia de noticia, alemã,
vai alem nas suas indicações,
partlcularlzando que o marechal
Vai muito bem e mantém uma
Vivi*» lucidez mental.

E, para prová-lo, observa
que Petain está desempenhando
uma parte ativa nos preparati-
vos para ciue a França se in-
corpore ao bloco europeu. Diz
que o marechal "está deter-
minado a realizar esse obje-
tivo" e que revelou um "cia-
ro discernimento político" nas
suas conversações com o maré-
chal von Rundstedt. Uma quês-
tão muitas vezes suscitada é a
de saber se o marechal Pe-
tain é um patife ou um louco.
A agencia alemã responde ago-
ra, dizendo que ele não é um
louco.

PRISÃO PE 1MORIX
HABAT. 11 'RO — O sr. l-.ouis

Morin. lider uolitico francês que
mllitou nas fileiras do partido do
centro direita e fez parle do go-
verno do sr. Paul Raynaud, foi de-
tido pelos alemêes, na França, se-
gundo anuncia a emissora local.

DETIDOS EM MASSA
BERNA. 11 CR.) — Oito "comu-

nistas" foram delidos em Marse-
lha. após a descoberta de uma
"organização comunista" — anun-
ciou a radio de Vichy. na noile
de hoje."A referida organização estava
fazr-ndo propaganda subversiva em
todo o pais" — acrescentou o lo-
cutor.

Ill-Experiencias no 'Black-out'
Danton Jobim

(Enviado espacial do DIÁRIO CARIOCA á Gra-Bretanna).

EXPULSAS AS COLUNAS DO EJXl
HAVIAM PENETRADO EM EL BAD

Aumenta a Reação na
Iugoslávia

UM EXÉRCITO DF, TREZENTO*
MIL HOMENS CONTRA O INVA-

SOR ALEMÃO

LONDRES, U (Ü-, P.) — Foram
recebidas noticias de ciue os pa-
irlotas iugoslavos íormaram um
poderoso exército cie ilOO.CIOO sol-
dados, -abrindo com o mesmo
uma verdadeira treme de muitos
quilômetros contra os alemães na
Iugoslávia. Sabe-se também, por
fontes fidedignas, que os nazistas
estão aplicando desapledadas re-
piessões na Eslovenla, Dlnamtu-
ca, Noruega c outros países ocupa-
dos.

ü cronista diplomático do Eve-
nin. Stndard" informa ter re-
cebido noticias autorizadas nn
sentido de que os guerrilheiros
Iugoslavos avançaram durante p
més de novembro ultimo, 80 'iul-
lometros através das posições
avançadas alemãs, criando assim
pela primeira ve_, uma. freniâ
ininterrupta em forma de arco.
de 160 quilômetros que vai tíe
SlunJ a Proslthica. Os alemães se
viram obrigados a lançar á luta
contra os guerrilheiros iugoslavos
grandes unidades de tanks em
vista de que estavam sendo vigo-
rosamente atacados.

Os patriotas servios reuniram
todas as suas unidades em un-.a
só e que agora se chama Exército
da Libertação Nacional e- seus

efetivos Juntamente com os ou»
tros grupos cie guerrilheiros, ai-
c.nça a 300.000 homens.

Por sua parte, a "Exchange Te-
legraph Company" anunciou que
segundo despachos do Cairo, si-
be-se que os alemães mataram l,a
pouco tempo, empregando represa-
lia, na Eslovenla. 6.000 pessoas
e arrasaram 3 aldeias, alep-nnd'
que os guerrilheiros servios as
utilizavam.

De Estocolmo se informou que
os alemães detiveram em Cope-
nhague o conhecido medico e oro-
fesf-or Ole Chlevitz, acusando-n
ce cumplicidade em atos de kh-
botar-e. Os circulos dlnamarque-
ees anunciaram oue muitos com-
patriotas seus foram detidos pólos
-i,.-..-,-..-, .-o- mor-lvo.» rmutlcos, i-
curando entre eles O lider comi'-
nlsM Aksfil Larsen. Ksses preso-
nollt.icos foram enviados á Ale.
manha. Ao mesmo temno. o» *'.**•
7'aris l*.ten»'flc^ram na Dlncnar-
ca a detenção rle Intelectuais, jor-
nalistas o políticos.

(Conclusão dn 1* _nç.)
I

ram repelidos com severas perdas
para o inimigo.

O comandante em chefe alemão,
general Nehring. realiza desespe-
rados esforços para desalojar as
pontas de lança aliadas que cer-
cam Tunis _ Bizerta pelas monta-
nhas. antes que o general Andcr-
son possa dispor de um poder de
.-.tanue capaz de lançar o assalto
final.

Quando a falta de suficiente po-
derio aéreo e terrestre se tornou
evidente, o comando aliado r-*-
cuou sensivelmente de Tebourda
até Medjez El Bad. onde havia
posições defensivas multo melho-
res. oue nunliam em segurança seu
flanco direito e as linhas de co-
municação.

E' obvio que o general Nehring.
ruie carece de força necessária pa-
ra empreender uma ofensiva a fun-

| rio. deseja expulsar os aliados. da
\ primeira cadeia de montanhas oue

domina Tebourda. afim de obter
posições oue lhe permitam d-sfpn-
der melhor suas força» das pontasde lança do 'nimirro. Dada a snll-
r'=z das posições aliadas em Md.le»
Fl Bad. duvida-se de mie o gene-ral Nehring procure trarisformsr
sua taHca "ofensivo-d^fenslva" e**"' l'm** ofr-nsiva real .salvo se o co-
mando suDerlor abriga o propósitode trav?*- unia nçSn r!» retaguir-da em Fl Agheila iLiblal, enquan-
to o general Bommel desloor* o
grosso de suas forças para Tunis,
afim de reforçar os efetivos doEixo.

A menção feita pelo comunicado
da intervencTo de aviões de com-
bate no renellr os ataoues do Eixo

faz suoor oue o general Anderson
começa a dispor em certo grau ria
proteção aérea oue será necessária
para a futura aç-êo ofensiva. O co-
munioado não indica se esses apa-
relhos encontravam nnosição por
parte das maquinas aéreas inimi-
gas

As patrulhas francesas que pe-
netraram profundamente nas II-
nhas do Eixo na região m**rld'o-
nal de Tunis. regressaram á sua
base com valiosas informações so-
bre as atividades ciue realizam os
alemães para reforçar ns italianos
nessa área. afim de proteger suas
comunicações cem a Libia.

Um aspecto importante das in-
formações colhidos por essas pa-
tmlhas é a revelação d«i que os
alemães transportaram com .lana-
dores para ess-a região meridional
da Tunísia um ferie corpo de tro-
pas. Esta é a primeira vez ciue
são utilizados planarior.es em gran-
de escala, desde a invasão germa-
nica de Crela.

Os aliados tropeçam rom gran-
rie-í dificuldades nara ¦ trar-soortar
por terra seus reforços p abp.t^ri-
mentos até a frente ri° batalha,
uma vez qu*1 as persistentes rhu-
vas tornaram intransitáveis algu-
mas das tri-h-.s montanhosas,
0 general Çriiiaud che-

.troii a Rabaí
AHGÉL, 11 iR.i — A emissora rle

Marrocos acaba de anunciar oue
o general Giraud chegou a Jtabal
nojo cedo, ts>tido viajado de avf^o,
O general foi recebido no aerodro-
mo daquela cidade nclo òomtvn-
dante em ehefe dr.*-! tropas france-
ras. general Nogues.

AS C0ME10I S DE HOJE EM HO-

Tres mil marujos desfilarão an*(- o monumento
| de Tamandaré — Comoarecerá á cerimonia o

presidente da Republica

XPÜRGO NO EXERCITO A
,ConcIu.ã« «1*> 1* -O***-)

batalha da Grã Bretanha, ten-
do ingressado na "Luítwaííe"
cm 1935.
A Gestapo aumentou o

prestigio
LONDRES. 11 iDo comentarista

militar cia Reuter») — Os "f*au-
leiters". na Alemanha, recebe.-'»..
¦'Oderes novos. O partido nazista.
especialmente a Oestano, de Htm-
ler, assume continuadamente no-
ua- funções do Estado e do exer-.
cito. A comunlcaco ontem fciti.
.dcantando que o general Hf.licr
Tol substituído como chefe do Es-
tado Maior pelo general Kurt von
Eeitzler. nazista ardente, mas sol-
dado pouco conhecido Indica que
essa política está sendo injeta-a
em pleno coração do milltarls„v
germânico.

Nos últimos poucos meses. *a-
dos os importantes postos exe-
cutivos do Reích forsrr dado*; r
homens do u**rt!.o. nos qu-.:"
lürr.mler o'c-pec'í_ confiança. O»
fato totías as nomeações recaiu»*
recaíram sobre homens cuio u_l-

co mérito para ocupar o carp.ti
consistia na sua longa permaueu
cia entre tropas "SS"

Com efeito, os lideres das "SP"
foram feitos ditadores de tod.is
os ramos da vida alemfi. Eis um.
li_trt dos chefes da Gestapo q;ie,
ho.le. detêm o poder supremo no
Reich: Himmler. ltrier das "SS" e
chefe da Gestapo: Thierack. lidei
de brigada das "SS" que ocupa i)
posto rie ministro d. Justiça e
como tr:!. pode alterar as leis °\is-
tentes dc acordo com os poderes
que lhe forem confiados por Hi-
tler:- Speer. ministro da Produção
e dos Armamentos, que para to-
dos os fins práticos expulsou Goe-
rtng da poslçáo de ditador eco-
nomico: Braand, também das *'SS"
ditador da Saude e autoridade s-u-
prema em todas as questões med'-
cas: .rltz Sauckel. ministro £o
Trabalho, responsarei pela mobl-
llzação dos trabalhadores «t"**o»
peus; Herbert BrcR-?, que substt-
tuiu num des ministérios o ve-
lhn amis-o de Hitler D-;!?n D»ré
t»o*- >.**r*r*ost*' «*i** H^-mlr-r r*.*r-
teacem a'.nda ás ¦*»".'• o» cheíe-
dos transportes e o encsrre-jatío
dos paises ncupado?

Ein comemoração ao Dia do
Marinheiro, como temos not.i.
ciado, realizam-se. hoje. di-
versas solenidades. nesta capi
tal. nas capitais dos Estados t>
em todas as principais cidades
do pais.

Do programa local, constará
uma homenagem ao pé da esta-B
tua do almirante Joaquim
Marques Lisboa, marquês de
Tnmandaré, na praia de Bo
tafogo, ás 11 horas da ma-
nhã.

Ao ato estarão presentes n
presidente da Republica, que
nll chegará acompanhado do
ministro da Marinha, compa-
recendo, também, os titulares
da*? outras pastas, oficiais de
todas as patent.s da Marinha,
do Exercito e ria Aeronau
tic.-. e autoridades.

Fm torno da estatua forma-
rão cerca de 3.000 homens,
constituídos pelo Corpo de Fu-
fileirns Navais comandados pe-
lo almirante Milciades Alves;
o Corpo de Alunos da Escola
Naval e um batalhão do Cor-
po de Marinheiros.

O presidente ria Republica
depositará, uma palma de fio-
res no monumento, estando
nessa ocasião entre os minis
tros das tres pastas militares.

Será observado, então, por
todos os presentes, um minuto
de silencio em homenagem ã
memória do grande marinheiro
áo Brasil.

Logo depois, a tropa desfi»
lará em continência, devendo
executar o hino nacional o
números de musica marcial n
banda do Corpo de Fuzil*"
ros.

No palanque das autoridade
far-se-á ouvir o jornalista Bell-
sarlo de Sousa. Também os
adidos navais dos Estados Um-
dos e das nações sul-americanas
deposltarfto-uma palma na esta-
tua de Tamandaré.

Ao meio-dia. haverá umn
cerimonia a bordo do navio-
escola "Almirante Saldanha",
em cujo convés será lida lm-
portante Ordem do Dia alusl-
va ao Dia do Marinheiro.

A's 15 horas, no Salão No i
bre do Ministério da Mari- (
nha o almirante Aristides Gul- ,
lhem titular cia Armada re-
ceb.râ a visita ces descendeu-
tes do almirant. Tamandaré.

Ao microfone da Hora rio
Brasil, ás 20 horas, o asm-
rante Castelo Branco, da E's-
cola Naval falará sobre o Dia
do Marinheiro e a persona-lidade do almirante Joaquim
Marques Lisboa, marquês de
Tamandaré.

OBT.ACK-OTJT 

descera, ha muito, sobre
a cidade quando voltamos a Londres.
No hotel, não nos esperavam senão no
dia seguinte. E* que havíamos par-

tido para uma base aérea com a intenção de
passar a noite assistindo á saida e á ctie-
gada das esquadrilhas da RAF. em seus
raides sobre a Alemanha. Frustrados, po-
rem, os nossos planos pelas condições at-
mosfericas. regressávamos â capital no mes-
mo dia.

Dirigi-me logo para o meu auarto. en-
ouanto os meus companheiros de via.em pre-
feriram pastar algum tempo conferindo as
suas impressões sobre as coisas que haviam
visto durante o dia.

Dentro em pouco, no quarto de um de-
les. todos os brasileiros se libertavam das
preocupações da. etiqueta inglesa. E desa-
tavam num ruidoso "bate-papo", essa con-
versinha gostosa, erradia. irresponsável, que
os brasileiros não podem dispensar. Deviam
sentir-se á vontade. Como que em chine-
los. Podendo rir alto, podendo falar alto.
Como gostamos de rir e de falar no Brasil.
E isso sem escandalizar os ingleses, que
apenas sorriem e são incrivelmente parcimo-
niosos na voz e no gesto.

O caso. porem, é que eu havia prefe-
rido a cama. Despi-me. Afundei-me no
leito. E. mal adormecera, alguém me
bateu nervosamente á porta. Era um joven
colega, que exclamou de um só fôlego:

— Venha depressa ao 605. Estávamos
todos conversando e. de repente...

Não checou a completar a frase. Olhei
ao longo do corredor. Arregalei bem os
olhos. E vi um magote de soldados á porta
do quarto 605.

Que é isso?!
A policia! — Foi a resposta.

VESTI-ME 
num salto e fui ver de perto

o que havia.
Era. com efeito a policia.

Os famosos "bobies" de Londres, com os
seus capacetes negros caldos sobre as sobran-
celhas e amarrados ao queixo pela jugular.

O crime? Estava capitulado ali. no aviso
afixado á porta mesma do quarto, dando di-
reito a anos de cadeia e a uma multa astro-
nomica. Atentado contra a segurança publi-
ca. Auxilio po inimigo. Violação das regras
do "black-out".

Ao aproximar-me dos policiais, um ho-
mem. que me pareceu o chefe, vistosamente
fardado, coberto de galões e aláuiarès, os-
tentando um chapéu de almirante, pergun-
tou-me sofregamente se eu falava inglês e se
podia acalmar os guardas. Era o vigia no-
turno do hotel. Fora o responsável de
tudo. Deixara de correr os reposteiros, no
quarto, por julgar que o seu ocupante não
regressasse mais àquela noite.

XXX

QUATRO 

enormes janelas iluminadas
no "black-out", em pleno centro
de Londres! Deve ter sido realmente
algo de espetacular. Porque uma

multidão não tardou a surgir ua calçada
Fronteira — veio avisar-nos alarmado um dos
porteiros do hotel.

Os guardas se haviam precipitado pela
porta aberta e fechado rapidamente as cor-
tinas, ante o olhar atônito dos circunstan-
tes. A seguir, chamaram ás falas os pre-
sentes.

O esquecimento do vigia não satisfez co-
mo escusa. Lá estava escrito, á porta do
quarto, que o hospede, antes de ocupar
o aposento, tem o dever de verificar se tudo
"está legal", como diria um policial cario-
ca.

Ouvidas as declarações de cada um. exa-
minados os documentos de identidade, o in-
oidehte se resolveu finalmente com a pre-

sença de unia autoridade maior. Reconhe-
çeu-se nos culpados a condição de estrangei-
ros recen-chegados ao pais. e A ausência,
completa rle. mau num ato praticado, -".final,
nor convidados do governo de Sua Ma-
iestade.
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BLACK-OUT é rigorosamente obser-

vado em toda a Grã-Bretanha. To-
rios se habituaram com ele. Ninguém
deixa de sair á noite, munido de

seu "flash-light". Os jovens casais sentem-
se. agora, como querem, no Piecadilly Circus,
e nas imediações, regorgitant.es de vultos fe-
minirios e de militares.

A' luz do dia, Londres me pareceu uma
paisagem familiar. Ao contrario de Nova
York. quando a vi pela primeira vez. Pie-
cadilly. o coração da cidade. Trafalgar
Square. da coluna rie Nelson. Regeut Street,
as casas de modas. Oxford Street.
a rua Larga rie Londres. Charing Cross. dos
livros raros. a. City, dos banqueiros. West-
minster. do Parlamento, o Hyde Pari;,
dos oradores populares, o Tâmisa, com as
docas e as suas pontes famosas... Tudo já
me parecia velho. De tudo isso minha imagt-
nação já se apossara inconcientemente. atra-
vês dos romances ingleses, dos livros de
viagem, das oleografias, dos cartões postais.
e at. das folhinhas.

A' noite, porem, envolta na atmosfera
do "black-out". Londres é uma cidade es-
tranha. Circula nas suas artérias uma mui-
tidão inquieta e invisível. A escuridão li-
berta homens e mulheres de suas mascaras
convencionais. Falam mais livremente. Riem
mais livremente. E. sobretudo, amam mais
livremente,

X X X
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sentido especial nos guia, após ai-
gumas horas de adaptação, em melo
a esse mundo rumprejante de si-

lhuetas que, de onde em onde. nos cruza-
mentos. o farol amortecido de um auto
ilumina com um timldo rlaráo amarelo.

A todo momento, as lâmpadas de boi-
so se acendem e se apagam, voltadas sem-
pre para baixo, o que rlá apenas a visão
dos sapatos rios transeuntes.

Aqui e ali. ao longo das ruas, pis-
cam as pequeninas luzes verdes e vermelhas
do trafico, cobertas de capuzes negros, para
não serem vistas do alto.

XXX

UMA 
porta se abre no escuro, despe-

gancio quatro ou cinco vultos. En-
iro. Empurro, logo após, outra
porta e encontro-me num bar, em

que marinheiros e soldados bebem cerveja
de pé, sonolentos, os cotovelos sobre o
balcão, que fica no meio da sala.

Restaurantes, cafés e dancings regorgi-
tam de clientes e de luzes por detrás das tre-
vas do "black-out".

xxx

AO 
forasteiro, é impossível orientar-se

na escuridão. Certa vez, ao sair de
uma estação do metro, não consegui
reconhecer mais a rua do meu hotel.

Distingui, felizmente, não longe de mim, o
capacete de um "policeman". Disse o en-
dereço:

Ah! O senhor é jornalista brasilei-
ro. não é? — perguntou-me ele.

Mas como adivinhou? — interroguei,
espantado.

Pela sua pronucia "espanhola", re-
trucou. e pelo nome de seu hotel. Li no
jornal que os jornalistas brasileiros estão
hospedados lâ.

Era o meu segundo eontacto com a po-
licia de Londres, o primeiro loi no episo-
dio que contei no inicio deste artigo. O se-
gundo encontro foi com Sherlock Holmes
em pessoa.

\S.

ATMDADES 9A
AVIAÇÃO

BASTI.EIA, 1 iU. P.i - UR-
GENTEi — A's 20.50 soaram,
nesta cidade, as sirenas de
alarme anti-aereo.

SOBRE A INGLATERRA
LONDRES. 11 fu. P.i — Os'

Ministérios de Aviação e Se-
gurançp. cio interior anuncia-
ram que houve um peoueno nu-
mero de vitimas e leves da-
nos materiais em lugares pro-
ximo? da costa sudoeste.

E que isso foi produzido pe-
los canhões rie aviões ininii.os
rie caca. um dos quais foi der-
rubi rio.

A Exposição dos Ira-
balhos da Escola Téc-

nica Orsina d?» Fon-
seca

SIA INAUGURAÇÃO AM ..*»'¦•
A Escola Técnica Orsina da Fon-

seca. um do? inorlclares estabele-
cimento? de ensino tecnico-profis-
sional mantido pela Prefeitura, á
rua' S. Francisco Xavier. 95. inicia
amanhã, ás 14 horas, a exposição
dos trabalhos das alunas durante
o corrente ano letivo. Essa expo-
sição ficará franqueada an publico
diariamente, das 1. ás 17 horas,
quando poderão ser não só apre-
ciado?; roíno adquiridos os traba-
Ihos das alunas dp» diversas de-
pendências da Escola,
divers. sel.oin shrdl umof rtiolll

Nessa exposição »erão apresenta-
dos inúmero? trabalhos em costu-
ra, bordados, adornos, chapéus,
flores, artes aplicadas e arte cull-
naria. etc.

A Escola Técnica Orsina da
Fonseca é um dos antigos estabe-
lecimentos de ensino técnico-pro-
fissional mantido pela Prefeitura _
oue tem tido a felicidade dc ter
corro diretores os mais dedicados
educadore«. pstando atiialm*"nt*?
cnnfifdo á d*KlicaçSa e competert-
r!a «i» !lu«ire r>r-->f-*sçr,r;, rf *\i-.ria
Jose ds Ave'-*». Lacerda, uri- rf^í,
orn. mento* do maslsterio muni-

Dois Mil Tanques Russos
Investem Sobre Rzhev
(Coí-clu-ão <in i" pniç.) Kotelnikovo ao sul de Sta-

lingrado.
No mesmo despacho, a a-jen-

cia nazista declara que. a oeste
das estepes de Kalmuk. forma-
cces de tanques alemães re-
peliram poderosas forças so-
vieticas que haviam rompido as
defesas germânicas.
Apenas unia parte dos

efetivos
MOSCOU, 11 (Reutersi — Os

russos estão empregando ape-
nas uma parte dos seus efeti-
vos nas operações a sudoeste
de Stalingrado — anunciou
est3 noite a emissora locai,
acrescentando que. noutros se-
tores daquele frente, foram re-
pelidos ataques de destacamen-
tos de reconhecimento alemães.
Na área do norte o Cáucaso —
declarou o locutor — os bandos
e guerrilheiros teem estado em
grande atividade tendo destrui-
do cerca de 6 quilômetros de
cabos telefônicos.

Comunicado russo
MOSCOU. II 'R.l — Texto do ço

municado russo dado a publico
esta noite pela emissora desta ca-
Pl"Durante o dia onze de dezem-
bro. nossas tropas na área de •¦Ma-
lingrado e na frente central con-
tinuaram suas operações ofensivas.
Ontem. 60 aviões de trEusporte a1"
mães foram destruído» no setor rlç*
Stalingrado'

O comunicado suple-
mentai"

MOSCOU. 11 iRi — O suplemen-
to ao comunicado russo de hoie
anuncia: "Durante o dia 10 de de J-embro. a força aérea soviética
destruiu ou tíarificou. em diver- í
sos -fíor-is da frenlr 10 lane.*"*' j•'frnic. cr-r**. de 2C0 caminhe-»- .
tT3ní-pcr(ando trona- c »'jpr'men
tos c silenciou s-ie baterias de ar- i
tUharU. danificou dois comboio*

lancia estratégica, nas proxiinl-
dades de Velilii-Luld. e ciue
lambem foram destruídos U0
aviões, que transportavam abris-
lecimentos para os exércitos
destacados na cidade de Stalln-
grado.

Os alemães contra-atacaram
repelidas Vezes lutando deses-
peradamente para recapturar a
elevação perdida perto clu Ve-
lik.i-I.Uk] n uns 520 quilômetros
He MOSCOU, ma.s as forcas rus-
sas os rechaçaram com grandes
perdas dc material e homens
para os nazistas.

Acrescenloii-se que o exerci-
to rilSSn atacou com violência 0
ocupou um certo numero de
pontos defensivos em torno de
Rzhev, cidade oue está situada
na metade do caminho entro
Moscou e Velilrí-Luki. Ness.
iicão foi-ani mortos varias ceu-
tenas dc soldados alemães e fo-
ram. alem disso, destruídos mais
de .0 "tanks". As unidades
russas emprenderam um ataque
no setor rle Rzhev. aproveitando
o fato de estar o inimigo exaut.-
lo. c.iusi-ndo-lhes enormes bai-
xas o perdas de materiais. Üi
alnnãe» tentaram Inutilmente
contra-atacar afim de recaptu-
rar posições perdidas.

Dc acordo com o Cfmunlca-
do Mole expedido, no dia de on-
tem foram destruídos na zona
de Stalingrado mais fiO apare-
Ihos alemães de transporte, -tu-
mentando para mais de 130 o
numero de maquinas abatidas
pelos russos no curso de 4 dia.».

N'o bairro fabril de Stalingra-
do. a artilharia russa continuou
destroçando os embassamenlos
de canhões e casamatas ale-
mães.

"ònfessarn os ale-
mães

ZURICH. 11 .Re_ter.»> — A
V- Tf. B. admitiu, esta noite
cue o? russos abriram utna
brecha na. linhas aJemáe em

ferroviários, fez explodir dois dc
pusitos de munições e um de com-bustivel e dispersou e aniquilou
parcialmente cerca de dois bata-
ihões de infantaria inimiga. Na zo
na fabril dc Stalingrado. houve
duelos de anilharia, sendo destrui-
dod fortins e ninhos de metralh»
doras alemães. Nos subúrbios me
ridionais daquela cidade, foran
ocupados seis fortins alemães, sen
do aniquiladas suas guarnições. f.
noroeste de Stalingrado, na mar
gem esquerda do Don. as tropai
russas reepellram ronlra-ataqur
alemães o fizeram operações di
reconhecimento.
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A MARINHA DO BRASIL
«t MARINHA brasileira acaba de rece-
/\ ber mais um navio: a corveta "Vidal
/_\ dc Nesrciros", evocando nessa déno-

1 • \ minação,. a memória do herói parai-
* bano da guerra holandesa. Essa uni-

dade é uma das que a "Organização Lage" es-
lava construindo para a Inglaterra, e que, ago-
ra. foram cedidas ao nosso país, em face da
entrada do Brasil na Guerra, «.o ladu das Na-
eões Unidas. Essa reconstrução da esquadra
brasileira tem uma alfa expressão. Em prt-
meiro lugar, porque ela se impunha por uma ntí-
cessidade da defesa nacional, para patrulha-
mento dos nossos mares. E, depois, porque a
nossa coparticipaeão na guerra nos levará, de
certo, a um auxilio direto aos nossos aliados,
para ajudá-los a derrotar, com rapidez maior.
os ditadores totalitários.

Vários já têm sido os navios de guerra,
construídos em nosso país, depois do advento
da Revolução de 1930, o que vem demonstrar a
patriótica dedicação do sr. Getulio Vargas pela
renovação da frota nacional. ,

"Minas Gerais" e "São Paulo". Um outro, o
"Riachuelo", em construção na Europa, íoi ven-
dido á Turquia, na grande guerra. E nada mais
se fez durante os vinte- anos que sc seguiram.
Em 1930, a Revolução trouxe a promessa de
uma vida nova. Não seria Possivel permitir que
a Marinha brasileira continuasse a viver nes-
sa decadência defploravel. A esquadra era o
"Minas Gerais" e o "São Paulo", estes mes-
mos com vinte anos de uso. Foi notável o fa-
moso relatório do almirante Protogenes Gulmà-
ríles, ministro da Marinha, ao sr. Getulio Var-
gas, cm que a situação da frota de guerra do
Brasil era apresentada sem subterfúgios. E, ne-
le sc exaltava, ainda, o heroísmo dos nossos
marujos, dos nossos oficiais, que obravam ml-
lagres para manter sobre as águas os navios na-
cionais.
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Depois a situação se foi modificando. Ad-
qnlrlmos um novo navio escola para os jovens
oficiais. Os dois encouraçados passaram por
completas reformas. Voltando a dispor do seu

Não podemos deixar de relembrar o nosso antIg.0 p„derio. Varias unidades novas se fo-
passado, quando'a Marinha brasileira era a ram incorporando á esquadra. O entusiasmo re-
primeira do continente sul-americano e a quinta nasoeu. O almirante Aristides Guilhem tem
do mundo. Mas, isso foi no Império. Tínhamos siüly nm abncgado dessa obra formidável da

Regulamentação teliz
MEDEIROS-MAURÍCIO DE —*

O PREFEITO Dodsworth está de parabéns, com a
nova regulamentação, que deu ao Jogc nos cha-
mados Casinos Balneários, dos quais, em ver-
dade, só um possue realmente cabines balnea-
rias, se é que ainda as possue.

Pode-se discutir a questão moral em si de permitir-se o
Jogo de qualquer forma ou aspecto em uma cidade univer-
sitaria, industrial, centro de grandes atividades comer-
ciais. São Paulo tem, neste particular, resistido maia
vigorosamente á onda do vicio e não o tem permitido senão
longe de sua Capital. Seria evidentemente melhor que
idêntica fosse a atitude quanto á Capital da Republica.
Mas desde que esse rigor não constitue objeto de estudo
e resolução, a nova regulamentação vem estabelecer cri-
terios que tornam mais dificil a ação nefasta do jogo, res-
tringindo sua pratica a quem tenha realmente posses. A
fichinha de 1$000 era a perdição üo pequeno eomerciario,
do estudante, do funcionário publico. Com quaisquer
Cr$ 20,00, qualquer freqüentador de Casino ia tentar a sor-
te. E como atrás dos primeiros 20 cruzeiros iam outros
mais, o desastre era fatal. Obrigado agora a entrar des-
de o inicio com cem cruzeiros, já o não viciado refletir*
um pouco mais. O estudante não terá, certamente, desejo
cie sacrificar sua mesada, nem o.pequeno funcionário o seu
vencimento do mes. E' uma medida útil e sabia.

Ela deveria ter um complemento. E acredito que o te-
rá, dado o evidente zelo com que o comandante Amarai
Peixoto vem administrando o Estado do Rio: é criar na ca-
pitai vizinha os mesmos obstáculos á ação do vicio, já quan-

de
a-

ZOll;
dade de ação, tanto m

to a horários e mese^uncW^ntp, Já 
^quante,j»

valor mínimo das fichas. Proibir aquii que , j s

te certo período do ano, ou que se jogue com me

100 cruzeiros iniciais, ou que se jogue alemae um

rio limitado quando com uma simples tav L*sia ae

mitos Niterói oferece jogo^ a ura c™£ll0J.deJo _ J á™
tarde em diante e por toda a duração do anô- ê^

UTr^Su3deaae^
- ¦ ¦ ais necessária, quanto ^as duas cid.uh ..

o praticamente ligi
univsístenia"de"Tfacil e rápida c°munic"f °wnn1,Vie 

em Ni. ^
togo em certas condições no Rio e sua Permtoao^em Ni

teroi fazem lembrar a velha pilhéria do palhaço do 
^o 

que
«aca da profundidade de seu bolso unia flauta e 

^leça 
a

tocá-la na arena. O dono do Circo vem e diz-lhe. l

. _ o senhor não sabe que é proibido tocar "aqui"? |

nesculne — responde o palhaço. ,¦ t

e interpela: .„
Eu já náo lhe disse que é proibido tocar aqui;

O sr. disse isso quando eu estava ali. Ali não e aqui

e aqui não é ali.
E continua a tocar...

Rio eaNtt«oi - são pmtfeamente ligadas entre si por
:.R..^1,„ lr0L.u ; «nlria. comunicação. A proibição ile \

arsenais, tecnicamente perfeitos. Sob a gestão,
por exemplo, do visconde dc Ouro Preto, ela
assumiu notável preponderância. No seu livro
"Um Estadista do Império", que é a historia
mais completa da vida do segundo reinado,
Joaquim Nabuco relata, com detalhes, a obra a n0ssa soberania.
realizada pelo referido titular. O monarca ti-
nha pela esquadra imperial um verdadeiro culto
de admiração. Jamais negou o que ela preci-
sava.

x x ar
Veio a Republica. E os anos se passavam,

sem um sopro dc renovação. Os navios envc-
lhecidos, falavam de um passado que era nos-
so orgulho. Nos seus mastros o pavilhão brasi-
leiro tremulava como um símbolo das tradições
heróicas dos nossos marinheiros, relembrando as
glorias de Tamandaré e dc Barroso. E os anos
se passavam. Somente duas décadas depois, o
Brasil recebia os dois grandes encouraçados

restauração marítima do Brasil. Certamente,
ainda temos muito o que fazer. O nosso pais
exige uma grande esquadra. Nâo só na quan-
tidade, mas na qualidade. Temos um litoral
enorme, e no mar como dizia Rui, deve residir

Felizmente, em nossos estaleiros já sc cons-
Irocm navios de guerra. Mas, no discurso que
pronunciou ontem, por ocasião do lançamcn-
to ao mar da corveta "Vidal de Negieiros", o
orador da cerimonia chamou a atenção para o
fato rie estarmos em guerra, ressaltando que o
muito que sc tem feito não corresponde á «ra-
vidade da situação, i

O Brasil precisa de navios, o Brasil pre-
cisa de uma esquadra. Se a que possuímos já
exprime o fruto de um esforço digno de admi-
ração, esse es 1 orço precisa ser triplicado. Na
guerra ou na paz, precisamos de uma Marinha
íorte, aparelhada e eficiente.

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

Modifiçada a
ao Instituto

Legislação
Nacional

Relativa
do Sal

Comissão Mixta Brasil-Estados
Regulamentada a produção dc

T Ô P 1 C 0 S
GOVERNO DE"GANGSTERS"

S totalitários

(1 
ram que esta guerra, por" eles diabolicamente pre-
parada, seria uma es-

pecie de cruzada para salvar a
civilização ameaçada pelos bar-
baroçi anelo-saxões.

Mas. logo que ocuparam os
paises vizinhos, iniciaram um
sactue monstruoso, não respei-
tando sequer os monumentos
artísticos. Naturalmente, Hitler
responderia a quaisquer crit.i-
ras -formuladas nesse sentido,
dizendo que, se houve exces-
.*;os o: violências, isso teria oue
;;cr atribuído á solda desça, sem-
pre dificil de fiscalizar e con-
trolar. Mii";. agora iicnbnín do
;;er apreendidos na
cntal as instruções emo sobre a
matéria elaborou o ministro dn
Kxterior da Alemanha. Esse
dn.oimerito, firmado por von
Ribbentroo. dispõe cm um dos
sens* capítulos:"Passai o pente fino (tex-
túal) e de maneira comple-
r.a, cm todas as instituições
cientificas, institutos, bibliote-

quer que esteja á frente da
Wehnnaehfc, de agora por dian-
té, terá que sentir o poderio
das forças aliadas, as quais pas-
saram finalmente á ofensiva emanuncia- todos os setores.

Na outra grande guerra tam-
bem se verificou a mudança ae
comandantes logo que a Inicia-
tlva militar passou para o ini-
migo. No entanto, o resulta-
do foi mesmo o esmaga-
mento das legiões austro-àle-
mães.

Um marechal germânico che-Sou a dizer, depois do armis-ticlo, que o exercito combateunos dois últimos anos apenasvizando dar ã Chancelaria umaoportunidade de fazer a pazcm condições razoáveis.
Hoje, ao constatarmos aadepurações levadas a efeito porililler, podemos admitir, cor/j

frente ori- $uitó fundamento, que as subs-
títuições refletem a difícil si-tuação em que se encontra o
Reich.

A crise militar é o maior sln-
toma de que os oficiais perde-
ram a confiança no exito da
cansa do Eixo. Em breve, ve-
remos novas manobras pacifis-
tas do governo de Berlim.

Parece que a guerra prosse-

de um trabalho de quinta-co-
luna. A verdade, porem, é que
a noticia se intensifica, dia a
dia, o já oficialmente, foi ela
confirmada, com panos' mornos
ante-ontem. Evidentemente
não ha motivos para se fazer a
prorrogação uo expediente das
repartições federais. Já, em
tópico rocentissimo. discutimos

esse assunto. Acresce o proble-
ma dc condução, pois o novo
horário trará a divisão do tra-
balho cm dois turnos. Depois
se deve considerar ainda um
outro problema: o da economia
privada dos funcionários, que
será profundamen t, abalada,
obrigando-os a pagar noví."
condução para as suas casas
na hora do almoço ou a ficar
sem refeição á falta du dinhej.
ro.

A noticia que vèiculamos foi
confirmada, embora de manei-
ra sibilina em nota oficiosa.
O que se faz necessário é que
o DASP venha, em nota ofi-
ciai com a responsabilidade da
«ua presidência,- confirmar o
fundamento ou a improceden-
cia do assunto. E' para isso
que os jornais estão martelan-
do o assunto á espera que o
sr. Luiz Simões Lopes apareça
á luz da publicidade.

Nomeados os representantes do Exercito e da Aeronáutica na
Unidos — Fixado o horário de trabalho no Ban co do Brasil _
alcoo! amilico e de óleos leves — Importantes decretos nas pastas da Guerra — Credito espe-

ciai para as despesas de formaturas na Universidade do Brasil — Atos nas pastas da fcduça-

ção, Agricultura, Fazen da, Trabalho e Viação

cas e palácios: "penerai" poi guirá impulsionada apenas pela
completo, os arquivos e "dei- esperança no esforço da diplo-
tai mão" em tudo quanto re- macia nazista, que se propõe
presente valor definido". obter politicamente o que o Es-

Ai está. A pilhagem e oficial, tado Maior não conseguiu pe-
O exercito se apropria de todos Ias armas. Convenhamos que
os valores por ordem expressa são muito infantis os sonhos
do Governo de Berlim

B esses "gangsters" 
haviamincluído o Brasil entre as suas

presas de guerra...
* * #APELANDO PARA ADIPLOMACIA...

ITLER realizou novo ex-

totalitários.

O
RE-

CARIOCA,
informado.

ha poucos

H

# # X
O HOltARTO DAS

PARTIÇÕES
DIÁRIO
muito bem
comentou

, ... dias. a proposta que o
purgo no alto comando DASP vai apresentar ao chefe
do exercito alemão. Não do Governo, prorrogando por

duas horas o expediente das
repartições publicas. Já varias
vezes o DASP, com o intuito
de não alarmar os servidores da
Nação havia desmentido, por
portas' travessas a noticia que
celoreménte se veicula\a no
seio da classe, chegando mes-
mo a declarar que se tratava

foi o primeiro nem ser,a
o ultimo. O Fuehrer, desde que
assumiu a direção efetiva da
luta tem sofrido derrotas nos
diversos "fronts". Isso serve de
pretexto para criticas por par-
ie dos generais. Mas, a vercitt-
rle é que nenhum cabo de guer-
ra pode operar milagres. Quem

Declaração imediata
dos estoques de cristal

de rocha
Comunica-nos o gabinete do

Coordenador da Mobilização
Econômica, por intermédio da
Agencia Nacional:

"O Coordenador interino da
Mobilização Econômica, faz sa-
ber aos possuidores de estoques
ou partidas de quartzo (cristal
dc rocha), em território naci<>-
nal, que. em face do disposlo nc
inciso ,1, dn portaria n. 2(5. iie#'27 de novembro ultimo, desta
Coordenação, devem apresentar,
imediatamente, ao delegado do
Coordenador iunto ao comercio
de qunrtzo. á rua Senhor dos
Passos n. 135-A, das 11 ás 17
horas, diariamente, uma reiü-
cão minuciosa de seus estoques
ou partidas de quartzo (cristal
de roclni). ncomnanhnda de es-

O presidente tia Republica ho-
sinou o seguinte decreto-lei mo-
dlflcando a legislação relativa ao
Instituto Naclonai do Sal:

— "Art. Io — Sem prejuízos
dos poderes que lhe são conferi-
dos em outras leis ou em repula-
mentos. fica o Instituto Nacional
Sal autorizado a:

a) — construir, comprar ou
alugar armazéns nos centros de
produção, ou fora deles, para d?-
positos de sal, e adquirir o eqnl-
pamento que lhes for necessário,
podendo ainda conceder empres-
tlmos destinados a financiar a
construção desses armazéns, ou A
aquisição de sua aparelhagem;

b) — fazer empréstimos ajs
produtores, especialmente quando
organizados em cooperativas, para
o fim de beneficiarem a industria,
salinelra, melhorando-lhe o pro-

entregue ao destinatário, ainda
que seja provado, no primeiro ca-
so pelo produtor, e no segundo,
pelo destinatário, que a taxa lol
recolhida de acordo com a lei.

Parágrafo unlco — Aos Infra-
tores — transportador ou destina-
tário — será aplicada multa de
CrS 100,00 a CrS 5.000,00.

Art. 4" — A Comissão «e \Tarl-
nha Mercante, de acordo com o
I. N. S., organizará os planos dc
transporte de sal na conformid.i-
de do artigo 2" do decreto-lei n.
3.100, de 7 de março de 19<11, e
fiscalizará sua execução, visando
principalmente amparar os peque-
nos snlineiros.

Art. 5» — As salinas ainda nao
Inscritas no I.N.S., mas Já exis-
tentes ao ser criado esse orgao,
poderão requerer-lhe a inscrição,
dentro dos 180 dias imediatos A

duto, proporclonando-lhe meios publicação deste decreto-lei
üe transporte ou concorrendo, -ie
qualquer modo, para seu desen-
volvlmento;

c) — modificar, quando ocor-
rer alteraçáo no custo da produ-
çao ou da distribuição do sal. os
preços desse produto, fixados pa-
ra o ano sallnelro:

d) — regular a distribuição do
sal pelos mercados nacionais, bem
como disciplinar-lhe a industria
o escoamento e o comercio, vlsan-
do especialmente amparar os ps-
quenos salinelros que nê,o dispo-
nham de meios próprios de trans-
porte:

o) — intervir no mercado do
sal. adquirindo e revendendo sem
lucro esse produto, afim de as-
segurar o abastecimento normal
do mercado interno dentro dos
preços legais.

Art. 2" — -\ taxa de CrS 10.00
por tonelada de sal criada o?lo
art. 5» do decreto-lei n. 2.300.
de 10 de Junho de 1940, será re-
colhida pelo produtor ao banco
ou consórcio bancário financia-

Art. 2o — O governo adquirira,
durante o prazo de cinco (5) ano»
a contar da data deste decreto-
lei, pelo preço mínimo de um
cruzeiro e quarenta e cinco ceu-
tavos o litro do álcool anidro e
de um cruzeiro e quarenta centa-
vos o litro de álcool de 96° G. li.,
toda a produção de alcóol d pais.

§ 1" — Caberá ao Instituto do
Açúcar e do Álcool o controle de
toilo o álcool produzido no pais,
inclusive o amilico.

§ 2° — O Instituto do Açucat
c do Álcool, após fixar o preço
do álcool de cana cie açúcar, ar-
bltrará uma boniflcaçfto até trinta
(30) centavos por litros de álcool,
d», origem amilácea, podende para
tnnto buscar essa margem numa
sobretaxa que incidirá sobre torto
o álcool dado ao consumo do pais.

Art. 3o — As usinas de plioge-
nação de chistes ou de dlstilaçâo
d-i arenitos betumlnosos que es-Parágrafo unlco — Se a inscr

çao das salinas de que trata este tiverem em funcionamento dentre
artigo importar na diminuirão
das cotas estabelecidas para hh sh-
Unas em atividade, tal diminuição
será feita, dentro de cada Estalo
,—o"ctonalmeri,te ás cotas esta-

belecidas para o ano sallnelro do
1942-1943. Oâ demais reaulsifos
de cujo preenchimento devam d>-
penaer as novas inscrições seráo
estabelecidos pelo I N. S.

Art. 6o .— As despesas do I N.
S., com o seu funcionalismo; niio

do dois (2) anos a contar da data
do presente decreto-lei e cuja' lo-
callzação. construção e planos ti-
verem sido oficialmente aprova-
dos. terno o direito de entrei-'»:
ao governo toda a sua produção
pelos preços e prazos fixados aes-
te decreto-lei.

Art. 4o — O governo adquirira
durante o prazo de cinco (5) anos
a contar desta data, todos os oleo»
leves provenientes das usinas re.

poderão exceder de 25% da receita feridas no artigo anterior, aos ce-
guintes preços: tcasoliun a uni
cruzeiro e trinta centavos

orçada.
Parágrafo único — O quadro e

os vencimentos do funcionalismo
do Instituto, uma vez fixados ao-
mente poderão ser alterados oor
deliberação de dois terços, no ml-
nimo, de sua Comissão executiva
e dentro da percentagem estabe-
leclda neste artigo.

Art. 7o — O I. N S. baixará os
atos — resoluções, Instruções e
editais — que se tornarem neces-
sarlos para a execução das leis e
regulamentos que lhe sejam r«;!a-

dor, quando o produtor houver de tivos, aplicando aos infratores as
ser retirado dos aterros ou depo.
sitos das salinas pala fora destas,
ainda que não se destine a sair
do Município produtor.

Parágrafo unlco — O Infrator
ficará sujeito a oagar, alem da
taxa sonegada, a multa de 
CrS 10.00 por tonelada do sal. rio-
brada no caso de reincidência'/,rt. 3" — O sal não será rece-
bklo. na salina ou fora dela, den-
tro do Municiplo produtor por
nenhum melo de transporte, nem

clarecimenfòs relativos ao prç
co de custo, valor estimalivo lje
venda e indicação do local onde
se acham armazenados os depo-
sitados os referidos estoques ou
partidas. Os produtos «ue nao
forem discriminados por esla
forma, serão considerados clan-
destinos e ficarão sujeitos a

Prossegue a Luta Entre
Hitler e os Generais

Pelo Coronel Sigismnnão Casado *-'¦"—
(Famoso Comentarista Militar Espanhol - Especial para o DIÁRIO CABIUOA)

L
:lbiva, ua

CNDRES 11 — (Através da Reuters, especial para
este jornal) - Há- três meses. Hitler vem clesenvol-
vendo um plano de reorganização de seu exército,
com o propósito de dar-lhe uma estrutura e um es-

pirito que considera mais eficazes para a batalha üe-
primavera de 1943. A diretiva-base desse plano e es-

i pri rar a mentalidade da velha escola prussiana, encarnada
om prestigiosos generais, c injetar-lhe a maior quantidade pos-
sivel de substancia nazista.

O Fuehrer começou um novo "expurgo" de generais. Na
lista destes entre cerca de mais trinta, estão Halder, von BocS
e JOdt E isto acontece precisamente quando a marcha da?
operações, na Rússia e no Mediterrâneo, pôs a iniciativa naa
niãos 

"dos 
aliados e quando o prestigio de Hitler e de seu exer-

cito se desloca, sem 
"retificação 

possivel, na escala descendente
de sua trajetória.

Até aiíora. Hitler é o arbitro militar e político da Alemanha,
mas começa a esboçar-se, no sombrio horizonte de seu país, a
silhueta militar de Halder católico fervoroso, antl-nazista, che-
fe considerado dos mais competentes do exército germânico.
Hitier odeia a Halder — e receia que o povo reconheça seu
2enio militar e o converta em rival colocando-o á frente do Es-
tado. Há três mese?. afirma-se, Halder opinara pela desistência
3a conquista de Stalingrado e sugerira a necessidade urgente
ae ocupar o norte tía África. Seu conselho não foi ouvido; e.
per isso. pe:a auarta vez. solicitou a Hitlei que o dispensasse da
chefia dr. Estado Maior General. Poucos dias depois Goerms.

aproveitava a oportunidade de um discurso para áizet: "Nossos

êxitos militares sáo devidos ao genlo guerreiro de Hitler, unlco
responsável pela direção da guerra".

Hitler vê no exército uma ameaça constante, temendo que
ele possa dar um golpe de Estado de que resulte o fim do regi-
me nacional-socialista. Para conjurar esse perigo, está enchen-
do os quadros de oficiais com jovens fanáticos nazistas. Alem
disso, o efetivo das SS, que há dois anos era de alguns mil ho-
mens. ascende hoje a mais de um milhão, sendo seus elementos
recrutados, principalmente nas baixas camadas sociais entre
pessoas seiu 

"escrúpulos 
nem independência econômica e para as

quais a sobrevivência do partido nazista constitue a única tábua
üe salvação.

Serão estas, sem duvida, as forças de choque que Hitler em-
pregará na próxima primavera. Mas a reforma mais funda--
mente revolucionaria e mais ofensiva para o exército está na
composição que o Fuehrer deu ao grande quartel-general. Este,
agora, é composto de quatro departamentos: o estado-maior áa.
Gestapo; a seção politiea do partido nazista; os "executivos
do exército, com Keitel por chefe; e, por ultimo, o estado-mslor
do Fuehrer como órgão de direção. Basta esta enumeração pari
evidenciar o divorcio da estratégia e da politiea da Alemanha.
Um abismo, cada vez mais profundo, separa o Exército do paru-
do nazista. E, nestas condições, nâo parece arriscado augurar
que a Alemanha, como na guerra passada morrerá nos braços
dos generais tía "velha escola", rr.otejados pele* nazista? com
n eoiteto de '"casta militar de Potsdam".

penalidades previstns no artigo 20
do decreto-lei n. a.300. de 
20-6-1040.

Art_. 30 — Este decreto-lei on-
trará em vigor na data da sua
publicação, revogadas as dlspoaí-
çóes cm contrario".
REPRESENTANTES DO EXERCI-
TO E DA AERONÁUTICA NA

SUB-COMISSAO MISTA BRASIL-
ESTADOS UNIDOS

Por decretos de ontem do aro-
sldente da Republira foram no-
meados general de Divisão Crlí-

• tovão de Castro Barcelos e o co-
ronel aviador Carlos PfaltZKralf
Brasil, respectivamente, represou-
tantes do Exército e da Aeíoiiáu*
tica na Sub-Comlssáo Mista Bra-
stl-Estados Unidos.
O HORÁRIO DE TRABALHO NO

BANCO DO BRASIL
Regulando a duração normal ún

trabalho no Banco do Brasil >i
presidente da Republica assinou r,
seguinte decreto-lei:"Considerando a sltuacíio ',
Banco do Brasil S A. em fact*
da administração publica;

considerando os encargos, de In-
teresse nacional, que lhe sao *
serfto atribuídos;

considerando a necessidade ds
dispor o mesmo rie maior tem-
po de trabalho efetivo do seu ÍUU-
clonalismo para desempenho 5>
tais incumbências, agravadas p^l«i
estado de guerra em que se achu
o país;

Decreta:
"Art. lu — E* facultado ao

Banco do Brasil S A. ampliai
para sete (7) horas por dia a du-
racao normal do trabalho dos 'em
empregados, ficando a sua admi
nistração autorizada a determl-
l.ar. dentro dos limites fixados dc*
artigo 4 do decreto 23.322. do 3
de novembro de 1933, as horas •!«
entrada e salda, bem como o In-
tervalo para refeições.

Art. 2o — Esta lei entrará vi\
vigor na data da sua publicaçSi
revogadas as disposições em uou
tra rio.
PROTEÇÃO AO ÁLCOOL AM17.Í-
CO E AOS ÓLEOS LEVES DE Pt-

TROLEO NATURAL
DlEpondo sobre a produção df

álcool amilico e de óleos leves de.
rivados do petróleo natural o ore-
sldente da Republica assinou e
seguinte decreto-W:

"Art. lc — Os produtores de
álcool de origem amilácea que ti-
verem usinas em produção dentre
úo prazo de dois (2) anos terão o
direito de entreçar ao governo to-
da a sua produção pelo preço «
prazo fixados neste tíecreto-lp;. .

{Io — Ao governo, através do
Instituto do Açúcar e do Álcool
caberá aprovar a localização e r
respectivo plano das novas dUtl-
larlas. afim de que o produto?
tenha o direito a gozar os favo-
re? ca presente lei.

| 2o — O governo fixará epor-
tunsmenta os preços das matéria»
primas amilàceas necessária* <
tabrlcftcap 4ç slcpol.

(oleo Diesel) a um cruzeiro 
(CrS 1,00) por litro.

Att .5" — Nas regiões em oue
o governo nâo tiver estabelecido
um' sistema pronrlo de distribui-
ção, os industriais poderão vendr.i
diretamente o seu produto pelo
preço oficial acrescido das despe-
sas de distribuição e do lmponto
decretado anualmente pelo gover-
no.

Art. B» — Este decreto-lei cn-
Irará em vigor na data de eus
publicação, revos»adas as dlspo.-i-
ções em contrario

DECBKTOS NA PASTA
DA GUERRA

O presidente da Republica assi-
nou os seguintei, decretos na pasta
da Guerra:

Ncmeando por necessidade do
serviço — os coronéis Henrique
Batista Dufles Teixeira Lott, co-
mandante da Escola, de Estado
Maior: Heitor Bustamante, chefe do
Estado Maior da 4» Região; e Ra-
/sei Ben.iamin da Fonseca, chefe
da 12» Circunseriçfio de Recruta-
mento, o Eduardo Ulhoa Cavalcan-
ti de Albuquerque, chefe do Servi-
co de Estado Maior da Inspetorla
do 1° GRM.

Nomeando — los. tenentes medi-
cos do Exercito da 2* Linha, os
drs.: Abais Otavio Vieira. Atila de
Melo Cherlf e Tenilstocles Ribcl-
ro, para servirem na Ia Região:
Aurellano Matos de Moura. Moa-
clr Isuatemi Ventura dc Jesus Car-
los Cunha e Jullo Estrela Morei-
ra, para servirem na 5a Região Mi-
litar: 2os. tenentes médicos da Re-
serva de 2a classe, os drs.: Anto-
nio Modesto Primo, Guilherme Ma-
laquias. dos Santos Júnior, Atei
Pinheiros de Matos. Frederico Joet
Junqueira, Afonso Gardini, José
dos Campos Manhães, Valentim
C;.rvalho Machado, Jovlano de Re-
zende Filho, Augusto Alvares Pe-
na. Alberto Rodrigues Euzeblo. Os-
valdo Bandeira, Antlstenes Ama-
ral, Benjamln Miçuel Farah, Au-
Ktisto Jaques da Silva Ramos. Ml-
guel JoHaib. Jaime de Almeida Pe-
reira. Francisco José de Sá. He-
Uo Monteiro de Carvalho. Darkles
Telesplres de Sousa Brasil. Ma-
nuel de Almeida Pereira, Emílio
Mernblratam Gonçalves e Luiz Gon-
zaga Ribeiro, para servirem na Ia
Região: Henrique Jacinto da SU-
va. para servir na 2a Região: New-
ton Muvlaert de Azevedo, Rui de
Lima Maltez e Feçiandn Luz Fl-
lho .para servirem na 6a Região;
Clovls Campeio de Souza. Francis-
co Peixoto da Silva, Manuel Cac-
tano Eícobar de Barros e Darlo
Camoeln de Souza, para servir na
7» Região: 2° tenente farmaceuti-
co o farmacêutico Henrique Jorge
d» Oliveira, nara servir na 7a Re-
gião: 2° tenentes veterinários, osmédicos veterinários Josí Ventura
Homem. José Cândido Pais BTbaVir.icius Minehetti e Valter Vigio
Gomes, para servirem na Ia R«»gi2o
M"itar.

Promovendo a 2« tenente da Re-serva de 2a classe, os seguintes
ascirantes a oficial rla mesma re-
s»rva — Alberto Vieira Roseli.Wilson Mendonça, Romulo Rerr.r»Narm. Luiz Vicente BMfort df Ou-ro Preto. Mario Monteiro de AbreuPinto, Heitor Augusto FernandesLauro Gu.«m«o Pereira I.essa Afon-so Celso B"lfort de Ouro PretoFrederico Mario Monteiro de Bür-ros. Tarnulno J<-.sé Barbosa de OU-\-eira. Osmar Barbsrá Ra^ío j.*r-ge Augusto d» Oliveira. Amaro Fe-lici.«imi da Silveira. Joaquim Ca-funda Irineu de Arauio. Newtonde Mendonça Furtado. Ulisses Josídos Reis Oliveira, Paulo Ávila deMalafaia. Milton de Mato.; Gasaa,-Tose Lop-s de 01iveir3. Roo»rto deFreita». Pacheco. Jair da Silva eTose Raimundo Gondirn, para se»vire» aa 1» Região: Orlando Ba-è-

lat Gomes e Frank AbubaUir. pa-
ra servirem na 6a Região Militar,
Paulo Germano de Magalhães, W-
berato de Azevedo Mala, Cláudio
Pereira dos Santos. Eduardo Co»
liei-, Jandir Ramos Monteiro de
Morais, Calo Mario Melra de Vas-
coneelos, Rivaldo José Glasner.
Caio da Fonte Bultar, José Otavio
de Melo. Jarbas Vasconcelos Reis
Pereira, Arnaldo Peixoto Santo»
Oliveira, Alcino Melo, Hermano
Hugo Gomes, Aldo Vilas Boas. Fer-
nando Loio de Moira Lins. Aj -
mando Araújo Sales, Mario do
Amaral Monlenegro, Nicolau José
Ferreira. Pedro Nolasco Buarque
de Gusmão Filho. Haroldo Gondin
Juaçaba, José Bonifácio Coelho e
Manuel José da Silva Filho, para
servirem na 7a Região Militar; Al-
cindo Pereira Neves. Alberto Go-
mes Ferreira. Amir Rocha Fran-
co. Alberto Guadagnlni Zaire. Luiz
Tlto de Castro Leão, Stello Josp
dos Santos Lobato, Alberto de
Vasconcelos Dantas Cavalcanti.
João Guilherme Lameira Bitten-
court. Humberto Garibaldi Parente.
Herald Tabb de Morais, Otavio
Mendom-.-i, Valdemar Soares Car-
n"iro, Silvio Augusto de -Basto*.
Meira, Raul Montero Valdez, A'-
fredo Gomes Ferreira. Renato Tra-.
vnssoK Rabelo e Osvaldo Francisco,
da Silva, para servirem na aa Re-
gião.

Transferindo — o tenente coro-
nel EmPlo Maurel Filho dn rio Gru-
po de Obuzes uara o 111-2» Regi-
mento de Artilharia Misto e deste
nara áauolo o tenente coronel Ju-
lio Teles de Menezes.

Exonerando o coronel Eduardo
Tllhoa Cavalcanti de Albuquerouc
do cargo rie chefe do Estado
Maior da -a H-iíião e ô coronul
Renato Bntlsta Nunes dó cargo dc
comandante da Escola dé Estado
Maior.

Transferindo parn a Reserva o
2° sargento mestre ferrador Séba.«-
tlflo Alves Pereira.

Mandando reverter ao acrvSCo
aUvo do Exercito o capItSo João
Costa

Licenciando do serviço ativo do
Exercito o 2° tenente, convocado
Alvino Maioues Ferreira. visto
haver atingido o limite de idade"ira permanência 110 mesmo ser-
viço

Conceflenno reforma: — aos Sos
sargentos G»nuino de Arauio Lopes
e Vicente Guedes do Abreu; an
enlvi Rannlfo rios Santos; e aos
soldados Rp.iedili) Maria de ,T'"m«.
Dr.nl"'. rins Pa«s"s Cordeiro. « Moa-
clr Celestino Sobral.

Reformando — o maior da Re-. s',rva de Ia classe, Sebastião das
Chagas Leite, visto ter sido Jur-gado definitivamente Inciioaz narjro serviço: os 2os. tenentes intnn-denl"s tia Reserva de Ia classe Tia-i»i Alves de Maria e Jaime DutraRodrigues, vistn terem sido julga-dos definitivamente incanarec;' 7->arao serviço; e o soldado Luiz JosíRorii-!"ues. visto ter ,,'do julgadoinvalido. Imnnssibllitario total »
nerivanentcmente para qualquertrabalho,

f'Plír)<Tn PÇnirriAI, vavk \ímiVERSinAnE no RR\Sir,
/brindo, no Ministério da Edu-canão. o credito especial deCrS n.l.non.Of) nara desnesa cómásformaturas na Universidade doBrasil, o presidente da Renublir:,assinou o seguinte decreto-lei:— "Artigo unlco — Fica abertoao Ministério da Educação e Sau-do o credito esneclal deCrS 05.000.00 (oitenta c cinco milcruzeiros) para atender, como nu-xllio. a despesas (Serviços e En-cargos! com as solenldades de for-ma tura nos seguintes estabelecimentos de ensino da Universidadedo Brasil:
8} _ Faculdade Narional de Mrdirinai — CrS ]fl oon 00 bi — F»cuidar!» Nacional de Direito —CrS 18 non.nn: cl _ F.icnla Naclo-nal de F.ng»nharia — CrS 13.00(1.00;di — Faculdade Nacional de F"nsofia — CrS 10.000.00: e1 — Fa-culadde Nacional de Odontologia —

Çr$ 8.000.00; fi _ Escola Nacionald* Belas Artes — CrS 3.000.00.gi — Escola Nacional de Musica —
ÇrS P.noo.OO; h) — Escola Nacionalde Química — CrS 5.000.00: i» —
Escola Nacional de Fducacao Fl-sica e DesDOrtos — CrS 5.000.00:J' — Escola Ana Neri —
CrS 5.000.00. Total - CS U3.000.00".ATO« JVAS tMVKHSAS PVSTAí-O presidente da Republica as-sinr.u os seguintes decretos:
SVA PASTA l>A KOUCACAOSuprimindo os seguintes car-

STüs: 7 de trabalhador, cfasee D;3 de guarda-sanltario. elas-!.5•": i de assistente, classe C: 1 deteenieo de iaboratorio. clasee I:7 rU euardarsanitarlo, elasf.f<-•; f> 1 de técnico de laborato-rio, classe H.
XA PASTA DA AGKICl I.TIIMAutorizando Gilberto de Britoe Silva a Pesquisar quartzo c-mlea no município de Lagoados Gatos, Pernambuco, e aCia. Vale do Rio Doce S. A.a pêpqulsar minério de manga-nês e associados no.s municl-Pios de Alvlnopolis t. São D<>-mingos do prata Minas Ce-rals.

Removendo por permuta, vai-ler da Rocha Miranda, oficia!administrativo, clar-e h dc-Departamento d.- Administra-
¦ _ (Conclue no 10' patr.)
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NA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
HA ItVi-<* ,;„„-„„,„ „„„„,„ rínK cronistas Carnf.-

OlARIO CARIOCA (12 - 12 - 48)

os
centro doe Cronistas ^rpava--""" ~,vrraiPACAa lescOB — Cumpra-se as exige"'-""

' 
„«• 1 E 2 iJECEBER.ÍO

Ministério da Guerra
a PAGAMENTO UE DEZEMBRO0 NO EXERCITO

n ¦=ir.rvi-.-o de Fundos da 1* «e-
° MlHtlr segundo nos informa

'ia0 Motivo chefe, coronel Alce:

à/de? RíbSro dos" Santos, pagara
^vencimentos e vantagens rela-
ob =r, mès de dezembro no Pf-
HVZ 

de Mli 19 do corrente. As
"'•'??,„ a„e náo receberem no
"nl^n? acima só serão atendidas

f^rtlr ^primeiro, .dl. utit do

és d
conforme
21)8-1-
1912,

•• -^sa:s
ÜH4-608, de 13 de

publicado no Diário
do mesmo més.

novembro de
Oficial

,,.. „ _. o chefe

fio
reiros

Sicam o"/ documentos, que.com-
nreendem o orocesso de

-o de numerário, devem ser'¦"¦ 
Dor extenso. B quando

estas devem ser

Sei-vi.-o recomendou aos jteSOU
das unidades administrai'

assinaturas. au-que
:e I
requisi-

es-
se

oritas .
tratar_de rubr-CbaSta„_-a-obr.Katn.

de

1CtXrie' dei serem datilografadas""edapara 
preenchimento de claros

nu"na organização de novas uni-
HLe- e simultaneamente com
convocação de reservistas, feita

S com as disposições em vi-
%<?r ficam os comandantes de Re-

gfc Militar a-.r^ràuen-a^em
declarou o ministro da Guerra, em

aviso de ontem, a aceitar como
voluntários, soldados reservistas de
Ta e 2» categorias, até 30 anos (in-
ilusivel de idade, satisfeitos os «le-

mais reonisitos da Lei do Serviço
Militar Os candidatos devem ser
nTevlamente selecionados de modo
Sue somente se aceitam os possui-
dores de aptidões exigidas nas fun-

ções para as quais se, destinam.' _ Tendo tido inicio no dia i s
de outubro do corrente ano. o es-
taeio do« aspirantes médicos can-
Hidatos ao ingresso na reserva do

13 do corrente. O cargo foi-lhe
transmitido pelo coronel Rosemi-
ro Freitas Marinho.

Apresentaram-se, por diversos
motivos", os seguintes oficiais da
reserva: ten. cel. Felinto César
Sampaio e 2os. ditos Pierro Jaco-
mino Dante, Heber Afonso de Car-
valho. James Antônio de Lamare
São Paulo e aspirante Rui Ramos
Murtinho. . ,.-.

A propósito da visita da Mis-
são Militar Uruguaia que ha pou-
co esteve na capital, chefiada pelo
gen. Marcelino Be-galli, o minis-
tro das Relações Exteriores, sr.
Osvaldo Aranha, dirigiu no seu co-
leca dar Guerra, um aviso comu-
nicando a visita dc agradecimento
feita á nossa Embaixada, em Mon-
tovidéu. pela citada Missão, onde
s» lê o seguinte tópico: "O gen.
Marcelino BergalU; durante cerca
de uma hora fez um relato cir-
cuhstàhciado das visitas da Mis-
fio a Porto Alegre. Curitiba. R5o
Paulo, Rin de Janeiro. Petropolis,
Juiz de Fora, Rezende e Recite,
declarando-se sumamente grata
tanto oor si como ppr todos os
companheiros de missão, r.-*'»* """
mero-ms atenções e pela ínexcedi-
wÜ fidalguia r-om oue ? governo
brasileiro acolheu a visita dor;
militares uru<nmios. 8«ardetido^e»-
tes dessa rstadn no Brasil "ma
impressão inesr-uecivel. Referiu-se
com profunda admiração ao r>r<>-
sident? Getulia Vargas, cuja ner-
son.lid.-de e cuia obra PpM«ea
lhe deixaram no espíritos uma
forte Impressão tanto pelo seu ca-

ralet construtor como pela:(.s m-

pliclriade das maneiras e atitudes
nrofur-damente dc---.ocrat.cas .
P_ 

Estão sendo Çhap"ar"os^ S^r-

fe?8°e "^ioca^l 2S$g
Sn» I frota civil aérea do pais, em

l°rimoni.tapfuca rmVimo* ™

^^UClalgadFo0rFnhoíadZr importai
It rie CrS 22 210,00. saldo da vi-

toriosl campanha empreendida O

?tu°ar da pasta agradecer, o ges-

reun?arad°ou^S S^'?-Ün-

S V 38KS m «Sg Sg&

»rdodaJansrSded M^^ara^

^S s«o0,r^u1?e°Sàv?íddf ^/f
SS »ji «i™ cin-so_ de^pnotag3m.r As

rio Bra

° 
Td Secretária Geral de

SnístraV 
tendo em vista

que o dte -d0 
ReServista", deve-

dedicado exclusivamente ao

de
tendo em vista

16 do corrente consa-

Adnor Barbosa Alegria
te. _ Cien

irado
I rá ser im.„tfl pelos funcionários

STSbS? ^véres militares, baixo,
üos seus " . d0 que 0 Eecret.a-

írÒ^gerTd" Administração fesol-

solenidade compare"
associados do Aero Clube -_sldètl.

tendo á frente o seu presiocn
le' coronel D1as Costa.

De acordo com novos despa-
„-.-« 

Dr? 
sub-diretor de *%$&*£

o^^A^n&f^n^
ctst 4«°f €H «
ln de Vasconcelos Abrantes José

Pinto Colen, Milton ^ruga.-Ha-
ÍSSS Germano ^ewiands^ 

Aludes

FatòrelU. .José ^^^Fernan-t.ara Sobrinho, José Soai^ ' 
|lnSes

deS' MAI}rion 'ca— Go%a1v.es
Sinicio, Oacy

é" Magalhães
Gonçal'

Carlos Pe-

,, rn-ie antecipado o pagamen-veu fosse w* og 
dlas l4

T is°%espectivamente. prevaleceu-
rin óam os demais lotes, a tabela

' 
mfblicada. Para esse fim, os

-brecado-? de núcleos nos lotes

?Up 
"deveio comparecer ao 3 PS.

«efervico de Controle Funcional..
( VÍ, lote 1 n° dia 12- (noJ12)- "¦
05 

nn ote 2 no dia 14. os encai-

Seéadd dos núcleos grupados no

Togte 3 deverão receber os do-

cumentos relativos ao pagamento,
v dio 15 do corrente.nC Ü}* rxTRANUMERARIOS

EXCLUÍDOS

^^Ts^reta^0^°de 
C

P1'f, f Ír-Icão determinou .a exclu-
"-11 

rinf seguintes extránument-
Sf ° - viVantes Miguel Antônio
y?s: J 

S 
valdemar Teixeira. Ivan

Tcanaz. vaioem OUvetl.a Tor.
M!,reIntoSo Custodio dc Olivei-

' rC 
tribalnacloics Raimundo Ro-

ra tnbainauo Verlangie-

w"6 Benedito Pereira; João Alvos

5. Oliveira Domingos Gomes da
'Sf, « Vniter Tiiolano de Olivei-
' Sí Vafisca7 c e vigilância Whausca
I Skifvigia Antônio,Pereira Oo-

nariurs, uuw«« . „«rfo l.itcres
hatxou a ser demolido nao pode uuti j=baiAO,, a.se5_aJL\jUerente a localir-ataj nr

Frigorífico Anglo — Cl

Zildo Lisboa e outros
^''inspetoria 

Regional áci Tiro -de

Guerra — Tratando-se de pregl^

sar ao requerente a localizava-
mesmo.

S. A.
"'oficio 

7221 da Policia Oiyií ^
Distrito Federal - A' Procurado-
ria da Prefeitura

Conferência de São Vta*ml»
ppula — Não há o que detém

peiTdivergencia de dat,s 
^ap-tes dos pareceres e requet.men

%-SPACHOS DO SBORTITARIO
BO PREFEITO .

Minalda de Almeida •- *M&

Josc Angioni - Antônio P.it. ..

Teles — Valter Ramos de^Azo/.,.
do — Agenor Pereira da ollv«, •--

Ana Rocha Duarte - «g^
correia — Bernardina C-eim.'"o
S^ho _ Oscar Ferreira da" Silva

e Mario de Brito Figueiredo -

DefeMDEPARTAMENTO DE
FISCALIZAÇÃO

Despachos do diretor:
Cia. Predial — Deposite a iro-

da
se

pi-
de

Vi-
Ariti-

ás 14

maior-

serviço de Saude do Exercito., de-
?«rminou. ontem, o general Silva
tumor, comandante da 1» Rejiao
Militar, oue os exames dos m^-
mos tenha lugar no ^a 17 na Es-
rola de Saude do Exercito Os
wamina-1'doi serão representados
nor duas turmas, sendo a, pri-
meira constituída pelos aspirantes
«VstaBiB-rios qne se acham adidos ao
ío H C O Batalhão de Guardas
Í Regimento Andrade Neves; sub
metidos a exame és 9 horas
manhS e a segunda, pelos qu_
acham adidos ao Regimento Sam
naio. 2° e 3» R.T., 1° Grupo
irtllliB'--* de Dorso. Batalhão
íagrf Cabrita e T-l° R.A.A.
j^erea submetidos a exame
horas.' Para presidir a banca exa-
minado.-.", foi designado o
medico Virgílio Tounnho de Bit
lencourt Filho e nara membro, foi
também designado o io tenente
medico Pr-.rnando Mangla.

!_ O ministro da Guerra, em
aviso Rwlnado às V}tlmar!%hS"'a;lrdr,a
larde de onlem. sob n. 3.253. anro-
vou os mod»los apresentado*, pelo
diretor de Fundos do Exercite,
afim d- que seja organizada uma
única folha mensal, por suh-un -

dade. rara pagamento dos ven«. -

mentos efetivos, excedentes c adi-
dos com a discriminação indica-
da na recapitulaçSo final da fo-
lha, devendo organizar-se também
um uniço maoa de efetivo Deve-
tio ser tomadas, pela Diretoria do

Serviço de Fundos do Exercito as

providrnclas que se tornarem ne-
cestarias para oue a presente re-
soluça.- nossa produzir seusi efeltoa
*. partir de 1<- de .laneiro de 1B-M.* 

Z. A bordo de um clipper de 1 -

nha infi-naclonal, segue no proxi-
mo dia 19 do corrente, para Belém
dr, Tar-- afim de reassumir o co-

Sfend^VS RpjíSo Militar, o •»-
.' ral -«."clides -r.ennhio da Costa.
Sue ha dias se encontra nesta ca-

pitai R chamado do ministro
G-rA%umi« a chefia de Sego oa
Tiro e- o comando da 4» Cia. o

íJrter-*nte Eduardo Messeder
_ Declarou, ontem ?¦ «ntaW»

da Gu«;rra. aue n Corno_ de A'"."---!
dn Ce-tro de PWJW<*};
riai-i n-. Rr-serva d» R«ei.Cjl*Sipi3 

o seguinte efetivo: In-

fcmtari- no". Artilharia 100 Cava-

íaíia ". Engenharia 50. Intenden-
cia BO.;. ta)fde de ontem,

air. o general A'

da Artilharia. Dlvislonarli
n«l5o Militar. Esse oftca,-f?nn,^r0
ap-fesentar-se-á hoje, ao ministio

da Gr-rra.
_ Tom a criação

Diretoria das Armas, ^--.^ d;v
Ias ontem a

F«.irir,r, da 1a He
lUar. os herdeiros ds . SelV^C*
Adsmo dos Reis e Aparicio Quin-
,.r, r«r. Mbuonerqu-, t

fia Manr?nü
*50BRB

d-?

Jrr-t-),ir <•*¦«-»*¦ IO

ORDEM MiNISTRKTAt.. - -,
PAGAMENTO DÍ! GRATIUOA

pratifica-f.es de í'JL"f'aon1ar;s,,1^ne,..
,-.ofi flo Corpo do Pf^oak^"dro

CrS r.0.00 e 311 cias;
«••fttKlcacSes em anreço se» "o "-'

Cuidas na tabela H do Código ae

Venoimentos e vantagens dos Mi

l-ta.-es da Armada.
rnnfnrmp avisos no

da~MarTnha tiveram desembarque

¦ - Gomes fr-Ixeira,

1»
ite
;se

CrS 30.00. As
>V*«o i"-
odigo de
dos Ml-

ministro

os capitães-te-

S3,bn?^^°er->n ,.n,,,;d;r
"BMe" o ?,o tenente cirurgiSo d--n-
Af Valter Fernandes de Vascon-

Ce!!S' 
Assinou o ministro da Mari-

nha o seguinte eloglor - -A* df0
^•o,. i-, caren de diretor gp' a
í-^enda o vir--almirante Ralmun-

SS de Melo Braga de Mendonc^
fcom satisfarão aue torno ptiWi
co o elogio çrue, 0«^ ^eten-

Filho.

Se 
DSrGSÇo Ribeiro

Slâuricio Rodr icues d«iSou». BU1

s vier ^sf LHd-'-le
Snta Freita,: P°^nt ^1'
50h condlçSp de aoresem

««F 
S eFrOríaSnCdo 

'HenrV

cerda SoindOia e ."!' „. inscrever

deem^dip,omados médicos emmdata

anterior a data fie Martins Mo-

^rR^r-Gog^eríinerly 
.

¦SvSffi; 'eníermeiVos^Oclmara Ri-

íUrn Moura Juüeta dos Santos
beiro Moura, u__l „_<l,VD. „,„«•„(,.
„ «nVdo Amaral Freire; prptea-

^^iotlAssun^Riani^mo-
tõristã" Valdemar Dias

CIONAKIOS
n oreíeito Henrique Dodsworth.

resolveu em decreto contem 
e

_ Re-

dl acordo com a legislação yigen-de 
o° nsentar o bombeiro hldrou-

\e' ramilo Leopoldino Matias; o
llCOoamadòr° Joaquim Afonso No-

e o oficial administrativo Mel-

te, aposenta

txnbamaC Jo^müm 
^Afonso

to e o ofic.
S0D 

^UTOS^APOSTILADOS
wm atos de ontem, o prefeito

M-m', declarar revalidado o de-
pelo

no" cargo de fiel do
de

creto de 20 de maio de 1941

crltos no Concurso -- 
á~---- dc

matdCUlr|evem comparecer no De
Saude
nartar
Pesouisa

rols
nartamento^e^e^o.^0^^^

munidos de suas carteiras d iden-

exerceu-
_ O pres-

Contas comunicou

da

operosidade, dedica.;,.- no
cia-demonstradas em alto grau no

largo neriodo de tempo em que
eSS8W^ãdó Tribunal de

an ministro rJa

Marinha oue. em «f^olTfoI
importante orgâc de 

f^ntr(.0nntrato

ã0dec?vBíVio T^iriçá Noronha tç

Vidade. afimb,dt serem inspeciona-
dnDevematUambem se apresentar ac

â'ret?í , 
dCentrü 5d°e 

Aeronrntíca *
Hospital .Central aefl

í^tíSiiM^opre 
así-pro.

V31 do°s 
canSos que n^.W*

rem inscrlci5o no mencionado con

curso poderão receber_
A rua México, 74, 1° andar, os

cumentos que instruíram

^XresU".^ â DeP.^ te-

nente 
P«roro»«S?. --"^««^ de9^

qual proymo sTore-íai-ia Geíal
cidadão Rlvadaviatesouro.

S'Cae mandando incorporar

rbvenclmentos^^c^a^ni-

Ja.
do.

os seu?

„i=rrat,ivo Adelino Gonçalv.einistrativo de t0 úe

S37 
aaP&1eaç-Co adicional de

i"«- cm cujo gozo se acha. na
""' ™,. 

de CrS 546,00. anuais.
,mPpÉBMS Í0S PROFESSO-

RES DOS CENTROS
CÍVICOS

Com a necessária autorização do

nrofeito o secretário geral de

rriucic" o baixou resolução tor-
|,di,(.«,•¦ 'o ."__,.._ „„c professores

de ensino

baixou
iiando' extensiva aos
dos estabelecimentos „,_,„„,

«éreicio nos Centros Cívicos

por tancia das multas. _„..,..
Camilo Atílio Filho - Panifica-

doía Guanabara Ltda. - Canccxu
os autos. v.-ir,

Ernesto Lima de Souza — L..1-

Amaro Machado Júnior — Oao"1.-
úo Portela - Alfredo BloonfieU
— Luiz Cândido e João Rocha »

Cia — Mantenho os autos. _
Muclo Gomes Ribeiro — Nao na

n-ais o que deferir, em face

pagamento da multa.
Agrlcio Lemos Furtado

considero meu despacho de ••-•••
1-1-4-42, para Indeferir o pedido,
tendo em vista que a licença en.

questão, para colocação de placas
ceve ser requerida pelos próprios
interessados. _,„„,__,EXIGÊNCIA

Ctavio Monteiro Reis — Com-

Lopes Gomes — Junte a guia 17
Américo P. da Cunha - Juiv.e

prova da quitação de compra rea-

lizada a Wilson Klng & CM»
Lt°a' 

DEPARTAMENTO DE
VIGILÂNCIA

Atos do diretor:
Superior de dia — de 11 paia

ii _ Chefe do Serviço de Inupe-
cão — Manuel Valadares Gome-..

Foram designados — Darci José
de Caninos, para responder pelo
expediente do 6 VG: Amadeu re-
Uo dos Santos, para servir no 2

PV: José Rabelo, para servir lio
Serviço de Inspeção- foi transfo-
rido Sevèrino Gabriel de Soma.
do 8 PV para o Serviço de Inspe-

C'a°' 
COMPAKECÍÍfE.rVrO*)

rCÕTERjA FEDERAI^

5Ê=^=è* HOJE

0 "DIA DO ENGENHEIRO" E A SUA
GRANDE SIGNIFICAÇÃO

A passagem, ontem, do 9.° aniversário da lei

assinada pelo presidente Getulio Vargas

com
d;

por ter regressado
siincão. onde esteve - '¦"Dahé
siinci
CAN

Nave-saçao do Ministério da

cedente de Belém do Para,
traoital pelo "cllp-

de Ofi-
B.ocife te'*á,

 Chegou na tarde de
em .vlfo dajanalr^ ge^

da 7a

,.,-,..„„ recente da
Armas, foram. e-*-*'":

„-,, ,- antigas oWfífcfof"
de Infantaria, Artilharia e

O novo diretor das ai-• —'-, Ter
na muito

A'rlilharia. e__,= do

Armas
Cavalaria, sj ''"-." Aninnln "Fernan-
mas ' n general Antônio
des Dantas, que vlnn.i

nna.
— Proci

chefou a esta ------- ¦;.,„,,-- o

vegaçS" d» í*"'f'" %. /° ¦
v,i^lrar*o d" Porto do Haru.
Bi!i™o 

Tribunal Meritmw* A«J*

nstrst;ivo, reunido„soboa,nres^n-
Cl, do almirante Mnrio "?"»"•
?»''Sampaio, recebeu, para oue

*^7X rT%A«&* con-
nr?s«mtac."f> na ,r. -,,ri„im de
tre os mestres '.ToaoaCr'«PÍmMíia_

Olivelr" e Anancitv ne
;¦",, , dos rebocadores
grlpil. e "Scomlon". como re.-.po"-

ssveis
tas
d
1

M!ran-'a.

"SSo C-a-

rlpl." p "scorn..).. . •¦¦•"",- _v,,.

i de aeo^to decano. a

Saude^^"rSo3 diretor de
Exercito, foi nome.do-ontem,
capitão medico 0^-ap0,ic.-nica
Bra,ll do Atirai, da P°»«g do

^''díTm^ncirdç 
Medicina

juii- dr, Carlos de

avisos pelo

Faria
jmim-

Cnbede-

"H-nram baixados ..
mirTlstrS d" Marinha. designando_fO
canitâo de c^a Ald-inn de 

^
nara exercer o cargr cie
dante dn navio mineiro
In"

,,... a serviço dc
canltão aviador J"f C0^1'

"" J^ rirnP°br^P°JaniHÒeemedico
5&S3S D^Cam^J—, pj

cÇ aviador Rutenio Carneiro da

Cunha Ribeiro por ter^vlndo^aa
TJio a serviço da 4a Zona "—""j";R_ 

o comandante do 7° Corno dc
pr,Br. Aérea comunicou nuc sr

^rêsentaram naquei.• Unidade o

segundos tenentes ''Gni™Mu
Serra e Galdino Hego Pessoa MU-
"'L 

Ficou adido ao 12-" Corp«J «J«
n-i-io fVerea, aguardando classifica*
rêo, o aspirante aviador, convoca-
do Carlos Cândido de Paiva.

_ O diretor geral prorrogou «
expediente de vários func lonerlej
no? doze dias. tendo em VlsU . U
acumulo de serviço na _eP«tíS*°ee-« os trabalhos esoeclai--- de ciue
se acham incumbidos aqueles ser-
vidora*-. t-«dn feito r; J^-i_^a 

'<"

Foi?o WII.ITAR
O PRESIDENTE T)A CONDOR RK-

rORRKU PARA O S.T.M.
Esteve reunido, onlem. como am

tecioamna. sob a nresidencla de
maior Est-vfo Taurino rie Rf/*»«
Netn o Conselho Permanente de
Justiça da ie Auditor e_-d» Guerra
nue está nrocossand" Plaulo Car*
neiro de Mesquita, Cauby da Cos-

outros, acusados dc
a segurança naco-

r^nrcipalldade.^ parth:^ ^
magis-

Determino compareçam

de janeiro de 1943, O

dos

e dispensando dessas
o „,.!« cnleca dejeua

-... funefies
1 patente Aldo

r-i, Frito e Souia.

dad

fe^e^a*^nllrcfimeco 
Bor-

nejás de Carvalho e Cari

Ministério da Aero-
náutica

na"d° aer^b0aiah0adoresPr°4-amparo aos^ traMin^ 
^^ Fl

baixou portaria constituindob.-iixou i __Decia) incumbiria
ronautica,
lho balxt
uma comissão -.^K-,-*-* 

a 
"urbaniza-

de estu.d_ar e j^Ur 
aGauefio -na-

ali. de uma Vilaís^esr-sw
dos
de

cuias casas serão
que exercem atividadeOperaria.

nadas aos .,-
na Fabrica de Aviões

ronel -*v1adordLu^aNetOiod 
^^

A comissão
engenheiro ar-

s.:Jnat". OomêsV capitães Hello «

Matos Alvarenga. Hatrt da^rw Li.

"a 
F^ria^o Mollor, IM. ^"^ comardaMii; oa "'.•¦"'..•,,..;nli „ ,u<

Caio de Brito Guei-ra, Joaqtn« medico Holanda Cavaleant, e^

pirrh.- de Andrade JMé^ElpWU) ge,lhelro da ™r%™lt |Couto.
Nogueira e o tenente Mozart «o y,o Augusto de Faria s-ou .

;4S"^arniqc1otcaed,das 
permissões -! 

Estiveram, ontem, -gabinete

ij ,, , 1D Transmissões.rid! 
Fof fransFerido. por nec^-

Bervlço,iOal0cjten.nArI.tBar.
dr Transmissões.•o tenente

nas-

do Utular da. Pa^^-,,, :,«

dade
bosa
para

Kabl. ria
,1 Kscola
ubstituiçãf ao

A?o1«**i nolliti Pinheiro
aou á dlsoos
oa dr. F.xercito. o-crutlTA-

VA DIRETORIA DE RKC5Y S»
«rf/ro _ Assumiu a chefia da

. - de Recrutamento

que
?cão 

"dá" 
Escola Técni-

C '«tronei 
A^do Bit-

nomeado por decreto dede "
tenc

brigadeh

ffi e da0NbA.B.al Para despacho,
f0ÍreCd\blObr0asSr0CmPÍstrol0man-

douFvâftã? peo capitão Parreiras
Horta o brigadeiro Fernando Sa-

vage? que se acha enfermo
Vm visita ao sr. Salgado Fi-

,1,7 esteve no gabinete, sendo
'recebido6 

nelo ministro o general
Zenobio Costa, comandante da B»

Região Militar.
_ O ministro recebeu em

..hi„... os srs. Américo íl
Sn Ciro de Faria Lemos e Dom.n-
°°J SSS.'?1« r-nruso. membros di

seu
Azeve-

Vassalo Caruso.

pjjJMinBÍííll»~«'-»i»*-1 SeiiiWnira W^
risos e sensações! ""a-*" \ 

./ I
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Compl. xo«elo»»íe« --^ 
ícooperatlim) —- Obra» do E«- j;

ta Arauio e
crime contra
,1?6 

Conselho iniciou os seus tra-
balhos ás 13 horas com a prest.ii-
ca dos réus ano chegaram devida-
mente escoltados á sede daauele
Juizo, onde iá os aguardavam -mu»

advogados de defesa. Nessa ieu-
nlfio, ficou resolvido novo exame
ncrlclal em documentos juntos ao

gfoeesso. Fm .seguida, o Conselho
tomou conhecimento do recurso
interposto nela defesa do sr. Er-
nestn Holck. da decisão do tlB-
mo Conselho oue indeferiu^ o pe-
dido de revogaçSo da prisão pre-
ventlva do antirro presidente ae
Condor. Fsse recurso ja devida-
mente arraroado. deverá subir
hoie para o Supremo Tribunal Ml-

SOt-TJOXO TIF. CONSULTA SOBRE
O CAPITÃO AMERICANO

FREIRE
O Supremo Tribunal Militar íut-

gou ontem a Consulta do ministro
da Guerra sobre o processo on-
gln;-do do memorial em quç o ca-
nltãn Carlos Americano Freire tra- -
ta da colocação no Almananue Ml-
litar dos oficiais dos quadroí es-
nccials "A" e "Q.A.". absorvidos
pelo "Ouadro Ordinário". O Trl-
hunal anrovou o parecer do rela-
tor do feito, ministro Pachpco de
Oliveira, tendo o revisor. ministro
Manuel Rphelo. votado contra. Essa
consulta, tão logo ¦r*\ia assinada
nor todos os ministros daove**i
alta Corte dc Justiça, será enca-
minhada. para oí fins do direito,
ao diretor d*> pasta da Guerra. C
iul-íamento dessa consulta foi em

OS F**TTo«" .in.fivnnp PELO
SUPREMO TRIBUNAL

Na sessão d*, ontem, n Sunremn
Tribuna'. Militar confirmou an
rondeniçõe-' rtr Oídem^r Pinheiro

_• Santana e Elias Sion Divan, am-""•bos 
pelo crime dc deserção: redu-

zlu ao grau mínimo a pena im-
posta a Adelmlrr-i Pereira de Sou-
za e Avenir S-rbastião de P-u™.
nor infraç«5es dos artigos 117 e
'.-54. respectivamente, do Código
Penal: julgou em sessão secreta as
apelações de José Coelho de Sou-
ra Filho. Heleno Sevèrino Barbosa
e Francisco Antônio de Almeids.
absolvidos na instância inferior: e.
por ultimo, concedeu o habeas-
rorpur- Impetrado em favor do me-
dico Francisco Ouriquc, que ale-
pou coação oor parte da 4a. Cii-
-unscrlção de Recrutamento de S.
Paulo.

CONDENAR0E** NA PRIMEIRA
INSTÂNCIA

Pelo Conselho de Justiça da 3»
¦\uditorla de Guerra, foram con-
rinnados. ontem, os réus Sebastião
Alves dc Arauio, Valter Andrade e
Israel Carmelito dos Anjos, pelo?

férias estabelecido para o
! . Í om tremi, com exceção d0h

nr-essores^m exercício nos Cen-

tos cívicos de estabelecimentos
.Sane possuam parques

fnf-n i os^uais estarão sugeitos
« um i'e°ime de férias de formo

l atender o funcionamento 
"»

^TRaZaWwS- "O CENTRO

ODONTOLOGICO.JURANTE

n diretor do Departamento de
«í-iudeT Escolar baixou ordem de

serviço, comunicando que aten-

Sendo a uma solicitação do Cen-

tre Odontologlco Escolai* resol-

veu determinar que os trabalhos,
em geral, naquele Centro, nao se-

^e?áo:SC^recrian^;W-
ali os tratamentos iniciados, ca-

^INTSRTofsT^E^DO
EXTERNATO BENTO

..RIBEIRO
A diretora do Externato Técni-

co-Profissional Bento Ribeiro es-

tá cientificando os intíressa.os
de que se acham abertas, na «*-"?-

cre-taria daquele educandario, as

ínlorlçõelá 1» ' Serie dos cursos

Técnico, industrial e de Mestrla

^EXPOsTaTdE TRABALHOSLD0ÍNTERNAT0 FERREIRA
VIANA

Será realizada amanha, as ia

horasT a inauguração da exposl-

ç6o de trabalhos dos alunos
Tnternato de Educação Tecn

Profissional Ferreira Viana, a qua
será franqueada ao publico no,

dias 13 14 e 15 do corrente.ESTIVERAM COM O
PREFEITO

Em seu gabinete o prefeito re-

cebeu. ontem, oe srs pBVtaç>V+
— Fernando Pereira da ..'»'•-¦

do
Técnico-

Otuvio Valdetarò Coimbra. Amar-

Sino Ferreira de «jfe.^
de Saavodra; Carlos Toussamr,

Oliveira Reis, Hugo Nogueira. Ca-

lazarís e Mario Carqueja.
INAUGURAÇÃO -DO CLUBE

AGRÍCOLA DARCY
VARGAS

para festejar a passagem, hoje,

da data natalicia da sra. d. Dar-

cy Vargas, realiza-se hoje, as 9

horas, a Inauguração, no upw-

gio SSo Paulo, do Clube Agrloo-
Ia que tomou o
Ilustre dama. Nessa ocasião sei a

feito ainda, o encerramento ao

ano letivo daquele estabelecimen-
to de ensino e Inauguração du

exposição de trabalhos escolares
Falará em nome do corpo

a aluna Marlsa Bnrroeo

â TOU
d- Carioca 72 - Guilherme Ca -

1- sns de Morais, Bernardino Bl:i-
¦ i, Valdemar Martins Batam,.,.

(• tonio José Castilho e Lounv-i*
de Souza Lobato; á Comissão dc

Julgamento de Infrações, seisu-i-
da-íeira, dia 14, ás 12 horas Ow-"io 

Gomes Viegas; ao Tribuna!,
ao Jurl, segunda-feira, dia.14. 6a
12 horas Osvaldo Sodré e Joaqilim
aa Silva Camelo; ao Juizo de Dl-
reito div 2* Vara Criminal, següii-
da-íelra. dia 14. João José oe

Freitas Lentlni; ao Juizo da lh
Vara Criminal, dia 14, ás 13 horas,
JoSo Jacinto Vieira e Inácio Mo-
reira: ao Juizo de Menores, ur-

gentemente, Nelson Smlth Macha-
üo e ao meu gabinete, às 14 ho-

¦ ras de segunda-feira, Luiz bá Ca-
valcantl. .„„,, „. lr,

SECRETARIA GERAL DE AD-
MINISTRACAO

Despachos do dr. Jorge Dods-
worth, secretario geral:

Clelia Ribeiro Guimarães -- ia-

ça-se o expediente necessário.
Jaime Levln — Abonem-se as

faltas. ni--..
Alda Monteiro da Sllva — Fa-,a-

Be o expediente de exclusão, a pe-

Taüor Vieira Schneider — rto-
ceda-se de acordo com o parecei*
do D. P. abonando-se as faltas
nos dias 16 e 17.

Arnaldo Joaquim Esteve*" —

Abone-se, apenas, a falta verlll-
cada no dia 20 de outubro.

Empresa Brasileira de Demo-"-
çoes Ltda. — Autorizado.

Oscar Danloti — Raul Chai-e;-
Ferreira — Deferido.

Emerenclana Austln — A?uai-
de oportunidade.

Crlstlano Manso Filho — Cor-
cedida a licença pelo prazo de 4j
dias em prorrogação.

Antônio Moreira da Silva —

Faça-se o expediente de apresen-
tacâo â Secretaria de Viação.

Antônio Nunes — Concedida a
licença pelo tempo que durar a
cenvocação.

Euclides José Cordovli — «sa-
mundo Garcez Caldas Barreto —
Edite Borges de Oliveira e Edgar
Carlos Alberto da Fonseca — In-
deferido, por falta de amparo le-

Flagrante da visita dos enge nheiros brasileiros ao presi-ciente 
da Republi ca, no Catete

Os engenheiros festejaram, tido do seu labor ; pelos falso;

ontem a passagem do 9» ani- doutores da tentativa e.do era

versario da lei assinada pelo pirishio, e pela tendência a in

presidente Getulio Vargas re- cultura, a dispersão e ao.-&M

«uhnnentando a profissão e be-
neíiciando-a enonnementc. Re-

solveràm, por esse motivo, ins-
tituir essa data o "Dia do En-

genheiro" para melhor assina-
lar essa conquista da classe. -

Kntre outras comemorações
realizadas, oritefn, registourse _.
unvi visita de representações vocOu enlao as associações

tle todos os Conselhos, institu- classe liara que constituísse

tos e outros órgãos da classe, ao comissão que ; cleeria qrgam-
chefe do Governo. zar o nnte-pro.ieto de. lei que

O ato teve lugar no Catete, v. excia. dcse.in examinar como

com toda a solenidade, fazen- consubstanciado das aspirações

do-se o presidente Getulio Vai- dos engenheiros e arquitetos

gas acompanhar do engenheiro brasileiros,
loão Carlos Vital e do coman- o trabalho da comissão UU
ripnto Ancelo Nolasco. teve à presidência do nosso emi
da5tV 

Junqueira Aires, em nente colega Dulfe P. Machado
nome dos engenheiros, assim reajustado c revisto em algum

saudou o presidente da Repu- pontos, por inspiração^ pessoal Ji

blica:

nimo. desapossada e destituída
até a liderança dos grandes pro-
blemas de engenharia por aven-
tureiros, interessados e prof a-
nos de todos om matizes e pro-
ccdcncins

O ministro Salgado Pilho, ti-.,
iular da pasta do Trabalho, con-

de
m a

A"iei benemérita e sábia que
v excia nos deu, pelo inferes-
se geral e para o bem do Bra-
sil, completa hoje nove anos.
Nove anos de realidade vitorio-
sa de confronto diário e de evi-

dencia decisiva e cabal no .iogo
dc figuras contrarias que a vicia

permanentemente elabora, por
enlre os embates e as reações
de ioda espécie que os apetites

V. excia. e por obra do seu HUS-
tre ministro, velo a tornar-S'
no decreto n. 23.5(10, de 11 d«
dezembro de 1933, eslatuto or-
ganico da nossa classe, expres-
são do seu serviço, direto e ju*
ramon to, missão e compromis-
so, cujo aniversário celebramo."
sempre, cheios de energia e de
renovado contentamento.

A nossa profissão adquiriu 2
sua própria c integral conciencip

feridos a fácil ambição dos ho- c representa hoje um valor foi

mens 
'sem 

capacidade e sem es- to diverso, a frente dos seus

forço, o obscurantismo, a con- problemas. „-.-"..
riecedencia e a inércia, a terrível Homens dc raciocínio e

l. — _ ,1«^. rtí-\í^n"C ..Sn „,liin«i«-l;, . tt n rlrtili' CIOS

c««

gal.

cente,
"TENTARIA DO PREFEITO

Urvaldo de Sà Pereira — Seva-
fim Ruas Martins Júnior — .Tosfi
Álvaro Martins Ferreira — José
Correia Velim — Jofio Batista K0-

nome daquela cha _ Nlío R0mero — Flavio Pln-'"¦ "'' 
to Severo — Concedida a licença
pelo prazo de 30 dias.

José Soares Ferr&o — Carlos
Eduardo dc Oliveira Vale e Odlla
Munlz Wiechers — Abonada3 es
faltas, em face das comunicações
feitas "fios Distritos Sanitários,

BEPAfJTAAfE.VrO DO
PESSOAL

forca «le conservaçuo uns «.u"»- açau, cuumu.is "" i{«"! •—,-', ve"

inferiores e dos males consagra- sultados e tio contactr. direto

dos armam e provocam, tra- da natureza e da vida, habitua-
„,', n dissimulam, com malícia, dos & nacienci» e á esperança

dis-

em busca de leis mais gerais <"¦
soluções mais coletiva-; — est»-
mos sempre mobilizados e con-
vocados pela causa publica e
•pela Pátria.

Receba, senhor presidente, «le
com as homenagens dapar

nossa constante gratidão: a cer-
Icza do devotainent.o e da amv-

Despachos do prefeito Henrique
D0ÚS%X%TSECRETARIA DO

PREFEITO
Cavalcante Lima — Ciente.

Despachos do diretor:
Vitorio Josô de Carvalho e UíC»

qtliel Barbosa — Certlflaue-se.
Julia Maria da Conceiç&o

ofic o 373 da Estrada de Ferro Eugenia da Cunha Machado -

Central do Brasil - Altere-se a

localização dos refúgios revendo-
se o numero dos mesmos.

Processo administrativo de Aüai-
berto Gonçalves - Ouça-se o
consultor geral da Republica.

Rodolfo Hans Stoltz — Proce-
da-sc- nos termos do parecer ra
Procuradoria da. Prefeitura.

Clube dc Regatas Vasco da Ga-
ma — Por não se tratar de ore-
dio de propriedade do Clube re-

querente, não cabe a providencia
pedida. ,, .

Clube dos Tabajaras — *,scia-
reça-se qual a decisão d-ida se-
bre a matéria em relação ao Flu-
minense F. C. pelo Ministério da
Fazenda.

Etmeltnda da Paixão — Levanto
a perempção.

Izabel do Amaral Retifique,

crimes dos artigos 101 (desacato":
133 (ferimentos' leves) e lo2 'fÇri-
mentos graves), tudo do Código Pe-
nal. isto é. a 7 meses e 15 dias. 1
mês e 6 meses dc prisões com tra-
balho. respectivamente. ^^

LINDOS PRESENTES PARA FESTAS

TAPETES S™ HELENA
FEITOS À MÂO

SÂO PAULO RIO DE JANEIRO

R.ANTONIA DE QUEIROZ, 183 | | R. OUVIDOR, 123 - V-
TEL. 4-1522 TEL 22-9054
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Dlnara De VlcenzI Azevedo Leite
Leonor de Azevedo Sllva —

Marleta Guimarães Regada e <ío-
linda Gouveia — Restltuam-se.

AvanI Geralda França dos Anltis
Joaquim Martins de Arruda e

Olímpio Vera Ramos — Aceite-
se em termos.

Castmlro José Vieira — Nada
havendo que deferir arquive-se.

Eunlce do Amaral Serra — Le-
ranto a perempção.

SERVIÇO DE CONTROLK
LEGAL

Epífanlo Macario do Nasclmen-
Oto e Antônio Alves Carneiro --

Compareçam.
SERVIÇO DE INSPEÇÃO

MEDICA
Laura Françc Marlano e An*,o-

nlo de Santa Rita Mata — Sub-
metam-se á inspeção de saude.

JDEP/iflTA-tff.iVrO DF
ORGANIZAÇÃO

Despachos do diretor:
Antônio Houalss e Eunlce Pour-

cnet — Aprovadas as inscrições.
Antônio Houalss — Luiz Sacer-

bron e Nair Viana Freire — Corr.-
prrecam com urgência.

PrlG^.VÍE.VTOS DE HOJE. NA
CAIXA REGULADORA DE

EMPRÉSTIMOS

Será feito hoje o pagamento
das seguintes propostas

audácia e solcrcia. ,
Nove anos de afirmação e üe

acerto nuase um decênio que
se perfaz. — um prazo que. na

pressa fulminante das transior-
mações contemporâneas, abran-
ce um ciclo de maturidade, evo-
lução e coerência- e que expe-
rimenta e apura expressões con- ...... ... ,,
seguidas de formas vorazes a° zade que nos hí?a ao instituto

pensamento e da ação. lesai benemérito que v excia.

A sensibilidade social de n0< deu como um posto de par-
v excia , maravilhoso instru- ticipação e de honra no serviço

mento de percepção divinatória ,ia «rondeza do Brasil .
e de lúcida, afetiva, ubiqua AGRADECE A,,yiSITA-_0
nei identidade que lhe permtc CHEFE DO GUVEK7>0

conficurar-se no ambiente na- O presidente. Getulio Vargas

cional com precisão, perspica- agradece a visita acentuando
cia e 

'previdência 
deduzidas dos q„e a recebia com muita alegria

acontecimentos como ,jal°res porque representava um movi-

exatos — a fina sensibilidade mento de solidariedade da cia?--

de v 
'excia 

divisou em 193-i se e terminou fazendo votos p;.'-

panorama da nossa profissão, in- ra aue os engenheiros sem pou-
vadida e aviltada pelas mais de- par sacrifícios nem esforços,

sabusadas intrusões, ameaçada continuassem a empresar o me-

no seu espirito cientifico, no seu lhor de seus esiorços para a

apreço publico e no próprio sen- grandeza do Brasil.  ,

0 COORDENADOR INTERINO NA CO
MISSÃO EXECUTIVA DO LEITE

Í271

50781 _ 50784 — 507S6 — 50787
50:91 - 50792 — 50791 — 507fl9
50801-.

ATRASADAS
S03S4 _ 50686 — 5071? —. 50ÍS1
S0767 _ 50776 — 50717.

A convite da Comissão Executl-
va do Leite, o sr. João Carlos Vi-
tal. coordenador interino da Mo-
bilização Econômica, esteve ontem
em visita àquela Instituição.

Recebido pelo sr. Mario de Oli-
veira. presidente da Comissão, e
pelo sr. Rubens Farrula. o coorde-
nador interino, que se fazia acom-
panhar de alguns dos seus auxi-
liares imediatos, ouviu uma ampla
exposição dos trabalhos realizados

I por aquele organismo, tendo com-
pulsado inúmeros elementos esta-
tisticos. O sr. João Carlos Vital vi-
pitou, depois, os entrepostos loca-
lizados ás ruas Sotero dos Reis e
Jorge Rudge. onde teve oportum-
dade de verificar a precariedade
das instalações dos antigos servi-
cos e os grandes melhoramentos
introduzidos no ultimo deles. Logo
depois, o coordenador interino di-
rigiu-se para as obras do Entre-
rosto Central, que está sendo cons-
truido em Triagem. Poude então
c visitante admirar a grandiosida-: de dessa construção, cujo custo
estj estimado em 30 milhões dc

I cr-uzeiros. Aí será recebida • to-

talidade do leite cru desunindo -
população carioca e ai. também,
será cie pasteurizado, eiiparrafido
e distribuído. O entrnoosto t«?rá
capacidade nara 500 mil litros dia-
rios. será dotado dc uma fabrica
de manteiga em condiçõe-; d™ fa-
bricar 20 mil auilos desse produ-
to por dia e disporá, ainda, de
uma seção para o fabrico de sub-
produtos do leite, tais como coa-
lhada, yogurt. leite maltado. ctr .
para consumo local, e capacitada
para absorver 20 mil litros de lei-
te diariamente. Por ultimo, o sr
João Carlos Vital esteve num d*"
postos de distribuição de leite, já
instalado pela Comis?ãn. á rua do
Cctete. onde lhe foi informado oue
mais- 50 desses nosios serão cons-
truidos nesta capital.

Ao retirar-se. o coordenador i'i-
terino manifestou aos srs. Mario
de Oliveira e Rubens Farrula a
magnífica impressão oue lhe cau-
sara tudo quanto acabara de ver.
«-leclarando. ainda, qii" a obra da
Comissão Executiva Ho Le;»s er;>
um exemplo da vitoria moi «-nom
um exemplo da vitoriosa oo*«lic--
do governo nacional, cm r»u-:ã= '

ir».
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ROMANCE INESQUECÍVEL DE "ROSA

DE ESPERANÇA" (MRS. MINIVER)
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Greer Gnr_on, a Inesquecível, Mr. , Mlnlver
ile lílsp erniica"

de •Rtisn

A sesunda semana 09
-Rosa de Esperança" (Mrs.

"RIA AIS OA TROPA"

Sendo a vida uma diversi-
dade de fatos, ora heróico-,
ora cômicos, alterando-se o

Mlnlver) nos três cine.s Me-
tro — o .Metro Passeio, o
Metro Tijuca e o Metro Co-
pacabana prossegue glorio-
Ba, o que nâo surpreende, de
rle toda está apaixonada
dp toda está apolxonacla
pelo romance inesquecível
que. Greer Cursou, Walter
Pidg-eon. Richard Ney e to-
dos os interpretes tão supo-
rlormente dirigidos por Wll-
liam Wylor viveram de for-

maravilhosa e in-

Briiin üònlevy é n '.'vitima"
de Junet llliiir cm "Rivais dn

Trova"
mais profundo sentimenta-
lismo com o lado Irônico dascoitas, c perfeitamente jus-to que, num mesmo filme,
se dé a fusão de todos es-ses valores psicológicos, a
exemplo do que se verifica
em "Rivais ila Tropa" (Tivo
Tanks in Trinidad)  que
a Columbia vai apresentar
depois de amanhã, pos cine-
mas plaza, Astoria, Olinda e
Rit_, e que conta com um
trio de excelentes artista.,
como sejam Pat. 0'Brlen,Briari Donlevy e Janet BlaSr.

nia tão
tensa.

Hojo, sábado, no Meiro
Passeio, "Rosa de Esperan.
Ca" será exibido lambem ''-
meia-noite (aliás á meia-
noite e "0 minutos, atendeu-
do-se ao horário especial
agora ern vigência com as
exibições do grande filme).
No Metro Tijuca e no Metro
Copacabana, para completai*
uma segunda, semana qne
valera pela marcação de um"record" dificil de ser .upe-
rado, as exibições do filme
votado "um dos 10 mais im-
porlantes de todos os tem
pos" irã.
próxima .

até quarta-feira

"ISTO ACIMA DE TUDO"
Transportando para a té-

Ia, um dos mais atuais mo-
mento em que vive o mun-
do presentemente, a 2dt.li
Century Fox vem de reali-
zar um dos mais belos e
mais emocionantes espeta-
culos cinematográficos, des-
tes últimos tempos!

Trata-se de "Isto Acima
de Tudo" uma autentica
obra prima dos estúdios da
20th Century Fox, que tem
no elenco, encabeçado, dois

Georçp Snnders
em "..ns Garras

T.ynii Biiry
do Fnleflo''

Cão o interessante e miste-rloso personagem caraeteri-zado por George feanders.
Jâ na próxima segunda-

feira, o cinema Parisiense,apresentará "Nas Garras do
Falcão" a mais sensacional
aventura do galante deto-tive. em conjunto com o i'1I-me do impagável Kay fív.or
intitulado "Minha Espia*Ka-vortta".
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dos mais jovens 6 gloriososartistas, Tyrone Power c
Joan Fontalne, que realiza,
as mais brilhantes "perfor-
maneés" artísticas de suas
vitoriosas carreiras!

"NO .It:\DO DA CARO-
CHIÍ-HA» — i:_f FILME

difghe.me:
"— Pela primeira vez, nos.

dominios do desenho anima-
do, a tela apresenta um te-
ma de realidade humana!

Foi assim que o produtor
Dave Fleischer se referiu ;_
"No Mundo da Cáiòcliinlin",
o deslumbrante _ maravilho-
so desenho de longa melrii-
mem, todo >' ilprido, -lue o
Rian e Vitoria v.n ofcrc.r-er
aos seus freqüentadores co-
mo presente de r. .ta!

O argumento deste dese-
nho, com efeito, mostra-nos
que os insetos amam, lut:i"'.,
sofrem é caiitam ..orno nós,
os humanos.

"LJIA DAMA ASTUCIOSA"
De todos os astros de Ho1--ly.vuod, quem é hoje o mais

feliz ú sem duvida Pátrio
Kno.vles. Alto, moreno, in-
slnuanté, Pátrio Knowl.s
considera-se o mais feliz
porque foi eleito por Grego-
ry La Cara para o galã de
Irene t>unne na divertisslma
comedia "Uma Dama Astu-
ciosa" que estrelará nos cl-
nemas Plaza, Astoria, ülin-
da e Ritz na próxima segun-
da-feira, dia _1, iniciando
assim festivamente a _enui •
na do Natal.

"NAS GARRAS DO _._Ii-
CAO" m "JIÍTNHA ES PIA

FAVORITA."

Quando o publico deseja
divertir-se t-orn emoção nn-
da melhor que uma películada serie que com tanto êxi-Io a |;KO vem apresentandosobre as aventuras oo Fal-

'.

ANIVERSÁRIOS
Sra. F,. mrralda Vitorio d«

."Melo — Transcorreu, ontem, a
data natalicia da sra. d. Es-
meralda Vitorio de Melo, espo-
sa do nosso companheiro de
redação sr. Osmar Pereira de
Melo.

A aniversariante, que deafru-
ta de um \asto circulo de ami-nades, foi alvo das mais justas
demonstrações de apreço.

Passa, hoje, a data nata-
licia do nosso prezado colega
de imprensa Uscar i_una Mar-
Uns, funcionário da Secretaria
Geral de Saúde e Assistência,
onde é grandemente estimado
e secretario da Associação dos
Empregados da Assistência Pu-
blica.

Regista a data de hoje o
aniversário natallclo do sr.
José Valter Furtado de OHv.t-
ra, desenhista da Diretoria dc
Engenharia Militar.

FnsPm anon, ho.).-:
Senhoras: Ida Werneck e

Herminla Madeira;
Senhorlnhas: Almlra Du-

arte e Ivone Soares;'— Senhor: ministro Edmun-
do t.ins.

Senhorinhn Ditilce .farlldn
-'esteja, hoje, o seu natal'cio a
senhorinha Dulce Marjlda, âpH-
cada aluna do Colégio Anglo-
Americano e filha da viuva He-
lena Cerqueira Correia.

A gentil aniversariante que
é um dos ornamentos da nossa
sociedade, onde goza de justa
estima, será alvo, por isso mes-
mo, das vivas demonstrações de
simpatia, a que faz Jús pelas
suas exeelsas virtudes e pelas
altas qualidades de espirito, de
inteligência, e de cjoraçâò.

Transcorre, hoje, a data
aniversaria da galante menina
AniUeda, adorada fllliina do
nosso colega de imprensa Ca-
nuto Silva.

CASAMENTOS
Enlace Mnrln Leonçr IMnlo

de lli. né'n-KeiiaTi Bugalho d<*
Meileji-.B — Constituirá, por
certo, um acontecimento social
de relevo, o enlace, hoje, do
nosso prezado companheiro de
trabalho Kenan Bugalho de Ale-
deiros, com a gentllissima se-
nhorinha Maria Leonel' Pinto
de U!iss-ia, filha dileta da viu-
va major Heitor Cabral de
TJliss.ia.

A cerimonia religiosa que S_
realizará. As 1",30 horas, na
matriz da Gloria, á praça Du-
que de Caxias, terá a presença
de inúmeras pessoas das rela-
ções de amizade dos niibente.,
ambos bastante conhecidos e
estimados em nossa sociedade.

Serão testemunhas, no civil,
por parto da noiva, o dr. Abiud
Cardoso e senhora, e, do noivo,
o dr. Odilon da Silva Conrado
e senhora.

padrinhos de ambos o coronel
José de Lima Figueiredo, do
gabinete do ministro da Guerra
e sua e_ma. esposa d. Percüia
do Figueiredo.

A' noite á. rua Ribeiro Gui-
marães, 63, Aldeia Campista, os
pais da noiva darão recepção
aos amigos e convidados.

Consorciam-se hoje o sr.
Jaime de Aquino Correia, alto
funcionário do comercio, filho
da viuva Balbina de Aquino
Correia, com a senhorinha !sa
da Costa, e Souza, contadora de
"O Radical", filha da viuva
Joana Barbosa da Costa e Sou-
za. O ato religioso, que. tora
lugar na. igreja Coração de Ma-
ria, no Meyer, terá como padri-
nhos, o sr. Osório Gomes de
Araújo e a exma. sra. Ivone
de Oliveira Araújo.

Realiza-se hoje na 4* •'•ir-
cunscirçáo, ás 13 horas o eu-
lace da senhorinha Léla Bas-
tos com o sr. Hdgard de Sou-
za Carvalho. Serão testemu-
nhas o sr. José Todlirig e se-
nhora Tracenia Todling, por
parte do noivo e o sr. Valde-
mar Soares Braga e senhora
Gradana Bastos Braga, por
parte da. noiva.

O religioso realizar-se-á ás
IS horas na capela de N. S. da
Conceição, em Ramos, testemu-
nhando o ato o sr. Nelson Pe-
reira da Silva e sra. Lucia
Pereira da Silva e o sr. For-
nando Alves da Silva e sra.
Geysa Bastos da Silva.

Sitia as
dc

LU-
ho-

do
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A "GATA JJOKIIAl-HKIRA",
AMANHA ..O CARLOS GOMES,
A SENSAÇÃO DA TÊMPORA-

DA DO TEATRO INFANTIL
Amanhã, domingo, 13, será o

grande acontecimento teatral
da temporada, isto ê, a "pro-
mlére" da "Gata Borralheira,
a famosa fantasia infantil quetoda a cidade aguarda com de-
susada curiosidade. Trata-se 0do prosseguimento da têmpora-
ria da Grande Companhia do
Teatro Infantil que a Associa-
ção Brasileira de Critlcos Toa-
trais patrocina sob os auspl-
cios. do Serviço Nacional de
Teatro do Ministério da Edu-
ca-ção. Olavo de Barros, o seu
competente, incansável e gran-de animador, vai apresentar o
espetáculo máximo da estação,
dando oportunidade a que os
seus pupilos exibam verdade!-
ras criações- nos papeis da oe-
ça quP Teofilo de Barros Fiiho
escreveu e que Afonso Henri-
quês musicou. E a interpreta-
ção da peça será surpreenden-
te a começar pela protagouis-ta "Maria Borralheira", a car-~o da prodigiosa garota que é
Natalfa Timberg. unia das mais
perfeitas promessas da cena
brasileira aos doze anos ainda.

Ao seu lado. Dalsy Lucidi. a
heroina de "O Príncipe do Li-
mo Verde", Eugenia Levy, Moi-
_és Alégua, Gerdal Santos, Jor-
ge Souza. Adilfia Silva, Sara
Solfnger, Lourdes Nazaré. AHo-
mar Matos e tantos outros, in-
ciurive o maravilhoso corpn rie
baüe de Maria. Oleneva. do T.a-
tro Municipal. dirigido por
luío Lir.derr.berg. A "Gata
sofra-lheíra" irá com cenários
ir.teiramer.te novos e juarda-
riufia. .uzuoí'. e ln edite. F.._-
.a—i poucas !b^a!!<!ades.

voes. SABIA
— cue ia •.£-*•-._ j-uito «rapa

no Brasil uma atr]^ português;!
chamada Cella Mendes?

COISAS ftt-E INCOMODAM
As fugas da atriz Nena Na-

pole.
O FILME DO DIA.

«So Luiz — "Mister V"
varo de Oliveira.

O CARTAZ DO DJA
CARLOS GOMES — "A

Al-

Mu-

lher Sem Pecado", comedia,
tfi e 20.30 horas com Amélia
Oliveira.

RIVAL — "Por Causa do1Ú", comedia, ,-is 16, 20 e 22ras. com ítala Ferreira
SERRADOR — "Bicho

.Mato", comedia ás 10, 20 e -_
lioras, com E\a Todor.

JOÃO CAETANO -- "Segun-
da Frente", revista, ás 16, 20 e
22 horas com Margarida 

' 
Max.

O COMENTÁRIO DA NOITE
— A Comeilin ••Copacabana"

qne vai estrear n _!_ no i-nrtn.
de Eva Todor, no Serrador. rr-
«rata Um ambiente da vidn do
nrtta.a, informa. a o Armando
Ferreira ao Dclorjre.» Caminha.
E o crea dor do "Ia'n Boneca"
comentou:

— En.fio vai «or um perigo.

Na cerimonia religiosa se-
rão puianinCos, por parte da
noiva, o dr. João Pereira de
Castro Pinto e senhora, e do
noivo, os drs; Fortunato Verga-
ra e Aprigio dos Anjos e res-
pectivas senhoras.

Realiza-so hoje, o enlace
matrimonial do sr. Onofre de
Matos Siqueira, filho do ten-

cel, Eugênio M- Siqueira, com a
senhorinha Afaria Cândida Tava
res Pinho, filha do sr. Anto-
nio Tavares dc Pinho e de sua
esposa, sra. Esmeralda Tava-
res de Pinho. O ato religioso
terá lugar na igreja de São
João Batista, em Niterói, ás
16.30 horas.

Realiza-se, hoje, o enlaça
matrimonial da senhorinha Ar-
lete Augusta do Couto, filha do
casal dr. Adalberto Slnfronio
do Couto, com o sr. Eduardo
Velozo da Fonseca, filho do sr.
Bernardino Oliva da Fonseca
Filho, alto funcionário do M.
da Fazenda e de sua esposa, d.
An tonta Velozo da Fonseca. No
ato civil, que será no Preto-
rio, servirão de testemunhas da
noiva o sr. Alberto Musafir e
senhora; e do noivo o capitão
José Ferraz da Rocha e sua
esposa. A. cerimonia religiosa
terá lugar ás 17 horas, na
matriz do Engenho Velho OS.
Francisco Xavier), servindo de

— Realiza-se á 10 do cor-
rente, ás 11 horas e ,"0 minu-
tos, na S* Clrcunscrição Civel,
e ás 16 horas . 30 minutos na
igreja de N. S. da Consolação
Correia, no E, Novo, o enlace
matrimonial do sr. Antinio dor,
Santos Pires, filho do sr. Gui-
lherme Eugênio Pires, -faleci-
dol e de d. Maria dos Santos
Pires, com a senhorinha Jul.ia
da Costa Martins, filha da sra.
Anton'a Rodrigues Ramos o
sobrinha do sr, Augusto Ro-
drigues Ramos (falecido).

 Rea1tzou-.se ontem, o en-
lace matrimonial da senhorinha
Laís Parbalho Passos, filha do
sr. João Rodrigues Passos e d",
sua esposa, sra. Esteia Barbai li»
Passos, com o sr. Newton de
Almeida Caldas, filho do «i*.
Valdemar Caldas e de sua es-
posa, sra. Maria José dc A,
Caldas. Serviram de testemu-
nhas no ato civil, os pais da
1.0'va e de paraninfo no ato
relloriof-n ,por parte da noiva o
sr, Atnlo Almada e sua irin-i.
sra. Atalla Almada e por parte
do iioivo, o sr. Mileto Coutinho
e sua. filha, senhorinha Silvia
Coutinho.

 Realiza-se, hoje. o enlace
matrimonial do sr. José Viel-
ra Leal func'onario do Im-

prensa Nacional, com a .hen!"—
rlriHa Rute Moreira, filha do
sr. Manuel Moreira e de -tia
esposa d. Vlrginla Moreira.'Ptestemunharão, n ato civil, o
sr. Joaquim Junior e a se-
nhorinha Eunlce Carnaval e
servirão de padrinhos, no ato
religioso, o sr. Manuel Fer-
nandes e sua esposa d. Maria
Neves Fernandes.

5en/tortíi/ti- Dulno MariMa Mer-
ítHj — A data dc hoje assinai:.
a passagem do aniversário nata-
llclo da gentil senhorinha Du'ce
Màrllda; Martins, ornamento des-
tacado da sociedade carioca.

A distinta aniversariante, quo
é dotada do uma radlosa Inteti-
gencia, desfruta grande conceito e
prestigio entre suas colegas do .
Colégio Anglo-Amerlcano, do onde
é uma das mais aplicadas c beu-
qulstas alunas.

Por tudo leso e. ainda por _eu
vasto circulo de relações, a 1ovt-m
Dulce, certamente, será multo
cumprimentada e grandemente fe-
licitada.
VIAJANTES

Passageiro do "clipper" da
Pan American Airways, seguiu,
ontem, para o Recife o minls-
tro da Agricultura, Br. Apoio-
nio Sales, que viajou com sua
esposa, d. Isabel Dias Sales o
uma filha, a menina Maria ;__.-
les.

O referido titular, que vai
inspecionar vários serviços de-

Que IDADE :

S i deseja apresen-

jovem e attrahente,
limpe seus cientes
com Kolynos todos
os dias, Kolynos
conserva jovens os sorrisos, re-
movendo a camada escura e as
manchas que tornam os dentes
feios, parecendo velhos.

E a deliciosa sensação de f res-.
còr que sentirá após usar '
Kolynos, fará com que se sinta
mais jovem.

Experlmenle Kolynos—e ve/a
quão /ovsm »eu ..ornto pod» isr.
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CENTRO DE PREPARAÇÃO D.
CIAIS DA RESERVA DO

Candidatos ás armas de infantaria, Artilharia,
Cavalaria e Engenharia e do Serviço de Inten-

dencia, chamados
O Centro de Preparação de

Oficiais da Reserva do Rio dè
Janeiro, solicita-nos a divulga-
ção da seguinte relação no-
minai de candidatos chama-
dos para matricula e quo de-
verão comoarecer no dia 1<1 do
corrente, ás 7 lioras:

INFANTARIA - Abdalã Ja-
-ob Saadé — Alui.--.io Moreira
Lima, — Antônio de Oliveira
Carvalho — Darci Aurélio dc
Menezes — Enrico Libanio Vi-
lea — Enio Barros de ArrudaGeraldo Jorge Ferreira da
Silva — Geraldo Sampaio de
Lacerda — Hélio Pimenta • de
Meira Valente — Hermano
Cardoso Pedrosa — Ivan Ba-
tista de Oliveira — José Ribeiro
Coelho Filho — José Carlos
Perdigão Medeiros da Fonsa-
ca — Jo.^é Gomes rio Nascimen-
to — João Antônio Pereira
Junior — João Enrique Rocha

João Serejn Coelho c!a Silva
José Sanseverino — José Se-

gal — Jaime Gudcl —- Lienert
Latiria Queiron — Leopoldo
Ferreira — Lindalvo Bezerra
dos Santos — Luclo Martinez
Moinho — Maurício Carneiro
Luz — Mario Alves — sortea-
do — Maurício Barreto Dantas

Nuno Bueno Brandão — Pau-
Io Pinto — Roberto r.opo de*
Cordeiro Polo — Rodolfo da
Paixão Linhares — Romualdo
Gama Filho — Roberto Fell-
cissimo da Silveira — Silverio
de Castro Gomes — Sebastião
José França dos Anjos — Wal-
ter dos Santos Paiva — Wil,
son Carneiro Luz.

ARTILHARIA — Arlindo Cie-
mente — Delmar Pereira Arau-

jo — Francisco Agostinho Mor-
tineli — Gesparino fiodrÍRUe.*
d?, Silva — Mario Ferreira Cou-
fciriho — Renato Silva San-
to...

CAVALARIA — Rematricula
no Io ano — David Penalva
Santos de Morais Sarmento

ENGENHARIA — -Hindein-
burgo Dias. Cavalcanti — Joár
Carlos Cordeiros da Graça
Filho — Waldo Mario da Cos-
ta Araújo. — Renato Ferreira
dn Sá.

INTENDENCIA — Aljrah-.fi
Daher — Luiz Piton Pinto —
Nelson Miranda — sorLeado.

Deverão comparecer â Secção
dc Cavalaria, no dia 14, ãs fi
horas, todos os candidatos á
matricula, que foram matricula-
dos na arma de Cavalaria, dc-
vendo comparecer fardados
aqueles que já têm seus uni-
formes prontos. Todos deverão
trazer uniforme de Educação
Fisica.

Deverão comparecer á exame
de equitação, no dia 14, ás
8,30 horas. (candidatos ã cava-
laria): — Djaima Borges dos
Santos — jurai.ei Almeida —
Wil-Oii Moura.

-_H

pendentes da sua pasta, irá da
capital pernambucana, «r.. Es-
tail" do Piaui, devendo ta_i'i*.ein
visitar -o _>aía quando <-s-i'" ."
üe volta.

Ai oinyvat !i..m o ministro du
Agricultura, r,ue deve regfr..*>.iir
no virC-cii-io ciia 19, o. srs.
Ne-w-ton Beleza, oficial de gabi-nete e Dorglval Barbona, _e-
cretario.

— Procedente de Buunoa Ai-res. chèg'ou, ontem, pe'-5 "ellp-
per" da Pan American Airways,
o cantor mexicano Pedrj Viu-
&a_, que vem de realiza- uma
temporada artística, com pr.in-de suces&o, na capital piatina

RAIOS.
Exames .afH„ln_i<-os em

resifleneia

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 8 ãs 1-
e 14 âs 18 horas

R. Araújo Porto Ale-
grey 70 - 9° andar

Tel. 22-5330

___

I 0-7

DOENÇAS ANO-I..ETA1S E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
RODRIGO SILVA, l.-l.*

Tel. 42-9581
i.Ul.
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Sfln Lult, Carioca «
Capitólio — «Mister V
CUnlteJ) com Leslie
Howard e Marv Morris.
Horário: _ — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

II.an * Vitoria —"Es.
quadrilha Internacional"
(Warner) com Ronald
Reagan e Olimpe Brad-
ua. Horário: 2 — * —

6 — S e 10 horas.
Odeon — "O Grande

Ditador" (United) com
Charles Chaplln o p*--ul„-
lette Goddard. Horário: _

..30 — 7 e 9.30 ho-
ras.

Palácio — (Fechado
oara reforma). '

Pathé — "Os Irm&os
Corsos" (United) com
Douglas Fairbankc J. -
Ruth Warrlck. Horário:

2 — < — 6 — Se 10 ho'

Rer _ "Asas nas Tre-
vas" (Metro) com Ro-
bert Taylor e Ruth
Hussey. Horajio: 2 —

4.30 — 7 e 9.30 horas.
Império — "_-a_ite, o

Corsário" (Paramount)
com Fredric March •
Francis Gaal. Horário: -

* — 6 — Se 10 ho-
I ras.

Cineac Gloria—"As Ul-
Umas noticias da guer-
ra", Jorna] Nacional,-.horta e Desenhos. Ses-

—'¦es a partir das 10 ho-
ras.

Pla-a, ,-_»_.n_. .lin-a
Rltr. — "Soberba" (K.

I\. O.) com Joseph Cot-
ten e Dolores Costelo.

'lorario: 2 — . — 6 — S
c 7 0 horas.

U e t ro Pa«_eio "~"
"Hosa íe Esperança"
íMetro) coitt Grscr Ga.r*
non e "íValter plíseon.

?fe<Te r --,--->,-r.- —
"Rc.a fi» :;ip«'.v..:';i<.''

»en » *?.'a!ter Pids^on.
Xttte Tijoe^ —

:_lcsa- 4. iS«s>.r4n-.E-'

in 
ií ¦ 
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VjmmSSÈ^MpWairtVm
(Metro) cum Greer Gar>
son e Walter Pideeon.

O. K. — "Pede-se
um Marido" (Metro)com James Stewart e

Hedy Lamar. Horário:
2 — 4 — 6 — Se 10
horas.

Clne-Trlanoa — "Os
últimos jornais da sruer-ra" — "Imprensa Ani-
mada Cineac" e "Dese-
nhos Coloridos".

CENTRO
ü.Ulorndo — "Andv

Hardy Banca o Sherlock"
Colonial — •'Cavalga-

da de Melodias". -'.0.-00
Cavaleiros" e palco.Parisiense _ •' Um Lou-
co Entre Loucos" e"Condenado a Morte".

Opera — "Honolulu"'
e "Real Patrulha da Ma-
írugada".

Metrópole — "Quando
Morre o nia" e "O Leão
Tem Asas".

Primor — "Um Louco
Entre Loucos" e "Volta
ao Pa._ado".

Popnlfir _ "40.000 Ca-valelros". "O Terror" e"Inimigos dos Malfeito-
res".

Floriano — "Com Qua!dos Dois'-' a -Ceia Fa-
tal".

Iri» _— -Gloriosa Vlto-ria" e "Heróis do Ser-
".dia!

isas".
Mera

ííu-her-I,

Mulher" e
Resfrlados".

D. Pe*-r0 _
nha Grã-Fina
ürilha".

Refugiados
- "Senhori-' e "Qua-

— "-.avio com

de Sa — 'Aquela

•-_ "Í-S- __.ci_c Sí-

BAIRROS
Politeama — "A Ver-dade Nua e Crua" e "Dia

de Festa".
Guanabara — "Defen-

sores da Bandeira"
Floresta — "O Sabota-dor" e "Cavaleiros da

Morte" 1» e 2° episódios.
Roxl — "Até aue a

Morte nos Separe"
Pirnjá _— "Andy" Hardy Banca o Sherlock".
Ipanema __ "Asas nasTrevas-5.
Americano — "O Ko

mem Que Quis Matar Hi-tler" e "Sorteado do Sor-te'.
Rio Branco — "Quan-

do a Vida Começa" e"Ódio no Coração".
Centenário — "A Pontede Waterloo".
Bandeira _ **A Casade Rotschild".
Avenida—"Irmãos Marino Circo".
.--neric-a — Demônio.--do Céu".
Guarani __ "Balalai-

ka" e "Contrabando Hu-mano"'.
Cntnmbl — -Sangue Ice Artista' e "Aviso si-ni- tro ".
Ar?*.o __ "Vendavai ds

Pa!_:-- ei '.
Silo Cristóvão _ -ns.

=:or.ío& fiò Céu'.
« Vítoste ' __.

Invasão de Bárbaros" eO Lobo de Nova Vorl.".Real
Artista
ente".

"Sangue de'Avião do Ori-

Jovial
Morre o

Tijuca
no Rio"
Sertão".

Vila Isabel 
sa Vitoria"..

Vpl" — "Aquela

— "Quando
Dia".
—"Charlie Chane "Heróis do

Glorio-
Mu-lher".

Kdison __ie Piuxôes"
Grajau» __L-"•'ua e Crua".
Haddock Lobo — «Oc

Blarn<:nnfi ._lher Original"
EraIniv-nienBe ~ "•Co:»°
Bra. verde o Meu
rar.go".

-UBURBIOS

'Central!

"Venda vai
•A Verdade

'Uma Mu-

"Esquadra'
* Vigilantes

No Mundo"Confirma

Coliseu «_•
de Águia»
do Texas"

Alfa —
Soco" e
Desminta"

Modelo — "Navio com
asas".

Madureira —
sores da Bandeira'

Vaz Lobo _ "Bríncan-
do com o Amor" e "Avlüo
do Oriente".

Moderno — "O Espií"Japonês e "O Sabichão-

'Def-n-

MJBLItlilO..
I l.eopuldliiu i

H,

Vale"

^aieote __ «oW da F.ua 44" • «tando o Perigo""le- • cr

Prefel-
Afron-

".-nrio ___ "Ódio it"Coração e "Complemeü-
to.= ".

Santa Helena — "O
Medico e o Monstro" r

O Misterioso Dr. Sa*• an" 'sí-rie).
nani».. — "Pesadelo <i.Familia» e "O "Agui-

Branca" (série).
Paraíso _ "a Indonia-vel - "Complementos-
Oriente _ "Trí-s Ca-nacetet: de Arn" e "Nc

Mundo do Koco"Prnbn — "A 'lndon-3-
vel» e "O Águia Branca"(serie..

Santa Ciicili» _ "Andy
Hardy £ o Tal" e ".Don
winçlow na Marinha''-eriei.

MTEno-i
<l-eoo 

sot;
'Irmãos Cor-

••e^-ocio de Luv-s"Beija P|„, ü:-1

_ra
e

Chandu'
O

Mu!hê-
„.í-!e-=de _v. iterloó**

AqueU
4 Foste ds

Imperial _ -A Cor•lulst.-, de um Império' '¦•Dois Homens Enguí.a005- .

«uis >:atar Hitler" *"Pioneiro. Co Oe.te"
-•e-Irôpolls

Cnnftoli.j — -lrr.2..-'
t-rsos '.

*J- Pedry  "Du^bí''
Gloria _ "Q Eí-pl5oJaponês" 6 "O Sabl-caao...
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lillílCâuâS âS
Duplo da

Tres Provas do
Sabatina de

Betting
Hoje

DIÁRIO CA-IUCA (12 — 12 — éZ 7.

n aue dará vida á sabatida
dcstu tarde, uo Hipodromo Bra-
-iíeiro é a "ficada" do "bct-

hiio-"-duplo da uiiimá semana.
£ se levarmos ein conta que

as tres provas que compõem es-
sa modalidade de concurso üo
juckc.y Clúb Brasileiro estão dc'tal 

forma intricadas, leremos
dito do interesse dos nossos cai-
réiristas pela realização dessa
vesperal. , ,

Essas carreiras prometem lan-
ces emocionantes tão do agrado
rjo publico turfista carioca.

pode-se, assim, antecipar o
exito dessa reunião.

Àb nossas informações sobre
animais que ho.ie correrão

io as seguintes:

CIZOS, 56 quilos — Como es-
tá mostrado acima, ha uma se-
mana escoltou Ocirisio e Borbu-
til. Já pode ganhar sem sur-
preender-.,

U/\_iiiAN, 56 quilos — Eslre-
ante. E' um fiinu de Coronel
iüugçnio e Xandu. Já couveul-
cnleniente exercitado.

eleito o favorito. Pode bem ago- .sado, só Perdeu,
ra corresponder a essa prefe- meta. para Micias
rencia.

em cima da
Em repeliu-

será o mais

OL*

( 1» «JAHKKIRA |

BORBATIL, ótí quilos — Na
Ultima sabatina só perdeu para
Odrisio, mas duininou Cizos,
Uroé, Cinema. Tinibauva, Troca
e Cügála. Se repetir tal atuação,
será o ganhador.

TROCA. ;>i quilos — Sua ul-
tima e feia atuação está acima
indicada. Carece de chance para
ganhar.

CINEMA, oi quilos — Ha uma
'.emana escoltou Odrisio. Borba-
Ul. Cizos e Oroé. Está para ga-
nhar ha um bandão de tempo.

TIMBAÜVA. 54 quilos — Na
carreira acima perdeu para
Odrisio. Borbatil, Cizos. Oroé c
Cinema. Alguma chance.

OROE'. 3-1 quilos — Con for-
me está acima indicado, acaba
riu escoltar Odrisio. Borbatil e
Cizos. Não desconhecemos tua
chance.

A Reunião ãe Amanhã
MOIVTAItlAS PROVÁVEIS
1«" pareô — Prêmio Clássico

| 2' CAKKEIRA I

DECRETO, 55 quilos — Es-
Ireou uorningo passado em noa-
sas pistas, só perdendo para
Ema, mas dominando Sabatina,
Astriá, Mirla, Zarca; Quem Sa-
bev, tísironenga. Badalo, Bali-
sa e Placard. Dificilmente per-
dera esla larde.

COLUN. 55 quilos — A ->7 de
setembro escoltou Dardáhelos,
uevonia, CartUcha, Zarca e N i-
ração. Vai correr ainda me-
lhor.

SABATINA, 53 quilos — No
ultimo domingo escoltou Ema e
Decreto, dominando Astria, i;.u-
ria, Zarca, Uuem SabeV, Estro-
nenga. Badalo. Balisa e Placara.
Deve formar a dupla com o De-

ZARCA, 53 quilos — Confor-
me está acima indicado, acaba
dc perder para Ema, Decreto,
Sabatina, Astria e Kuria. sub-
iugando Quem Sabe?, tístroneii-
ga. Badalo. Baliza e Placard.
Só como azar.

BALISA, ba quilos — Sua ul-
tima e feia atuação está acima
indicada. Já correu cm nossas
pistas quatorze vezes, sem iiliu-
ca entrar placé. Dificii.

ESTROVENüA, 53 quilos —
Sua carreira de esíréia eslá mos-
trada em Decreto e Zarca. Não

_nus agradou o seu conipromis-
so inicial.

JOVE, 55 quilos — Eslrean-
te. E' um filho de Rob Ro.y e
Judéia. Já em carreira.

STAR BRIGHT. 56 quilos —
A 30 de agosto foi o-último'co-
locado de Cuscus, Mascarado,
Elo. Acaiá, Purissima. Efetiva,
Cerila, Urânio, Tope e PaJiuo-
dia, cuja maioria agora aqui
não está.

ACAIA', 54 quilos — Setlina
foi a sua colocação nesta sua
lurnia, ha quinze dias, á reta-
guarda de Peão, Tope. Garupa,
Elo, Aragel e Aroma, dominU-n-
do Ierba, Carapitanga e Omorl.
Sabe correr mais do que Isso.

CARAPITANGA, 54 quilos —
Sua ultima e feia atuação está
acima indicada.

Ainda não cremos.
COQ HARDY. 56 quilos — S"-

bado passado escoltou Assíria,
Tope e Condoreira. Nâo é in-
ferior aos seus adversários.

CEARA', 5ü quilos, — Não
correrá.

I 6» CARREIRA I

Guajirú'
— Astor.

Elo —
Damara.

Buena

"Alfredo Santos" — 2
iros — A's 12.40 horas
Cri? 20.000,00 (50%).

000 me-

Ks.
50! Hibiri, XX ......

2 Criolan, Dic ¦• f,jj
" Dorila, J. Zuniga .... 4S

2» parto — "Almirante Bar-
luso" — 1.5Ü0 metros — A's
13,10 horas — Cr$ 10.000,00.

(1 Mickey ,A. Araújo ..
1 |" Três Divinas, Jorge ..

i" Gurupé, XX
(2 Tupaclguara, E. Silva.

3 3 FeniciH, S. Batista •••
(4 Malu', R. Olguin 
15 Manimbu', I. Sou?; a..

3 ,ti Fulminar, J. Santos...
('! Fia, J. Zuniga 

i'V Condor. D.
(S Chuvlsco, A

Ferreiro
. Brito .

JD

,r;3

ou
55

iít Paládio, I .
(" Canzoneta,

1.500 metros —
-.- Crí ti. 000,00
ttalt, com descarga para
OlíCS,

Benltez . . na
R, Freitas 53
A's 13. IU horas
— Pesos espe-

xprtíti-

il Kemal, R.- Urbina ¦•
i Quevi, À. Barbosa ..

i3 Cor) trole, XX
ri lUaraúna, 1. Souza ..

; |5 D. Fstela, E. Gong. . .
i ti Vesuvio, XX
CI Ja Vou!, N|c, .. .-

5 Don Carlito, J. Santos
(9 M. Alvo, D|c

ílO Sedutor; B. Eatista.
(11 Neurgile, XX

t !
(12 Sucuruvi, XX
(" Quissamã, XX

4» pareô  "Guarda Marinha
Greenhàlgh" — 1.500 metros —
A's 34.15 horas — Cr? 7.000.00.

Ks

Ks.
50
Bl
51
54
5S
54
51
51
51

50
4S

57
48

1 Robusto. R. Urbina ..
I

i2 Três Coraqòes. T. Souza
(3 Assirla, a. Silva ....

I
56

i4 Ubatan, S.
l 5 Mascarado,

Batista . .
P. Si mies

(6 Arisca, L. Meszaro.s
(7 Esfinge, J. Canales

t I
(" Einar. G. ¦ Costa ..

5° pareô — "Almirante
¦jtiSs de Tamandaré"

. 56

. 54
54

. 56
Mar-
2.0UO

i-netros — A's
Cr? 2o.ooú,üo,

11.50 li oras —

—1 Salmon,
(2 Spltfire.

J.
R.

Canales
Freitas

(3 Cedro, Dic
(4 Rockmoy, R. Urbina.

<
rs Ugelo,
(6 Apoio.

Olguin
Simões

(" Cades, J. Zuniga .. .
H" pareô — "Almirante

danha" — 1. j00 metros
- Cf? i0.000,00

DU
53

62
53

51
58

55
jal:
A's

15.3U hora*
Bettlng.

Ks.
11 Faial, R. Freitas .... 55

<2 Atjbaia, Jorge  53
'3 Golondrina. D. Ferreira 53

•* f
(4 Atlântica, O. Coutinho. 53

(5 Francis, J. Canales . 33
5 !

(ti Bota Fogo, R. Olguin. 55
(7 Fasanelo, E. Benltez . 55

I2|S Durando. J. Zuniga . 55
i" Dardanclos, p. Simões 55
7° pareô — "Marcilio Dias"

— 1.600 metros — A'a 10.10
horas — Cr^ 7.000.0o — Bet-
tlng.

| i° CARREIRA I

INTIMA. 54 quilos — Ha cer-
ca de um mès perdtyi para Cae-
té, Bulandl, üviliu, Polo. Gun-
tilissima, Ülapicú. Boleador, Ta-
qüàretinga, Anirá e Olua. A dis-
tancia lhe é agora de seu inteiro
agrado, dada a sua velocidade.
Pode jíanhar.

BRISE COEUR, 5-1 quilos —
Na ultima sabatina escoltou Ar-
gentino e Gurjaú. dominando
Babassu. Dalita, Bonita. Blcn
Aimée, Sanharó e fcrverlida.
Tem alguma chance.

BONITA, 54 quilos — Sua Ul-
Uma e discreta atuação esta
acima indicada. Já correu esle
ano quatorze vezes sem lograr
uma única colocação. Eiitrelau-
to, tem apreciável velocidade.

BABASSU'. 56 quilos — lia
unia semana escoltou ArgcnU-
no, Gurjaú e Brise Coeur. Nao
escondemos as suas possibilida-
des.

ÜURJAU*. 56 qllilos — Con-
forme está acima indicado, aCa-
lia de perder tão somente ,pura
Argentino, livre do qua) poderá
Ha nhar. ., ..

BIEN AIMÉE. 54 quilos — Na
carreira acima perdeu para Ar-
«••eutino, Gurjaú. Brise Coeur,
Babassu, Dalita, e Bonita. Vem
mesmo de onze incríveis alua-
C0QÜINDIM, 

56 quilos —. Não
corre desde o dia 18 de .íylho,
quando foi 0 ultimo colocado ac
Üreada Dulcina, Gunau, Boi-
néu, capoeira e Brise Coeur.

| 4» CARREIRA I

GUAJIRLi', 5-1 quilos — Du-
mingo passado quase «aiinou a
valentona de Aquiles, dumim-Hi-
do porem Ovi lio. Carocho. DUl-
cina, Cabuassú, Operlna, bia-
picú e Gentilissiina. Livre dc
Aquiles, é o concorrente que se
impõe. ., ..„

BULANDI. 50 quilos — Ha
duas semanas escoltou Tecla,
Biapicú, Geiitilissima e Boiea-
dor. Vinha, então, de um ter-
ceiro lugar para Cabõussu e
Ovilio. Forçoso é reconhecer as
suas possibilidades.

BUFALO. 58 quilos — Ha tres
semanas foi o quarto colocado
de Carapuça, Pitan«ui e Aslor.
dominando Caeté, Boleador, la-
bú e Uulcina. Estimamos bem
a sUa chance.

CAETE* 54 quilos — Gomo
está mostrado acima, acaba de
escoltar Carapuça, Pitangui. As-
lor e Bufalo. Bom place

ASTOR, 52 quilos — Em sÇU
ulllnio compromisso, como esla
mostrado acima, escoltou Cara-
puca e Pitanfçui. dominando BU-
falo. Caeté, Boleador. Tabu
Uulcina. Livre dos seus dois
dominadores, poderá uanhar stm
SUffiuVeôi 

ouilos - Sua ul-
tima e discreta atuação estu ac -

ma indicada. Vem mesmo «
oito feias atuações. Nao cre-
mos. .

BOTLOATU', 54 quilos — Nao
con-e desde o dia 13 de junno,
quando marcou um sucesso
bre onze adversários.

lo pareô — 1
A's 14.00 horas

l—1 Borbatil.
(2 Troca. V.

(5
(6

uroe,
Clzos.

A

1—1

1 pareô — 1
1.4.30 horas -

Decreto.
Coloh, E.

(3 Sabatina,
(l Zarca. G

BUENA PIEZA, .5-1 quilos —
Sua atuação de domingo passa-
do. quando foi a ultima colo-
cada, nâo deve ser levada em
conta, pois, ficou parada. An-
terioriuente, vinha de um bom
quarto lugar para Sèrodina. Pia- BaDaSSU .
tão e Festive. Olho nela! O seu
dia está chegando.

OÁSIS, 54 quilos —- Ha duas
semanas escoltou Sèrodina. Pia-
tão, Festive e Buena Pieza, du-
minando entre outros Friant,
Apache, Maria Luz e lucoá. Suas
possibilidades de exüo devem
ser encaradas a serio,

MARIA LUZ. 48 quilos — Sua #
ultima e discreta atuação esla friailt
acima indicada, eleita a segunda
favorita. Já correu em nossas
pistas sete vezes sem mostrar
boudades.

TITOU, 58 quilos — Em tur-
ma mais forte, no ultimo do-
mingo perdeu para Midas. Ita-
nino. Montalvan. Barthou. Ma-
tapan Camões, piumazo, Sero-
dina. Cedro e Albarran. Maior
chance aqui.

LUNA, 50 quilos — Vem de
um ultimo lUííãr para Egaso,
Friant, Sèrodina. Rodinc, Don
Carlito, Odax, Maria Luz, Dl-
vertido Dona Esteia e B. I. M,,
que muito pouco a recomen-
da.

PALHAÇO. 4!) quilos — Sa-
bacio passado perdeu para Friant,
B. I. M., Oda.x. Platão. Fesli-
ve. Ana.iá, Sejsuidlllia. Arranca
Prosa, Sucuruvi. Dona Esteia,
Apache e Claíisòleil. oue pouco
o recomenda. Depois do seu ul-
limo sucesso, correu treze ve-
zcs sem nunca entrar colo-
cado.

INDAIATUBA. -I!) quilos —
Na carreira acima, chegou logo
após Palhaço, em décimo quar-
to lugar. Vem de nove incríveis
atuações.

B. T. M., 53 quilos — Sul'-
preendeu-nos a sua aluagão de
sábado ultimo, quando só per-
deu para Friant. E'. agora, o
candidato do retrospecto,

CLAIRSOLEIL. 55 quilos —
Sua ultima e discreta atuação,
está mostrada em Palhaço, ja
correu seis vezes em nossas pis-
Ias sem dizer o que veio fazer
na Gávea.

PLATÃO, 53 quilos — Acaba
de escoltar Friant. B- I. M.« e
Odax. O aue se nSo pode negar
* a sua chance.

ANAJA*. 4!) quilos — Na car-
reira acima escoltou Friant li.
I. M„ Odax, Platão e l'esli-
ve dominando Seguidilha, Ar-
raiica Prosa. Sucuruvi e outros..
Vai leve.

FRIANT, 52 quilos — Supor-
tando apenas 45 quilos, acaba ae
conquistar ura triunfo sobre
quinze adversários, entre os
quais B. I. M., Oda.x, Platão,
Festive. Anajá e Seguidilhu.
Como ainda vai leve. pode bem
confirmar esse. sucesso.

SEGUIDILHA. 54 quilos —
Sua ultima atuação está acima
indicada. Vai correr melhor.

FESTIVE. 5-1 quilos — Na ul-
tinia sabatina escoltou Friant.
B. I. M-. Oda.x e Plalao. _
apreciável a sua chance.

PLU.MAZO, 58 quilos — Em
turma mais forte, ha, uma ae-
mana perdeu para Midas. ita-
nino, Montalvan, Barthou, Ma-
tapan e Camões. Maior Chance
aqui.

do essa atuação,
provável ganhador.

SAPATEADOR, a4 quilos —
Ha duas semanas perdeu para
Barthou, Angaí, Titou, Itanino,
Piumazo, Heraclio. Arcansas e
Albarran. Se sair junto aos seus
adversários, será sempre um se-
rio concorrente.

DAVID. 57 quilos — Vem Ue
um quarto lugar, eni melhor
turma, para Altona. Montalvan e
Midas, que fala bem da sua
chance aqui nesta companhia.

ALBARRAN, 51 quilos — Do-
mingo passado só ftanhou de Ti-
tou, perdendo para Midas, IM-
nino, Montalvan. Barthou. Ma-
tapan, Camões, Piumazo, Sero-
dina e Cedro.

PROGNÓSTICOS DO
"DIÁRIO CARIOCA"

Borbatil — Cinema
Cizos.

Decreto — Sabatina
Zarca.

Intima — Gurjaú' —

l/T_s****5íf!Trv_NHIA NACir-Zr^*''»»; S.A.
FAVORECER A ECONOMIA
CAPITAL (REALI 2ADO) 3.000CONTOS «_.««_»-

Bofcicatu'

Garupa —

Pieza —
B. I. M.

Barthou

FORAM AMORTIZADOS PELO SORTEIO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1942;

S2© Títialos por Cr$ 1.57S*>000,M
(RECORD)

com as seguintes coicbinaçôes:

CUV - JTO - ZK A - UQK - CKE - XVC
t TÍTULO DE Cr$ 100.000,00

Sr. Hyppolito Ribeiro — Oampo Formoso — Baía. . . _

Sra. OljTiipia Pausa

8 TÍTULOS DE Or? 50.000,00
Sâo Paulo. I Srs. Albano Boutin «te Cia. — Chiritfl», Pafâíia.

Portador não identificado — Minas Oerais.

Sr. Jorste Cordeiro — Manaus — Amazonas.
Sr. Silvino Fí.ustino Diniz, S.'Luiz, Maranhão.
Srs. Drechsler & Cia, — Recife, Pernambuco.
Sr. Manoel G. V, Vasconcellos, Aracaju, Sergipe.
Sr. Haroldo B. Santos — Canavieiras, Baía.
Sr. José Perroni 'Junior — Capital Federal.

12 TÍTULOS DE Çt$ 25.000,00
Sra. Sllvanla S. de Araújo — Capital Federal.
Sr. Manoel Delfim — Capital Federal.
Sra. Mequelina. Sinioni. Caçapava, Sãú Paulo.
Sr. David Nahum — São Paulo.
Sr. Orestes Silva Oliveira, Jundiai, Sâo Paulo.
Sra. Cecy Annes — Paêso Fundo, R. O. do Sul.

Itanino
— Matapan.

üfOINTAUIAS pnOVAVETS

«00 nietros
- ¦ rS :

'¦,. Brito
.Uma . .

.01

(.3 Cinema, J. Zuniga
tl Timbauva, G. Costa

Souza ..
Gonçalves

,'JC.
Ks.

54

5-t
6-1

56

101 TÍTULOS DE Cr? 10.000,00
Sendo na Capital Federal, Espírito Santo, E. do Rio e M. Gerais os seguintes:
Sr. Gabriel Rene Cassinelli — Capital Federal

Calibttn, M. Medina

á00 metros —
- (.'ry lO.iiOO.ut).

Ks-
Zuniga ..

M eszarüa ..

J. O. Silva.
Corna .. ..

1)1*
5 li

4

15 Baliza, P. «iinftes .
(.ti Estrovènga, Jorjje

(7 Jove, L. Leluliton

3" pareô — 1.000 metros -
PtKta de grama — A's lô.ÜO no
ras — CrS 6.000,00,

Ks
I Intima. P. Simões

Sr. Eugênio Lengruber Krópf — Capital Federal.
Sr. João Ribeiro Marques — Capital Federal.
Sr. Eduardo Alves — Capital Federal.
Sr. Theodomiro Seixas Pereira — C. Federal.
Sr. Eduardo Monteiro de Castro — C. Federal.
Sra. Marietta de Carvalho — Capital Fedorat.
Sra. Dulce Toledo Moreira — Capital Federal.
Sr. Arítenor Muyrink Veiga — Capital Federal.
Sra. Jovita Lopo Duran — Capital Federal.
Sr. José Pimentei M. Bittencourt — C. Federal.
Sr. A. B. Almeida — Capital Federal.
Sra. Jeanne von Imper Pini — Capital Federal.
Sr. José Henriques _ Capital Federal.
Sra. Maria Gloria Oliveira — Capital Federal.
Sr. Augusto O. Silva psf. Maria Lourdes —

Capital Federal.
Sra. Loulse Jacquier — Capital Federal.
Sra. Margarida Araújo -- Capital Federal.
Sr. Theodomiro S. Pereira — Capital Federal.
Sr. Periandro Lopes Rodrigues F°. -- Siqueira

Campos — Espirito Santo.
Sr. Alexandre Guedes. Sta. Leopoldina, E. Santo.

Antônio F. Coutinho. Conservatória, E. Rio.
João Antunes de Faria — Campos, E. do Rio.

Sr.
Sr.

Sra. Marietta Pentagna Queima, Valença, E. Rio.
Sr. Waldemiro Virgolino, Montes Claros, Minas.
Sr. ííacif Constantino Sales — Sto. Antônio do

Arroaal, Dlst. de Divino — Minas.
Sra. Almerinda Alves Moreira, J. de Fora, Mina».
Srs. Velloso & Cia. — B. Horizonte — Mina*.
Portador não identificado — Minas Gerais.
Sra. Bombina Rizola — Poços de Caldas, Mina*.
Sra. Maria Magdalena de Queiroz — Patrocínio

r- Minas Gerais.
Sr. José Augusto Picoli — Juiz de Fora, Mlhls.
Sr. Anowar Barroso — Campo Belo — Minas.
Drs. Augusto Couto e Delio Tavares — Belo Ho-

rizonte — Minas Gerais.
Dr. Júlio S. Meirelles — S. Gonçalo de sapu-

caí — Minas Gerais.
Sr. Antônio Guimarães — Piumlií — Minas.
Sra. Maria Augusta Mattos, Ouro Pret*, Minas.
Sr. Aristides Machado, Pedro Leopoldo, Minai.
Srs. Irmãos Surerus — Juiz de Fora -- Minas.
Sr. Geraldino R. Barbosa — Rio Casca, Minus.
Sr. Geraldino R. Barbosa — Rio Casca. Minas.
Sr, José Santiago de Mattos — Concsreão dós

Ouros — Mun. de Paraisópolis — Mini:5.
Sra. Leonarda Schembri — Formiga — Minas,

(2 B. Coeur, L. Benitez.

(3
(4

(5
(6

4 I

Bonita, O. Serra .. ¦
Babatruú, K. Freitas.

ü-urjau", Jorge ... .
B. Aimée, . .Maia •

C" Quindim, R, Olguin

5-i

51
ÕC

53

er,

Sra.

«o pareô — 1.
A's 15.35 horas -

(1 Guajirú,

00 metros -•
. Cr$ 6.000,00.

!
Canales . .. I I

(2 Bulandl, L. I.clghton
(8 Bufalo, J. Zunlsra ..

(4 Caetê,
(5 Astor,

f6 Tabu, Xj.
(7 Botucatu,

Ferreira. . ..
Mesquita . . .

Benltez . .. ¦
L. Meszaros.

(S Tíiela. I. Souza

B4
5"

B4
54

5ü

6° pareô
A's 1C.10 horas
— Bettlng.

l.t'00 metros —
Cr$ 8.000.00

(1 Garupa,
12 Tabauna,

1,3 Odrisio.
Damara
Rovlsl,

R
1.

(.4

Freitas . .
Souza ••

A. Brito ..
L. Meszaros

j. O. Silva.

fl Elmo. XX
'" Bounty, :
(2 A. íris.:- I
'3 Itaba, S.'i Carin, J.

Ferreira
Canales

Batista .
Zuniga

53

50
54

53
ÕS

Í5 Embuá, R. Freitas  50
f6 Barulhento, A. Araújo 54

t |7 Sumaré. R. Urbina .. EO
(" Mirai. XX  48

S» pareô — "Almirante Inlia-
uma» — 1.500 metro?. — A'»
Irt.f.p horas — Cr$ 7.000.00 —
F.íttinj

K8.
ri Sonambulo, F.. Freitas 56

so-
entre o»

cíuaisU'Anira; Taquaretin«a Ma-
léu e Cabuassú. Capaz de Dn-
lhar na sua "rentrée .

TECLA 52 quilos - Ha Qum-
te dias conquistou um triunlo
sobre Biapicú, Gentilissima Do-
leador. Bulandi e Brutus. Mes-
n,o aqui, ainda é candidato ao

triunfo.
'" 51 CARBEÍBA I

GARUPA. 54 quilos - ,*°
penúltimo dommgo escoltou
Uão e Tope. subjugando m
Aragel. Aroma, Acaiá. ierba. La-
rapltanga e Omorl. tssa atua-
cão demonstra a sua enanec.

TABAUNA, 54 quilos — Ha
cerca de um mês so. WgüK?
ra Caráu, mas dominou Borba-
til. Unina e Erbc. Pode ajíora

EaODRÍSIO, 56 quilos - Sabá-

54::• Gibraltar, XX . . ..
S M. Sabío, E. SÜva ...

Manjranoha, G. Costa. £3
Brasi!. A. Araújo .... °"
Voltalre, D. Ferreira. •**' v C"t,í. r. w>R«tros.. ;*4'% Cor.fiurú, R. OlKuin .. í3'"• Midas. J. Zunig-a .... ?2

IC Biêvfenue, R. Urbina 50
Bailailor. O. Serra .. 55
pareô — "T.farlnha <VJ

rra"  1.60o metros A"s
,00

Ks.

I 7» CARREIRA I

BARTHOU: 54 quilos —• No
ultimo domingo escoltou Mídus,
Itanino e Montalvan. Vinha, en-
tão, de um triunfo sobre Angaí.
Titou e Itanino. Capaz de voi-
tar a ganhar.

BOCAINA, 57 auilos — Nao
corre deide o dia 16 de aKosto,
quando, em turma mais forte,
escoltou Galeno, Platanito e
Santo, se o Barthou falhar, po-
dera salvar o prestigio do seu
stud.

CARAPUÇA, 57 quilos — En-
tre os seus coetaneos, ha quin-
ze dias, conquistou um triunfo
sobre Pitangui e Astor. Mes-
mo aqui, poderá ainda ganhar.

SHANTUNG, 58 ouilos — Em
uma turma mais forte, n0 ul-
timo sábado escoltou Sonambu-
lo. Quijole e Mono Sábio. Aqui
são muito acentuadas as suas
passibilidades de exito.

TAMOIO. 52 quilos — NaO
corre desde o dia 18 de janeiio,
quando perdeu para Albatroz,
Changal, Teruel, Zurrun, Cau-
terio, Martes. Apoio, Black lom
e Gibraltar. Reaparece numa
turma .mais camarada.

MATAPAN, 52 quilos — Quin-
ta foi a sua colocação nesta tur-
ma, ha uma semana, á retaguar-
da de Midas. Itanino, Montai-
van e Barthou. Se folgar na
dianteira, poderá vir a ganhar.

MONITA, 51 quilos — Ha
quinze dias escoltou Relato. TU-

Jerba, P. SimOes . . ..
Elo, O. Coutinho .
S Bright, A. Araújo
Acaiá, B. Silva • • ••

(10 Caparltantra, Jj. Lelg.
i |11 Coq Hardy, D. "Fer..

('" Ceará, Nlc

(0
17

3 [8
(9

K.a.
5*
54
50
54
fi«
54
56
5ti
54
64

«i 5.8.
üti

3 TÍTULOS »E Cr* 5.000,00
Rachel Dantas Bião - ÂÍagolnha3, Baia. l Sr Jacy Magalhães - Salvador - Baía.

Srs. Faylum & Cia. — São João Nepomuceno - Minas.

Até Novembro de 1942
Foram amortizados Cr$ 108.640.000,00

Solicitai a relação completa dos títulos amortizados à Sedfe Social ou aos Srs.
InsiKtores e Asentes da

CA CÂPIIÂLIZAÇÃO $. A.
0 PRÓXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 31 DO CORRENTE

SUL kmm
i__on

VARIAS

6° pareô — 1-200 metros —;
A's 16.50 horas — CrÇ 0.000,00
— Bettiii!; — Pesos especiais
oorn descarga para aprendiaes.

Ks.
fl B. Pieza, S. Batista .

1 |a Oasl». J. Canales 
Maria Luz, A. portilho

54
50

(3

(4

(6
(7

(S

Flá (Zu-

Titou,
Luna,

D. .Ferreira
J. Araújo ..

Palhaço, M. Medina .
Indaltuba, R. Urbina.

B. I. Mv.
Clalrsoleil

A. Neves
G. Costa.

(10 Platüo, R. Olguin
(11 Anajá, A. Brito

Coutinho.
J. Santos(12 Friant. E.

(13 Seguidilha,

(14 Festive, J. O. Silva.
(** Piumazo, V. L'ma

7» pareô— 1-500 metros —
A'B 17.RO horas — Cr$ 6.000,00

 Bettlng. — Pesos especiais
com descarga para aprendizes.

Ks.
Barthou, i. Martins.. 54
Bocaina, J. Zunlf-a .. "7

Carapuça, A . Rocha .. 57
Shantuns. 3. Canales. 58
Tamolo, R. Urbina .. 52
Matapan, I. Souza .. &-

<1
1 I»

(2
(3

3 |4
(5

do^oássado'conqulÊtoü o primei- can 
"ê" 

Piumazo. Não desconhe-
de su;i cajnpanha, cemos sua chance.

CS

(-••

17.S0 horas — Cr$ S.000,00.
'•—1 Tlrrrbõ. E. Silva .. -
2—2 7r.;;>fzk.. J. Mesquita, fl

¦'3 _c-semburgo, XX .. •
". Platanito. S. Batista.•I Atleta, J. Zunifr;*
•'^'Batuira. P.-Sim5et - ***

ro sucesso .- -
derrotando. Borbatil, Cizos e
Oroé. Aqui e mais difícil, po-
rem. não impossível.

DAMARA. 54 quilos - Na ul-
tima sabatina escoltou ASÇEj?'
Tope, Condorelra e Coq Hardy.
NãfTlhe negamos algumas possi-
bilidades de exito

ROVISI. 5fi ouilos — Estrean-
te E* um filho de Visigodo e

RÕveta. A turma na«j O assus-
tara muito v

IERBA. 54 quilos — >o pe
nultimo domlneo perdeu para
Pe'io. TOpe. Garupa, Elo. Ara

gel Aroma e Acaiá. Muito dis-

(7
S !

MACALÉ', 51 quilos — Ka
cercü de um mês perdeu para
Sapateador. Egaso, Itanino. Ana-
jà, Sucuruvi, Apache. Iucoa c
Barthou. Vem mesmo de nove
Incríveis atuações.

HERACLIO. 52 quilos — Sex-
ta foi a sua colocação nesta
turma, ha quinze dias. á reta--
guarda de Barthou. Angai, Ti-
tou. itanino e Piumazo.

RELATO. 53 ouilos — Vem de
um ultimo lugar em turma mais
forte, para Sonambulo, Quiiote.
Mono Sábio. Shantung. Brasil.
Garoa. Bitilador. Condurú e
Acaraú. Aqui. deve ter maio-

Mon 1 tu, .;
Macalé. *

Heraeiio.
Relato, .

. Portilho .'. Lima .....

E. Coutinho
,. Araújo ••

-'10 Itanino. rf. Brito ....
(11 Sapateador, L. Benltez

C David, J. Araújo ...
(•• Albarran, R, Freitas

f! i CrTrfò 
56 quilos — Conforme 

~ 
nossfbilfdades de exito.

esiTícimã indicado, vem de «-
colt«r Pêlo. Ton»1 e Garupa.

ITANINO. 50 quilos —¦ Na ul-
Uma carreira i* domingo pas-

JUROS DE APÓLICES
Pagamento Imediato «rroro

reoneno desconto
CIA URRA. R. MICiüKL

COETO. 7.
fantic» ros do% Ouri-re*»

OS TRABALHOS DE ONTEM NO
HIPODROMO BRASILEIRO

Nn pista de areia do Hipodromo
Brasileiro exercitaram-se na ma-
abfi de ontem os seguintes anl-
mais:

Condor (Domingos), 1.000 em
65, 800 em 51 e 700 em 44 118,

Midas (Zuniga), 360 em 22 2:3.
Atleta (Martins), 700 em 43 e

400 em 30 li'5.
Ugelo, (Olguin), 1.000 em 63 2|S.
Golondrina (Domingos). 000 em

36 2 5 e 360 em 22.
Mirai (Urbina), 700 em 43 3;!).
Sumaré (Urbina), 70 Oem .13.
Mlckev (Araújo) 600 em 38.
Kemal (Urbina); 400 ern 23.
Barulhento (Araújo), 600 em

3(1 115.
Itaba (Salustianc) 360 em 

ÍS 23 lio.
Fulminar (J. Santos)

-- !nJKa). 700 em 44.
Paládio (Benltes). 700 em -15. •
Luxemburgo (Hugo', e Salmon

,„ ! (Canales). 1.000 em 63 215, C00 em
- ' 51 3?5 e 600 em 39.

Neuglrlé (Santos). 800 em 53.
Mascarado (Simões), e ClalriO-

lell (Geraldo) 600 em 37 2:5.
Assíria (Euclldes), 600 em 3R.
Falai (Reduzlno), 600 cm 39.
Condurú (Olguin), 3G0 em 23.
Friant (Expedito). 600 em 

30 1|5.
Garupa (Reduzlno), 2S0 em 23.
Dardanelos (Simões). 360 cm

23 2!5.
Embuá (Reduzlno). 1.000 em 65.

800 em 51 e 400 em 37 2|5.
Einar (Geraldo), 360 em 23.
Ballador (Serra), 400 em 38.
Timbó (E. Silva). 800 em 53 *

600 em 39 3!5.
Gades (Zuniga).

mões)), 840 em 52.
Mnngancha CP-

em 38.
Durandé (Expedito), 600 em •*£.
Batuira (J. Martins). Dorila

(Zuniga). 800 «n 52.
Arranca Prosa (J. Sant"6). 1-000

em 63. „ „,.
Caroâ. (Meszaros). 600 em j7 ^5.
Bienvenue (Urblra). 360 em

22 2'5.
Carin (Zuniga), 600 em 36 2i5.

PALPITES DE TURFE DO "COR
REIO PORTUGUÊS" PARA A TA-

CA "CONDESSA PAULO DE
FRONTIN"

Ctzoí — Cinema — Borboíií.
Decreto — Sabatino — Baliza.
Intima — Gurjaú — QuIntHn
Guajirú — Astor — Bufalo.
E'lo — Garupa — Rovlsi.
Itanino — Barthou — Heraclio
Itanino — Bartou — Heraciclo.

EM HOMENAGEM A' MARINHA
DE GUERRA

I O Jockey Club Brasileiro anual-'mente 
presta homenagem ás nos-

I sas forças armadas.
I Para a homenagem da ?.Iarl-
t nha de Guerra foi designado r
I dia de amanha tendo a rei«nlio

}um 
programa atraerstisílme com

_s suas <«rr»'b-* «* » pstrorfnto

0 DIA DO RESERVISTA
Retificação e novos postos de apresentação

O comandante da I* Hejíiáo
Militar. détcrniínOÜ ontem, que
sejam criados nos locais abaixo
discriminados, mais os seguintes
postos de áprôseritação de reser-
vistas: posto n. 44. Escola Na-
cional de Engenharia (Eargo cie
São Francisco); posto n. 4u.
Moyd Brasileiro (Avenida Ser-
vulo Dourado); posto n. -lü, }Si-
blioleca NaciomU (Avenida Rio
BriMiCõ); posto n. 47. Instituto
Bénjámin Gonstont (Praia Ver-
tnelba).

 Pela mesma autoridade,
foram feitas as seguintes reli-

ai
30

¦*!<

o->
*9

S2
54

S-l
5S

51

:¦?

54

51
51

Apoio

Costa)

(SI

dos nomes mais venerados, entre
os nosso maiores marinheiros.

Antes da corrida a diretoria do
Jockey Club Brasileiro oferecera
um almoço ás altas patentes Cn,
Marinha de Guerra.

AS REVISTAS DO NOSSO
TURFE

Estão circulando hoje, desde
manha, as revistas especializadas
do nosso turfe: "O Jockey".
"Vida Turfista". "Turfe Brasilei-
ro". e "Calendário Turfista Bra-
sileiro".

Essas edições dos populares te-
manarlos deverão agradar aos seus
Habituais leitores. _,„„„CORRERÃO DESFERRADOS

Sao os seguintes os animais que
cerreráo desterrados: Acaiá,- Icanl-
no, Oroé, Tabauna e Timbauva.

eoo ' na sabatina desta tarde e Mono
í Sablo, Tupaclguara, Don Carlito.

Mirai. Fia. Kemal, Neurgllé, Fui-
minar. Rockmoy. Platanito. Arls-
ca. Atlântica. Einar, Faial e Ve-
suvlo, na reunião de amanha.

A HORA DA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira prova da sabatina
desta tarde, uo Hipodromo Bra-
sileiro. será corrida ás 14 horas.

NÃO PODEM ATUAR
Em virtude dc se encontrarem

suspensos pela Comissão de Cor-
ridas, náo poderão intervir na sá-
bt.tlna desta tarde os seguintes
jóqueis e aprendizes:

Rubens Silva. Calo Brito, Jullo
Mala. Hugo Molina, Herculino
Soai es. Claudemlro Pereira e OU-
vlo Macedo.

Esses profissionais tambem n3o
potlerfio atuar na reunião de ama-
chá.

UM ÚNICO FOSFAIT
A Secretária da Comissão de

Corridas do Jockev Club Brasilei-
ro. até às dezenove horas de on-
tem havia recebido a declaração
de íoríait para a sabatina desta
tarde do cavalo Ceara, alistado
rs crulnt* earrMt*.. .

ficaçõesi Posto n. 31. 3o R. I.
em vez de funcionar na Prcíei-
tura de Niterói, ficará instaiadt
na Escola Embaixador Carcanf
(rua São Pedro —- .lardlm Sâc
João); posto n, í)5. Batalhai
Escola, em vez de funcionai
em Nova Icuàssú, será instala-
do em Ancnieta. no Tiro üi
Guerra 265; posto n. 10. I. R.
T. G., em vez da I. l\. T. G..
como foi publicado, ficará .a car»
K«i do GriiPn Escola (Posto UlS-
talado no Institui'o de Educa-
cão).

Os corpos e repartições su-
bnrdinatla.s á I" Refrião Militar:

•sirgundo determina aquele co-
mando, façam apresentar no
respectivo Quartel General un
próximo dia 14. ás fl horas, os
seus representantes para trata-
rem das comemorações do dia l(i.

MAIS UMA REUNIÃO PR*'"
PAHATORIA PARA As

CERIMONIAS í'0 DIA 1K

jlealizou-sc ontem, no AUdi-
torio da Associação Brasileira
de Imprensa, mais unia reunião
dos membros da Comissão Oo-
ordenadora das varias ecrimo-
nias do "Dia do Rcsimlsta". sob
a presidência do inajor Hiide-
berto Vieira de Melo. tendo to-
mado parte ua mesma os presi-
dentes dos Diretórios Academl-
cos de todas as Faculdades, da
União Nacional dos Estudantes
c Federação Atlética dc Estu-
dantes. Inicialmente, o major
Vieira de Melo fez uma expf-
sição sobre Os motivos.da jjuei-
ra atual e as necessidades di»
momento, bem como, das varia.-,
cerimonias dn "Dia do ReserVls-
ta". como expressão- de civismo.
Referiu-se á colaboração dos es-
tudantes para o brilhantismo do«
festejos, declarando nue conta-
va cõm o apoin d:t classe aca-
demica.

Falaram 05 seguintes adule,
micos: Hélio de Almeida. Airtm
Díniz. Aguiar Moreira. Virgi!'
Pires Sá, José Aucusto de Ma-
cedo Soares. Manfredo Campo:
Maia. Expondo o apoio dos di-
versos clubes desta capital, fa-
laram o comandante Ara gão, en-
nome do Rotary Clube, o repre-
sentante do Fluminense e Jaca-
repagiiá Tênis Clube. Finalizai»-
do a reunião, o maior Vieira áe
Melo aaTadeceu a preicnea >ia*'
autoridades presentes c mwrcoi'
uma nova reunião para ho;r. *?
ifi horas.
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O

.ao
Problemas das
Borrachas"

ERTA vez, aqui mesmo nesta casa, indagamos do sau

vomacioe rinèntãi
calculo a distribuição desses no-mens pelo Baixo e Alto Amazona*,respectivamente em numero de ''0
e 30 mil. Para um Homem, rioAlto Amazonas, três "estradas"
sondo duas para o veráo e umapara o Inverno. Para o Baixo

4.11
23.69

Hoje
nlc
n cva, -__*_-«., uma_aníui_ UO Btt U- f««*w w iliverílO. Jfara O B&l>*doso Humberto de Campos Amazonas, uma e mela "estrada

por que nSo enfeixava num
l:vro as impressões que teria co-
Ihldo do Amazonas quando ali
exerceu atividades ligadas á bor-
racha.

— Se nunca lá estivesse esta-
do. — respondeu o grande escrl-
tor — não seria uma tarefa íacil.
maí náo era impossível íazer uma.
obra de íolego. abusando-se da
liberdade da imaginação, de tlri-
tas as mais extravagantes e de
motivos os mais disparatados parase confecionar o quadro daquela
parte do mundo que Deus não
acabou.

Traçar, porem, com fidelidade,
am tons claros e desenhos exatosterminou Humberto de Camposo perfil do Vale Amazônico, é
como se tentássemos escalar o
monte Everest encarapitados nas
asas dum morcego.

Que relação haverá, dirão, nes-
ta altura, os leitores entre aa

ofcjecões do nosso falecido compa-
nheiro de redação para se focai!-
zarem. ao' vivo, aspectos reais dc"hinterland" amazônico e os pro-
blemas oue atualmente aretam a
Industria extrativa de borraneha.
Retrucaremos, prontamente, que
existe, com efeito, intima analo-
gia, ao considerar-se como as na-
luções para uma questão de or-

„  „ ___,___. co_a_tu__verão . mela dita no lnver-

SILisboa, por Esc.
S|Buenos Aires, por P. ¦.

Mercado Livre:
S|Londres á vista:
Taxa de venda .. .. p.Taxa de compra .. P.
S|N. York, por 100 dólares
Taxa de venda .. .. P. 190.00Taxa de compra P. 189.75Em Buenos Aires:
SILondres a|v. por £ ouro Hoje
Taxa de venda .. .. P. 17.00Taxa de compra .. P. 16.00S|N. York. por 100 dólares:
Taxa de venda .. .. P. 423.00

no
no

Como de regra, enquanto a.primeiras recebem o "cortex" dia-riamente, as outras : descansam".Centro e trinta mil "estradas" .._„_
i? __i nnS*-1"86 portaat°. de  Taxa de compra 

'.'. 
p. 422.5010.600.000 arvores. i;. i _. _

Tem que se aceitar, porem, que -JlOCK ÜXCtiai-ge deestão por ali localizados outro,tantos "extratores", o que duplica
pois, a soma de seringueira- pre-cisa para o se ulabor quotidianoem idade de produção, ou sejade mais de (8) oito anos.

Nessa hipótese, deverão exl3tír33.120.000 arvores em condiçõss
de receberem a "inclsão" do do"machadlnho".

J*ô4&ue
fl sul ameno TeRResTRes, mflRíTimos e ocioenTes

otet&e <t maiai túoleçào- áa. peditoa* e ** &t** tAlíá

Londres
Em Londre».

TÍTULOS BRASILEIROS:
Federais: Compradores:

Em toda a Amazônia, não ha,exceção aa, Fordlandla, cultivo de•hevea bresiliensis" racionalizado.Mesmo o plantio da concessão
Ford. ainda, não está na fase de
produção, visto que se processa,atualmente, o replantlo com es-
pecles adaptáveis ao clima espe-cia: da concessão em apreço, vl«-to que o primitivo redundou emrragoroso insucesso.

Nesta conjuntura .teremos d?colher o "látex" das seringueiras
nativas. Estas estão aos gruposoutras vezes Isoladas, em distàn 

'-__YW-.0 £_.»___ uuio. quesmu uu or- wu"m vczícs iscuaaas, em dlstun-dem tão complexa são resolvidas cias que vão de alguns metros atécom tamanha rapidez e com tào a um quilômetro.
grande simplicidade, por pessoas
que as estudaram no percurso dum
vôo de aeroplano sobre a região
*• as descobriram numa volta do
ponteiro dos minutos.

Ora, o Amazonas é a sede cto
reino da desordem, onde se rebo-
leiam, numa promiscuidade conge-
nita.- todas' as espécies da farina
e todas as camadas de terra.

O que era preciso, pois, no mo-
mento em que o maior e possl-velmente o mais rico Estado Na-
clonal atráe a atenção da indus-
trla estrangeira, principalmente
da que necessita de matéria primaexlstent» no seu território, ê queae desbravasse aquela confusão da
natureza amazônica a golpes de
inteligência e de competência,
apoiados num largo cabedal de co-
nhecimentos técnicos e de reser-
vas de experiência em iniciativas
práticas.

Náo é isso, contudo, o que vem
ocorrendo nos circulos interessa-
dos no desenvolvimento da expio-
ração da goma elástica. Ao con-
trário. Ao pandemônio da Ama-
Bocia, está se Juntando, presente-
ciente, o "brouhah" feito de
ldelae tumultuarias e de ações rte-
sòrdenadas. tornando, assim, aln-
da mais Impenetrável, o mistério
do delta do Rio Mar.

Como exemplo, citaremos um
fato recente: — Em conseqüência
da crise de produção e de preços
do cautchauc" amazonense, foi
enviado, a Manaus, um agrônomo
para elaborar um plano de rena-
bllitação do valor da goma elas-
tica. Tratava-se dum rapaz qua
conhecia todas as depressões do
asfalto da Avenida Rio Branco,
mas que nunca tinha provado"chlbé" na travessia de Bulussú..

Por lá andou. Foi até o Curro.
no Pará, e até Flores, local apra-
zlvel no distrito manaunra. De
regresso, apresentou aos seus che-
fes um volumoso relatório. Havia
de tudo, nesse "tomo" datllogr.-
fado em maior abundância, 

'po-

rem, ae mais incríveis incoeren-
cias. A mais inofensiva, no caso
de todas serem aceitas, era a cm-
ção do Instituto de Borracha. B
para o seu trabalho ser completo.
Indicava logo os componentes da
direção daquele futuro órgão au-
tarquico, reservando para si, é cia-
ro, a mais artística das secretárias
de aço...

Esqueceu, todavia, o ilustre e
honrado turista da bacia amazo-
nica ,que estava em pleno vigor
o chamado plano "Stevenson", ou
seja um Instituto para os nego-
cios mundiais de borracha, o que
o D. N. C. é. no Brasil, para o
café.

Sendo este, em Unhas gerais, o
panorama da situação da Indus-trla extrativa de borracha na Amo-zonia, não seria mais conselhavol
proceder-se, preliminrmente nolevantamento do registo dé "os-
tradas" de seringa, antes deacumularmos ali tantos milharesde braços. A lógica manda agirassim, para evitar que sobremhomens e faltem seringueiras, o
que e mais do que provável.

Sociedades Anônimas
Assembléias gerais:Realizam-se hoje:
Usinas Santa Luzia s. A.,'ás11 horas, á Avenida Pedro IInumero 329. (Extraordinária).
Companhia Agricola "Botu-

catu'", ás 10 horas, á Avenida
Rio Branco numero 52, Io an-

dar (Ordinária).
Companhia Imobiliária Aruo-

ca S. A., ás 15 horas, á rua
da Alfândega numero 93, so
brado (ordinária).

Companhia Morro da Mina,
ás 14 horas, á Praça Floriano
ns. 31-39, 2o andar. (Liquida- '
ção).

Funding. _ ,_ ,_ .. ..
Novo Funding, 1914 .Conversão, 1910, 5% .
Emp. 1913, 3% .. ..
Emp. 1931, 5!_% "B

4 anos '. ..Es tn d ii aln:
Distrito Federal, 5** .Rio de Janeiro, 1927

7% .. :..
Baia, 1932, 

"3%"..".

Pará, 5% .. ..
TÍTULOS DIVERSOS:

City of São Paulo.
Imp. na Fricholl, C
pref. 

Bank of London South
Sãn Paulo. Gás Co.
Ltd

Br"_i"tln Warrant Age
& Fnance Co. Ltd.

Cables & Wireless
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Le-ooldina Raihvav.
Co. Ltd. 6V_*. 1915

Llnyr-jg Bank. Ltd.
("A" Share3) .. ..

F)1-' de Jnnefro. Lity .
Emp. C. Ltd
Emp. C. Ltd

Fti'« Flur Mils & Gra-
naries, Ltd

São Paulo Railway. C.
Ltd

Western, Tel. Co. Ltd
4%, Deb. Estoque .

TÍTULOS ESTRAN-
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Consola, 2 "_% ..
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CAMBIO

Mais próximo de nós, ai! na
Baia, o técnico americano Fran-
islln Eaton Broadshaw está anall-
sando o valor da '-lievea-brazlllan-
sis" de plantações locais, e ao fim
declara que o produto baiano é
igual ao amazonense

E' caso de perguntar, — Igual a
qual deles

Qual o produto, de tantas va-
riedades de produtos dos seringais
do Acre, do Amazonas e do P.rá,
c semelhante ao da terra de Rui
Barbosa? Duma assentada, lnquí-
rimos: á balsa ilhas? á das ilhas?
do Tapajós? do Sertão? do can-
cho-bola? do sernanbi. Cametii?
do cauerb-prancha? etc. et-i.V
Tudo é borracha?

Como se ve, respiramos um ar
de palpites, num ambiente de fan-
u.ias...

De ontem, entretanto, e a me-
lhor do quantas tem aparecido

.obre o mesmo assunto. Veio tíe
Nova York, sendo portanto, mais
que provável que a longa dlstan- , ,„„„-., ..„„,.,.
cia tenha prejudicado u sentiu.) Sul Americanas
du sdeclarações do sr. Coordena- CrS 19.32
dor da Mobilização Econômica,
aos jornalistas americanos, em
relação ás medidas tomadas paru
kr elevar, no próximo ano. a
produção de borracha amazônica
a 50 mil toneladas.

Se.undo o reíerldo comunicado
o Coordenador teria dito que a
(iOiução cio problema se resume 110
fornecimento de braços "O ca;._
p de cscnssez de mão de obra"
Para tupri-la, fará seguir, de ja-
neiro a dezerrfbro de 1943. cinco-
enta mil (50.00O) trabalhadores,

'Jo nordeste para o Amazonas."No 
primeiro mês dois mil 

r_.000) . Nos seguintes. Irão três
mil (3 COO). cada (30) trinta dles.
Assim, em doze meses de trab.-i-
lhos. a safra atinge a tonela.t-m
pi edita"

Não duvidamos slquer um tn_-
tr.nte üe que nouve má lnterp.e-'.açüo nas palavras do Coordena-
dor porquanto, nlnsuem me"-.or
do que s. s. sabe da impossiblll-
dade material dc conseaulr e.'"
re-ultado.

Na verdade, para se atln.lr es-
*e êxito, dentro dum ano ê uu-
perlosa a existência Imediata do
tie-e milhões (130 OOOi de " t.
trarlns) de seringa, na base de'1-0) cento e vinte "nadelr-^"
rada ume. somente nara o >=«>-?;¦-
çr> dos 50 mil homnn" embarca-
dos do nordeste. Tomamos por

O mercado de cambio funcionou
ontem, calmo e inalterado.

O Banco do Brasil afixou, on-
tem para suas .cobranças e de
outros bancos, cotas e remessas
parn importação, as seguintes ta-
xas:

A' vista:
Cr?

Libra área  79.58 9|16
Dólar  19,03
Franco suiço  4,63
Escudo  0,00
Coroa sueca  4.72
Peso chileno  0.63 31 8
Peso argentino .. 4.64 1| 8
Peso uruguaio 10.44 3J16

O Banco do Brasil para com-
prar as letras de cobartura. afi-
xou as seguintes taxar.:

MERCADO LIVRE
Cr$

Libra arca 
Dólar .. ...
Peso argentino ..
Peso chileno . . ..
Peso uruguaio
Franco âuiço . . ..
Escudo ...
Coroa sueca ....

MERCADO OFICIAL
CrS

Libra área  68.49 li 2
Dólar  16,50 51 9
Franco suiço .,' .. .. 3.84 5| 8
Coroa sueca  3.03 31 4
Escudo  0.67 1 4
Peso argentino .. . . 8,61 Si 8

CAMBIO LIVRE ESPFCIÁL
Cr.S

Dólar  20.00
Libra área  78.46 716

Venda:
CrS

Dólar  20,50
Libra área  79.58 9.1fi

REPASSE AOS BANCOS
Cr.

Libra arna  66.70 3: 8
Dólar 16,58

COBERTURA AOS BANCOS
CrS

Libra área  78.88 9116
PAISES SUL AMERICANOS

O Banco do Brasil comprava le-
trás em dólares .sobre Buenos At-
res as seguintes taxas:

Livre Oficial Frete
CrS 19,47 16.50 19.29
CrS 19.45 31 8 10.48 1H6 10.10
CrS 19.43 1Ü16 16.47 3 8 10.09
CrS 19,42 16.46 18 89

TAXA EM VIGOR
Compra rOi-13 Columbla:
CrS 19,47 16.25 19.17

Compra sobre Venezuela:
CrS 19.35 16.40 19.35

Comnr.. sobre outras Repúblicas

78.46 716
10.47
4,58 8'ltí
0,59 15118

10.10 3 4
4,51 3| 4
0.79
4.62 7 16

O movimento verificado de ne-
gocios ontem, no mercado de ti-
tulos. foi o seguinte:

PREÇOS
CrSApólice- __ra!-:2 D. Emissões, port.168 Idem, idem . . .9 Idem, idem . . ,19 Idem, idem . . ,

J3 Idem de 1917 . . .
5 D. Emissões, port.cautelas

196 P«)a.iustamento . .Obrigações:
75 Ferroviárias . . .iVfunlnin„i_:

8 Emp. 1906, pOrt.46 Idem. 1917 . . .
300 Decreto 1535 . ,

50 Idem, 3264 . . .5 Emp. 1931 . . .
69 Irl»m. idem . . .Prereit_ras:

2R B-lo Horizonte . .320 Tdem, idem ....
6 Porto Alegre, 3 •_<-.
1 Idem. idem . . ."'.150 _f*»m; ld»m ....

Estnduals.-
32 E. Santo, 89Í-, pt. ,5 Minas 7--,. port78' Minas J934. 2» serie'.'ma Iri-m, ?.«¦ serie . . .
10 Idoni. irlem . . ,ru-i rdem. .-.a serie . ,401 Irlem. id-m ....

7 Pornambuco ....
40 Irlem. Idem ....
SM Sro Paulo . .
1" T.I»nli (riem ....

9 Tripm, imlf. ....
6 *''«m. idem ....

Ban nos:
mi Rrasil

85 Português do Brasil.
nom

135 I''»m, norf. . . ." .'^nmnanhlasj
5 P-MHsfa Estrada de

Ferro 
100 Rutiá  ..

8950 Trif>m, iriem ....
10-1 Tri_m. idem ....
50 fbrlea rle Parafusos

Santa Rosa
40 PMr»o Mineira, port.D. hfMitures:

550 Bsnro lar Brasileiro
60 H"m. idem ....

150 M--><flnna Estrada de
Forro
Alvarás:

363 -!eajustam»T-tn , _

CAFÉ

853.00
855.00
854.00
836.00
323,00

340,00
885.00

. 1.050,00

187.00
18800
200.00
200.00
236 OU
235.00

955 00
957.0(1

.12.no (
3M.00
34.00

5'0 no
955.00
1"i nn
100 50
101.00
192.00
102.50
06.50
96.00

237.00
2N0 no

1.100.00
1.151,00

Porque em toda a vasflão do Território Nar(onal estio ewlhadas
suas Sucursais _ Apèncias sempre pronta . »_f/5/._. - .____ .necessidades de proteção _ cobrir todo* os risco, de

INCÊNDIO
ACIDENTES DO TRABALHO
ACIDENTES PESSOAIS .' '*'
AUTOMÓVEIS
RESPONSABILIDADE CIVIL
FIDELIDADE

^TRANSPORTES

A CfifKtKinâui de yfeprtM que. h«uô>í. tonta de *w
lição, de tmfates te* equMadtk e** todo- a TStcuit

Ci $ 173.740.711,00 de indenizações até 1942
Matriz. Rua Buenos Aires, 29/37

RIO

2UI»
**mmÊÊmtmimmBm

Em outubro
Vendas:
Mercado:

-68,20
1000 

---¦  Est. Est. Est.
PREÇOS DO DISPONÍVEL

Comnradores:
Tipo  . . CrS 72,00
Tipo  Cr$ 06.50
Tipo  CrS 59,00

EM NOVA YORK
Abertura - Funcionou, estável,

com alta de 2 a 14 e baixa de 1
a " pontos.

COTAÇÕES — Dezembro 19.34:.
janeiro n|còt.: março 18.82; maio
18.05; julho 18.57 e outubro 18.50.

"¦"MWMBSBilBMMBMIll^^ ¦¦ ¦ ¦ mmm „  ; _ „,,.,.. *

502.OO

?->0 00
260.00

ara nn
144.00
14.-) 00
143.50

425.00
S72.00

r">« nn
227.00

200.00

886.00

AÇÚCAR

Administração Federal
Ministério do Trabalho Marcondes l-ilho manleve a apo-

senfacuoria,

16.35 19.32
Compra sobre Uruguai:
CrS 19.37 16.40 19.37

Compra sobre o México:
CrS 19 32 1G.35 19.32

BUENOS AIRES
Venda0 Crf

Dólar i livre)  19.G.'l
TAXA DE COMPRA DA

LIBRA ÁREA
Livre Oficial
78.06 65.119 1 2
77.92 7 16 65.88
77.78 7110 65.78 1!2
77.(14 7116 66.55
Livre Oficial

73.4*1 7116 60.4(11;2
78.82 7; 16 66.38
78.18 7(16 6(1.26 12
78.04 7Í16 65.15

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro fino na b.->s. de l.ono por1 000. ao prero dc CrS 23.30. por
grama.

GRAMAS
Ontem 

90! 90
oo;i-:n
90150"DO; 

180

90 dia?.
120 dias
150 dia-
180 dias

CrS
Cr.
CrS
Cr$

CrS
(TrS
CrS
CrS

CAFÉ' — CrS 27.00
O mercado deste produto fun-cionou ontem, calmo e com os

pi-"r-os inaHerndos.
O tipo 7. foi cotado ao precnde CrS 27,00 por 10 quilos na ta-bua.
Fechou calmo.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
CrSTipo  29.00Tipo  28.50Tipo  .8.00T(P°  27.50ripo  27.00Tipo  26.50PAUTA:

Estado de Minas: (Mensal):
r- _x CrSCafé comum 2.80
Café fino  , 4.10Esiado do Rio: (Semanal):
r- .. CrSCafé comum ... •> "o

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 7.838. Embarques. 35.Consumo local. 600. Café doado,nada. C-ifé revertido, 1.467 Es-toque. 338.a56 sacas.

EM SANTOS
Funcionou nominal.

. «or. E"tradas. 9-499. Emvarques.6 908. Estooue. 1.558.168. Despa-eho. 1.654. Passagens. 8.908 sacas.
EM VITORIA

Funcionou calmo, cotando-se oioo 7Í8 a Cr$ 24.90, por 10 qui-los.
- Entradas. 2 185. Saldas, nada...slooue. 1.235.576. Despacho-'v l-1- liberado. 4.819 sacas. Com-plemenío, nada.

EM PERNAMBUCO
Funcionou estável
COTAÇÕES — Por 60 quilos —

CrSUsina de 1* ."  68,00Cristais ;..  go.00Demerora 34 003* sorte ;; 46t00Por 15 quilos:Somenos  12.oo
Masca vos 10 00— Entradas, 45.726. 

"lo"de 
se-tembro, 2 147.249. Existência,1.499.040. Total exportado. 17.648sac-op.

Mercado de Gênero
-uauiit- 50__u_8 ap op.___u_ otlcios funcionou, com o seguinte

movimento estatístico:
Entradas Saldas

Realiza-se huje, ás 11 horas,árua do Matoso n. 96, a soie-
nidade da incorpora.ão da Cal-
va de Aposentadoria e Pensões
da The Rio de Janeiro Citv Ini-
provements Co. Ltda., á suacongênere dos Serviços de Tra-
ção. Luz, Força e Gás do Rio de
Janeiro. A C. A. P. da Citv en-
contra-se presentemente sob a
intervenção do Conselho Nacio-
nal do Trabalho, tendo sido de

,—— Poi reconhecido pelo ml-nistro Marcondes Filho, o Sin-dicato dos Trabalhadores nasIndustrias dc Produtos dn Ca--au e Balas e de Doces e Con-servas alimentícias de Peruam-buco.
D, A. S. P.

LABORATORISTA - iiisli-tuto Osvaldo Cruz e Institu-

s ;r''-\N'8l-'KRENCIA DE CAR-
£;«.?# 

~ As Provas de trans-
a,ííS?pIai.pa-r? ?-s <-'arreiras de
ei ito1 e- Hc-r turu,rl0 e ffoJi-
n . !,«'•• 1SCI'£}° re"liadas hoje.

l-, AUl° <e ^.UPWO, ns 8iioi.is a escala de provas seráSm%^\?^9 áe Seleção
AUXILIAI! 1. PRATTPàVt»

SS- T iierinanente: DE-
'nmi.-i. ate hoie: ASSISTENTE

Eei.ifio
Farinha
Arroz
Milho
Acucar
Batatas
Cebolas
Banhn
Xnroue
Manteiga

829
2.129

870
668

2.789
4.134

252

482
690
775
50

500

100

cerrarão no dia 2 de janeiroPoderão se inscrever can ""
tos de ambos os sexos, de idade eomprendida entre 18 e 35

20
103

2.829 
BORRACHA

Em Nova York — Funcionou
estHvel.

Cotaçjfie. dliiporiiv-l, — Late.erépe, .5, Smokod Plantatin
Sheeta, 24

CACAU
Em Nova Tork _ Funcionou

_staví_|.
Cotacaeo — Janelrr.. março,

maio Julho e setembro; S.S6;respectivamente

TRIGO
Em Chicatro — ^erliamento— '

i reco por hUKhel. nara entre-raem dezembro 1.29.75 e emmaio 1.-2.00.

sala-

presidido pelo diretor do De-
partamento de Previdência! So-ciai. terá a presença dos asso-
ciados e funcionários de ambas
as instituições de assistência so.
ciai, nue se fundirão em cum-
primento ás determinações • do
presidente do Conselho Nacio-
nal do Traballio, Sr. Silvestre
Pericles de Góis Monteiro. O sr. Joarjuim Francisco
herreira, aposentado pela Cai-xa de Aposentadoria è Pensões
dos Ferroviários de Sorocabanü,
reclamou contra a concessão do
beneficio por se considerar apto
para o serviço ativo. Informou
aquela instituição ao Ministério
dn Trabalho que o associado so-
freu amputação da perna es-
ciuerda, ao nivel da coxa. A cs- v.,„Dro _ (f h •>•;,, _ a-,trada procurou dar-lhe serviços inscrições serão aberlas a nar-
compatíveis com a sua redução tir do dia 15 e se .ncerràr&v_í_de capacidade. Acentuando-se a dia 13 de aneim rlr^mn0 Saincapacidade, foi o petiçionario poderão?LSlStísubmetido a exame medico. Do de idade compreendida entre 

"o
laudo verificou-se estar Joaquim e 30 anos oue Imhnm -I niFrancisco Ferreira definitiva- nlrno.'.^ de 

'altura 
^«5mente inahbllltado para o exer- vajMs com salário de CrS 400 HOcicio do seu cargo. O ministro CONFERENTE - RUnisteiio

_______ da Fazenda — c 73 _ As ins-criçoes ficarão abertas duran-

lelÜÜ- S^I^SSrerlí
anos.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO HORATOPTÇrrVi^-.*' ""' ¦"'• '-•"•-
Comissão de Estudo dos Nc- rUco- rin aÍ.JA V-° Centro Me-

Rocios Interiores - (P. H. _»4.. 30? TFovirn 
a'^a- 

?** " StóAs inscrições serã,, abertas TRÃCÁo do n > Ar>MI,VIS-
UO difl. 11 P <:<. oneo,.rav.-,n n„ .1!.. „ JtZ á. ~° 

"• A. S P :-,,'>
23 Poderão se inscrever candi- nf..'"ò'd,„ lo_,<L*L.DE SÊdrnoã
datos de ambos os sexos de ida.•—_-______¦'" de Wneiro.
de eomprendida entre 18 d 35 

~~'
anos. Ha 14 vagas, comrios entre Cr$ 400.00 e . ..CrS 550.00. Os candidatos serãoindicados por ordem ri„orosa declassificação.

INSPETOR DE ALUNOS -
Instituto Profissional 15 de No-
yembro — (P. \\. 235) — As

ALGODÃO

Desde Io do mes

Total:

277.368-179

77.8G8.579

Câmbios Estrangeiro!
-m Nova York

Abertura:
S Londres. r.-<ho porSM.idri. por P .
8rF!*rt*oeo1r*-9_ nor K. .
S r-»rna rflvrel. nor F.
S.Berna, tel. por F.

Hoje
1.04
9 20

23 86
23 31
37 25

EM PERNAMBUCO
Funcionou estável
PRKÇOS:
Matfs: tipo 8. Crt 58.00. Ser-tõe-: tlDo 5. Cr$ 80 00.— Entradas. 15.900. 10 _e se.tembr,-i. 4.102.388. Estoque.7 026 022. Ex.ortaç.o. nada. Con-mmo local. 5G.000 f->rdos

ALGODÃO EM S PÁlILO
Compradores:

Contratos
Abertura: A. C. Nove

CrS Cr.$ CrS
36.50  
56.60 66,20

66.50 

Km dezembro
F.m janeiro .
Em fevereiro
Km março . .
Em abril . .
F.m maio . .
Em Junho . .
Em julho . .

66.90

66.80
66.80
67,10 67,00

CONCORRÊNCIAS
Kntfiri anunciados a» «e-

guintefH
Dia 14 — Serviço de Admi-rttstraçfio da Prefeitura para ofornecimento de material nos-

pitalar e rt* laboratório. (D Oida Prefeitura le 2-12-42 pas.8 o o 8) .

CARNES VERDES
Akáttitóai

Bois 174 — Vitelos 65 —
suinos 75 — Ovinos 3S — Ca-
Prlnos ni _ perus 86 — Avesü.327 e Caças 12.

Entrada*)
Bois 1.393 2|S-, — Vitolos

S4 — Suinos 271 1:S — Capri-
nos 10 — Perus 10 — Aves
310.

Total j
Bois 1..86 2lg — Vitelos 153

Suinos 346 — Ovinos 38Caprinos 121 — Perus 76 —
Aves fi.037 e cacas.

Prpi;o«i
Boif (casado) Cr*? 2.30 -— VI-,.

telos Cr? 3,30 — Suinos 

CrS 5,00 — Ovinos, Cr? 3,50 —
Caprinos Cr? 3,50 — Perus,
f'rí< 14,00 — Aves Cr$ 8,50 —
Car-as, Cr$ 12,00.

SERVIÇO AEREO
lü.spnitAuos

P. Alegre — Panair .. ..
£5.0 Paulo — Vasp 
P. Caldas e SSo Paulo

Panair
São Paulo — A'asp

. P. Caldas e B. Horizonte
Panair

SSo Paulo — Vasp
B. Aires — Panair .. ....
Cuiabá — Condor
Fortaleza — Panair .. ..
P. Alegre — Condor .. ..

A SAHr
SSo Paulo — Vasp
P. Alegre — Panair . .
Fortaleza — Nab . ....
São Paulo e P. Caldas
Panair

São Paulo — Vasp .. 
"..".

B. Aires _ Panair .. .. ..
Recife — Nab
Miami — Panair
Sâo Paulo — Vasp'
Recife — Panair
.. "Pessoa — Nab .. ....
Cuiabá — Panair
B. Horizonte e P. Caldas— Panair ......

12
12

12
12

12
12
12
12
12
12

PELO ruim mSAO
CRISTÓVÃO

nicaSem0S a S6ííUlnte *°™»'
c4tS°tip?^u'be dp *

i^r«5$fi_r»
Civil °,dr- ulz da 12" Vara

_.. -_.»w.»v c ^. .ii.eirarao no ;• relativo á ação dp nrpsmd'a. 
i?.de -ífnejro próximo. Só W de contas, movida contraípoderão se inscrever candidatos ^. Olaudiorior p«„i ,C0"tM °

do sexo masculino de idade -*-•-¦•- " Rocha de Honisfl
compreendida entre'l8 e 35 anosAs provas serão de seleção 'Ni-
,'e 1Men,-a' p Matemática) e dehabilitação (Portur-uès e Noçõesde Direito e Conhecimentos Gc.raisi. Haverá ainda inver.tipa-çao socialconcu^fo1i|apRovas Em
-ASSISTEXT-K DR ORGANI-ZACaO — D. C. do D. A. S.
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OiABIO C SKlUtA (12 — 12 — 43 )

GRANDES CLUBES E
AMPEONATO DE 43

Botahgo* Flamengo, Vasco e Flumi nense reorganizam seas "teams" —

0 America está agindo em segredo — Machado no Vasco ? — Amonm
talvez mude de camisa

OS

Em pleno Campeonato Brasi-
leiro de Futebol, isto e. ainda
nio terminada a longa e euia-
ri.nha jornada de 1942, .ia os
clubes da cidade arregimentam
esforços e elementos, para a
formação das equipes para o ano

ria fraca cie 1 tl-_3. ,,««.. ¦¦
O PANORAMA DO VA&OU

DÁ GAMA
0 Vasco da Gama. sob a orga-

nizacão de Ciro Aranha, traçou
tim Plano para a formação da
equipe que defendera as cores
do grêmio de São Januário de
forma que tudo indica foi bem
.studado e que vai sendo me-
lhor executado. Se não ve.iam.os.

_ remodelação do team era
uma 

'necessidade. Faltava um
sroueiro de maior confiança,
incsar das belas qualidades de
Roberto Assim é oue esforços
foram feitos para se conquistar
o concurso de um bom goleiro.
Mandaram. os dirigentes do vas-
co? buscar em São Paulo, onde
se achava disputando porum
clube pequeno, o antigo -»rqua
,0 do Madureira. Alfredo, ainda
preso ao clube suburbano. Ini-
ciadas as "demai-he." foram a.
mesmas até o seu final, sem aue
muita sente soubesse, alem da-
«ueles que intervinharn direta-
mente, nas conversações. I-lnai-
mente. Alfredo comprou sçii'"passe" 

ao Madureira e .lá eslá
o. Vasco, com contrato bom e
registado na F. M. b.

\ safra, aparentemente, aind«-
. um problema para os direto-
rei do clube. Conta apenas
com Osvaldo, indiscutivelmente
um do, grandes backs da cida-
de Mas falta-lhe um comn*--

blema. aparentemente serio, se
apresenta aos dirigentes cruz-
maltinos. E' o da ponta direi-
ta. No entanto. Orlando, em
Ultimo caso, scrà mantido no
team a formar ala com o seu
mano. vindo do Madureira.

O trio atacante do "onze" de
Sáo Januário, será aquele que °
Madureira exibia no ano passa-
do, ou rnellior, Lelé. Isais e
Jair.

O AMERICA FAZ TUDO NA
SURDINA...

Gentil Cardoso é um técnico
interessante, de valor e nem
curioso. Tudo o que ele faz e
debaixo da disciplina, da ordem
e do segredo. O homem e ma-
rujo de verdade.

Como devem saber, ele vem
treinando, ha oito meses, o team
rubro de Campos Sales. E toai
«estão tem sido das mais tell-
.es. essa é a verdade. O team
de Carola não está forte n*-ra
um campeonato onde um Vasco,
um Botafogo, um Flamengo e
um Fluminense se vão apresen-
tar com grandes valores do nos-
so futebol. Por isso. por este
motivo mesmo, é oue Gentil
apresentou ao presidente Ave-
lar um relatório, onde se 6U«e-
re'á diretoria a concjaista oe
determinados elementos nara re-
forçar o team para 1943.

Por enquanto tudo é seííreclo.
Sabe-se apenas que um arquem),
dois halve. e dois forwards. lo-
ram pedidos por Gentil, no seu
relatório. Ha nomes que ele
apontou como sendo preciosos
no teain, mas nin.uem sabe
quais são esses nomes... O *•*-

camisa do campeão de

nh.iro Qual será? O Vasco es- Kredo quem o tem e o presiden
lá em negociações iniciada com te Avela-
Machado. E pelo que cortsegm-
mos anurar. a parelha de baoM
do clube da cruz do malta nara
1P4., será Machado e Os", ai-
do...

A linha media está resolvida
praticamente. Zarzur continua-
i-à a treinai* para o "pivot" e
ri-íliola eom Aweiniro vão la-
rlcá-lo. Caso Zarzur. porem, nao
melhore suas condições tísicos
« técnicas. Otacilio. B1ÍfilÍOla »*
Ar.emirò, formarão o trio nie-
dio dos camisas neflrns. Ma li-
«ha de ataque, apenas um pro-

O FLUMINENSE TAMBlSitt
AGE...

De outro lado, o Fluminense
que conta com Uni elevado nu-
mero de bons Jogadores nao se
descuidou, tão pouco. Pelo con*-
trario: o tricolor sabe que va-
rios de seus jogadores nao cie-
Sejam continuar em Álvaro Olia-
ves e mesmo julga. Ondino \je-
ra necossaj-iíi „ renovação dos
valore» tricolores. Por isso va-
vios elementos novatos surgi-
rão, li,-, próximo ano, envcrfían-

do a
l»41. ,, , .

_,' duvidoso que Machado,
Amui-ini e iNorival continuem era
Al-aro'Chaves.

Magnones, conforme 1â e do
conhecimento (,'òrul, deixou o
Fluminense e ho.ie á tarde as-
sluará contrato pelo Botatogo,
Machado está sendo cobiçado
pelo Vasco e Norival ficou niui-
io deSgdstoso com o seu clube
no-final do campeonato passa-
do, quando afastaram-no _ üo
team sem qualquer motivo .íus-
tificado... Todos esses nomes
são . nomes prováveis a sübsti-
tUl''âüó 

FLAMENGO NAO ÚUU-.
Ml.!,'.

Por outro lado o FiamenKp,
.••ei-ar.de possuir uma magui-
fica equipe, sabe que no Proíti-
mo ano tem de se apresentar
melhorado, pois quo. do contra-
rio tombará quando s. defron-
tar com qualquer desses teains
que renovaram, que fortiüc»-
ram suas equipes nesse finai
de novembro é dezembro. .. AS-
sim è que sabe não poder con-
tar com o concurso valioso ae
um bom ponta direita e anda,
por isso mesmo, .tentando Fe-
dro Aniorim, que e Flamengo üe
coração... E' possível que o
ponta direita tricolor sc. passe
para o clube da Gávea, pois nue
foi sempre o seu dese.io vestir
a camisa rubro-negra.

E O BOTAFOGO D15 ^'f*':BOL E ' REGATAS 'NAO-
RE DESCUIDA, 1A0
1-ÜÜCO...

Também o Clube Botafogo de i
Futebol e Refiatas, nao se des-
cuidou. Ainda nao se havia ler- I
minado o campeonato carioui c ,

\ DIÁRIO CARIOCA
junto â Embaixada
que segue hoje para

5. Pauloi —
* PEIXOTO DO VALE FAttA' J

REPORTAGENS DIRETAS
DO PACAEMBU' ¦

E- bem justificável a an-
siedade que reina entre os ,
desportistas do Rio e de bao ,
Paulo sobre a "íinalissi- ¦

! ma" do campeonato brasl- ;
leiro a ser realizada na pro-

, ) xima terça-feira em S. Pau-,
1 lo. no Estádio do Pacaem- \

, bú.
S Desejoso. pois, de bem tn

formar ao' publico sobre os <
i acontecimentos que vao pre-

1 ceder ao próximo prelio dos 1
paulistas com os cariocas, J

! DIÁRIO CARIOCA enviará
ã capita! bandeirante um !
seu representante — noós. j
redator credenciado junto [

.;.-„ C.B.D. e F.M.F. - Pel- {'xoto do Vale. que com sua ¦

j vivacidade porá nossos leito- ^
res ao par de todos os acon- .

* tectmentos esportivos na ca- j
pitai bandeirante, nos pro- j

! mete uma sensacional rc- •
\ portagem sobre o jogo de' terça-íeira.

Leiam. poU, o DIÁRIO
I CABIOCA para nstar ao par
] de todos os acontecimentos
j relacionados com o sensa» ;

cional prelio de terça-íeira
no Pacaembu. )

¦

Embarcam, hoje, as
duas Delegações

Ha muitos
insectícidas
porém so
existe um

.

A'S 10 HORAS DA MA-
NT-TA. O EMBARQUE DOS

CARIOCAS E PAU-
LISTAS

iá o grêmio de General *-e^p"JJ" I Embarcam, esta manhã, para
„o fazia, uma C""TJ am,"nifi'cóÍ3»*o Paulo, em Litorina espe-
^''"rto ra dn Rio ?- «-«nl. «s delegações de futebol do

S"eonfr°ato com 0° B.tafo.c. Distrito Federal e de São Pau-
Ficou assim o "Glorioso da Es- lo para a disputa da terceira
treia Solitária" com duas mag- peleja da serie melhor de seis,
nlficàs za.as. Danilo e_ Borsçs | pontos entrè os finalistas do
e Caieira e Hernandez, Tem ciojs j ó.rnoeoiiato Brasileiro
bons aroueiros: Aimoré c AU. i
Na tinha rne.dir. 6 que esta o

"^w 
^""Qnoamançh» 
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BASKETBALL

AMANHA, A PELEJA INTERESTA-
DüAL DE BOLA AO CESTO FEMININO
.locarão as eauipes do Tijuca e Tênis Clube dc

São Paulo

ponto vulnerável do alvi-negio.
Falta um médio. Da direita oU
cia esauerda. pois que _.arci e
tanto de um lado como „d<i f;U-

:»1f.. - Alinha*.iá esta.. M;
Lula, Ma-mones, Heleno,, Geni-
nho e Pirica ou Patesco

Xa reserva de halve. ha: Ho-
Ho e Ivan e nn linha dc ata-
que, Pascoal. Patesco ou Pirica
e Gonznlez.

E' esse. pois. o panorama nue
temos dos clubes acima citados,
para o ano vindouro.

a delegação guana-

Após uma grande lnterrup-
ção que durou muitos meses,
volta a ser reatado o inter-
••anibio esportivo entre o Rio e
Sao Paulo no setor do basKet»
bali.

O Tijuca Tênis Clube, com-
preençlendo a necessidade de
.;m confronto entre os centros
expoentes do pais, afim de co-
operar para o progresso deste
popular esporte praticado peio
¦<exo frágil náo mediu eslor-
cos no sentido de patrocinar a
vinda da equipe representativa
do Tênis Clube Paulista, que
levantou o titulo de vice-cam-
peco do certame bandeirante
do' ano corrente.

Os entendimentos chegaram
a um bom termo e ficou assen-
tada a vinda a esta capital do
quadro paulista. Assim, desde
ontem a noite jã se encontram
entre nàs a. "estrelas" do Das-
kct da terra do café.

Amanhã,, domingo., estará
mais uma ve. em jogo,.a su-
premacia ,do basket nacioiiívi
feminino ora em poder dos pau-
istas. E' por csta_rawio que a

O PRÓXIMO CARTAZ DO
CERTAME DA F.MB;

A próxima rodada do Cam-
peonato Carioca de Basketball
ultima da tabela, comporta os
seguintes jogos:

TIJUCA X RIACHUET.O
Rink da rua Conde de Bonfim

VASCO X SAMPAIO
Rink de Sfio Januário

GRA JAU" X FLUMINENSE
Ginásio das Laranjeiras

ATLÉTICA X BOTAFOGO
Rink da rua Senador Soares

REUNE-SE, A 17, NESTA CA-
PITAL. A COMISSÃO SUL-
AMERICANA DE BASKET-

BALL
Reune-se no próximo dia 17,

na Confederação Brasileira de
Basketball. a Comissão Conti-
nental Sul-Americana da F. I.
B. B. A. afim de tomar co-
nheeimehtó da iinpoasfbilida-
de dc ser efetuado nesta capi-
tal o Campeonato Sul-Ameri-
cano de 43.

-Nesta reunião a C.B.B. piei-
. tèará o direito de patrocinar o

XI Campeonato Continental,
logo que se normalize a situa-

NATAÇÃO

Realiza-se , hoje, a '
Parte do Concurso de
Natação da F. M. N.

M'ias. j_ yor u.c.i i»«.» in**, v ,^t_ v
neleia Mitre o Tênis Clube çao internacional.puejd eini» _.y. iv"_„.. r,,,. &,..».-» ,._»»»._;
Paulista e o Tijuca Tems Clu-
be que será realizada nas OS-
pendências do parque esporti-
vo dp Conde dc Bonfim, com
inicio ãs 16 hora:?, está desper-
tando real interesse em todos
os setores do basket carioca.

-\s equipes que atuarão soo
o controle do consagrado ar-
bitro continental Haroldo
Oest formarão com .as seguin-
tes estraturas:' . ____,

TIJUCA TÊNIS CLUBE: —
Lida Diciola. Lcontina. Cehna,
Carminha. Branca. Terezinlia
S O.IX3.

TÊNIS CLUBE PAULISTA:
- Sofia Neide. Esteia. Dagmai,
Dircc Élzn. Odete Lai*-. Man-
na Dulce

tOGíVM. HOJE. OS "FIVEh
nn TUUCA E COLÉGIO

PEDRO H

A 2. disputa da Taça "Ota-

Far-se-ão representar os se-
gúintes paises: Brasil. Argeri-
tina. Chile. Equador, Uruguai,
Paraguai e Peru.
NOVAS DATAS PARA OS JO-

GOS ADIADOS
A direção técnica da F.M.B.

vem de marcar novas datas
para ps jogos transferidos de-
vido ao mau tempo.

Assim, os últimos matches do
Campeonato Carioca de Basket-
bali serão efetuadas nos se-
guintes dias:

18 — Gra jaú x Tijuca;
Sampaio x Riachuelo.
Atlética x Vasco (tempo res-

tante).
21 -— Botafogo x Tijuca.
Atlética x Riachuelo.

24 — Sampaio x Botafogo.
America x Tijuca.

A 19 A DECISÃO DO CAM-
PEONATO I-TMININO DE

BASKETBALL
Finalmente a dezenove pro-

TREZE INTERESSANTES
-ROVAS SERÃO EFETUADAS
AS II! HORAS,.NA PISCINA
DO FLUMINENSE — O PRO- I

GRAMA I
Efetua-se hoje, na piscina. c

do Fluminense a 1.* parte do
8o Concurso Oficial de Nata-
ção certamí promovido pela
F. M> N. e destinado a alcan-
car o maximo êxito.' 

Equipes de ambos os sexos,
de seis clubes, estarão empe-
•.".liadas em renhidas disputas,
para a conquista do cobiçado
titulo de campeão.

Pedro Mibleli de Carvalho.
Milton Santos, Rui Guaraná,
Alcindo de Araujo Filho e ou-
tros constituirão o atrativo
principal do certame aquático
da F.M.N...

O programa a ser iniciado
ás 16 horas, consta das segum-
tes prova*:

1- prova —¦ 200 metros — Mo-
ças _ Nado de costas.

2* prova —- 100 metros — Ho-
mens -- Nado livre.

3* prova — 200 metros — Ho-
mens — Nado dc costas.

4' prova — 100 metros — Mo-

Chefia
bartna. o dr. Joaquim Gui
niárâes, seguindo o técnico Fia-
vio Costa e o tesoureiro Fran-
cisco Pinto com os mesmos au-
xiMsires e jogadores ttulares e
reservas.

Os bandeirantes regressarão
sob a direção geral do sr. Eu-
penio Malzone e a assistência
técnica de Armando Del De—
bio.

i 
¦-- *

Treinará, hoje, a equi-
pe feminina de Atle-

tismo
Reallza-se hoje na pista de

&ão Januário, mais uni treino'preparatório dor atletas cano-
cas que intervirão no próximo
Campeonato Brasileiro de Atle-
tismo. , , ,

A competição-treino de hoje,
a ser iniciada ás 15 horas, des»
tina-se exclusivamente ao ele-
mento feminino. Amanhã, trel-
nará a equipe masculina.

Cuídacd Nâo se deixe
enganar pelas imitações

m^M-W-¦m$w&
0 soldadinho,

hâoJFLlT

Quando comprar Flit, repare que ©

soldadinho Flit esteja estampado na lata.

í a sua protecçâo contra falsificações. St
não vir o soldadinho Flit, isso quer dizer

que o eornmercionte lhe está vendendo
uma imitação. Recuse negociar còm elle,

porque as imitações nunca sao tâo boas
como o artigo genuíno —e nao são
vendidas pelo que valem, mas sim pelo
maior lucro que proporcionam. Observe
bem a lata illustrada acima. E o único
recipiente que se usa para Flit. E amarella
com uma faixa preta. Tem na frente um
soldadinho Flit. Está sedada/ -¦

833

ças novíssimas — Nado livre.
ó» prova — 100 metros — Mo-

eus novíssimas — Nado de pel-
to.

6* prova — 400 metros — Ho»
mens novíssimos — Nado livre.

7a prova — 100 metros — Ho-
mens novissimos — Nado de
peito.

8* prova — 1.500 metros —•
Seniors •— Nado lide peitol -4
Beniors — Nado livre.

9- prova — 100 metros —
Mocas seniors — Nado livre.

10- prova — 100 metros —
Seniors — Nado de costas.

11- prova — 100 metros —
Moças — Seniors — Nado de
peito.

12* prova — 3 x 100 metros—
Homens -— Novissimos — 3 na-
dos.

13* prova — 4 x 100 metros
— Moças novíssimas — Nado
livre.

EXIJA FL1T-C0MPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO
JTO.

~———— _,..-,«"••» *»*****I_ÍTCSII

ROMPIDO 0 ACORDO DAS ENTIDA-
DES DO RIO E DE S. PAULO!

0 presidente Vargas Neto não aceitou novo
juiz paulista para os jogos do Pacaembu

riiin PrtSnííi instituída em -'m*° *-e*"a efetuado no ginásio

Conforme estava anunciado,
compareceram á tarde, na Con-
federação Brasileira de Des-
portos, o paredro bandeirante

l Eusenio Malzone chefe da de-
legãcão da Federação Paulista
dc Futebol e o dr. Joaquim
Guimarães chefe do departa-

homenagen» &õ secretario do
Colégio Pedro II e diretor do
Tíinca T. C. será realizada na
noite tíe hoie com um jogo de
basket entre as representações
do grêmio "cajuti" e do edu-
c.ndario padrão.

O Io jogo. realizado em }vii.** . como vencedor o Tijuca.
-.or 27 x 29. Após a partida, o.ue
•erá inicio ás 17 horas .o Ti-
iuca promoverá ás 21 horas.

; baile em homenagem ao
nr otacilio Pereira.

ri. rua Conde tíe Bonfim a par-
tida decisiva tío Campeonato
Feminino de Basketball. Tiju-
ca x Fluminense, na finalissi-
ma. decidirão o titulo maximo
do 

' 
interessante certame pro-

movido pela F.M.B.
KESTABELECIDOS OS DI-

REITOS DO ^S. CRISTÓVÃO
Normalizando sua situação

finíríceira na F.M.B.. foram

Pinto e a do juiz carioca Ma-
rio Viana resolveu nâo mais
aceitar essa formula.

Afim de resguardar o decoro
dos espetáculos esportivos e.
evitar que incidentes como o de
domingo se repitam na histo-
ria do "asiociation" nacional,

mento de árbitros do entidade o dirigente da entidade da Ave
metropolitana para uma con- nida Rio Branco está disposto
ferencia que se prolongou das a. usar da sua influencia pes-
17 ás 18 horas e foi presidida soai afim de que seus jogado-
pelo dr. José Maria Castelo res não atuem mais sob dire- |
Branco, dirigente tío -Conselho cão de juiz bandeirante de for-
Técnico de Futebol da C. B.D.
Versou o assunto da conferen-
cia em torno da rutura do açor-
do Rio-SSo Paulo para a esco-
lha dos juizes.

O presidente Manuel Varga-
restabelecidos os direito» do S. Neto. em vista do cotejo entre
Cristóvão nu **nrirl**_P cpsíobo- »> ••'aca atuação do arbitro da
«Stic*. i-*"*:.M,F. Pausania. da Rocha

ma alguma.
Apesar da enfermidade que

o prendia ao leito sua senhoria
compareceu ás ultima» horas
da tarde ao seu gabinete, na
Federação, de onde se còmu-
r.icou com o dr. Castelo Bran-
co para comunicar sua ultima
resolução.

VASQUINHO E ALDEIA — O
A ENTREGA DAS TAÇAS AO

NOSSO COMPANHEIRO MANUEL
MATOSO DISTINGUIDO COM

UMA FLAMULA DO CAMI EA.
DO C. L. F.

O adiantado da hora não nos
permitiu fazer ontem comentário
sobro a entrega das taças ao vas-
quinho e Aldeia, campeão e vice-
campeão, respectivamente, do Cam-
peonato Livre de Futebol, que vi-
mos do promover. Por isso nos
limitamos a publicar o "cllçné . o
qual atestou a. express.o do ato,
ao qual compareceram, alem das
diretorias dos dois clubes, vários
amadores. De relance, notamos _
presença das seguintes pessoas: Do
Vasquinho: Nelson A. Gacheco —.

presidente; Rodolfo Schvandt, 1& •
secretario; Manuel Jacinto — -"
secretario; Manuel Costa, tesourei-
ro; Calo Jorge Fogaça — dirf,t_r
de Esportes; Manuel Caetano Filho
— procurador; Servulo Costa, V>
fiscal, alem dos amadores Minei-
ro, Jaime. Joãozinho, Lemos. Bu-
ba. Anorelino. Zé Maria, Anizio e
Pará. Do Aldeia: Ari Leal — vice-
presidente: Ernanl Ferreira -- 1°
diretor de Esnortcs: Argcmiro San-
tos — 2° diretor de Esportes: Joa-
quim Camilo — tesoureiro e os
amadores Francisco Carvalho e
Florindo Braga.

Em breves palavras n nosso com-
panh»iro Manuel Matoso ressaltou
o feito dos dois clubes, dizendo
do al<-_ncc dos mesmos, pela res-
lizacão do campeonato, fazendo
ent.o a entrega dar- taças. Agra-
deceu pelo Vasquinho o seu pre-
«idente sr. Nelson Assunção Pa-
checo e pelo Aldeia, o seu vice-
presidente sr. Ari Leal.

Falando em nome do quadro de
futebol que tão honrosamente le-
vantou o campeonato. Bube. golei-
ro do Vasquinho. ofertou ao nos-
so companheiro Manuel Matoso
uma rica flamuh. Matoso agrade-
ceu a carinhosa oferta e cm se-
suidr; transmitiu aos presentes o;
termo» de um bilhete do presiden-
te do Lusitânia, sr. Amilar Perei-
.-a no qual dizia da impossibilida-
de de e-slar presente ao ato. o aue
seria para ele um grande prazer
O* elubes. dente» dn oen#ament*>

do simpático grêmio de Bonsuces-
so, pediram-nos que fossemos o ln-
terprete dos seus agradecimentos,
nfio só por esta, mas por todas a.
gentileza do Lusitânia.

E, dentro de uma sadia satisfa-
ção. rumaram aos seus redutos as
delegações.
COMEMORANDO AINDA O SEU

II» ANIVERSÁRIO, O E. C. TA VA.
HES FARÁ' REALIZAR HOJE

UMA GRANDIOSA SESSÃO SOLJ--
NE, SEGUIDA DE UM BAILfc .
No penúltimo din das comemora-

cfíes do seu lio aniversário, o E.
C. Tavares levará a efeito hoje,
unia grandiosa sessão solene, afim
de fazer entrega de relatórios, me-
dalhas e titulos, entre os quais o
de honorário, conferido ao nosso
companheiro Manuel Matoso .

Logo após a sessão, terá inicio
um formidável baile, o qual lrâ
ate a manhã de domingo.

Diante do entusiasmo reinante
nas hostes "tavarenses", a festa
deverá alcançar um sucesso sln-
guiar.

Amanhã, encerrando os festejos,
haverá, ás 16 horas, competições
nara meninos e meninas, com far
ta distribuição de brindes.
GRANDIOSA NOITE DANSA.M*»
ESI HOMENAGEM AO QUADRO
SOCIAL DO UNIÃO DO ENGENHO

DE DENTRO
Na sede social do Unlfio F. C.

realizar-se-á hoje uma grandiosa
noite dansante. em homenagem ao
«eu seleto quadro social.

A festa, que terá inicio ás 21 ho-
ras. será animaria por excelente"Jazj". tendo ê frente o conhecido"banjlsta" José Ribeiro. '

Por nosso intermédio a diretoria
do União comunica aos seus asso-
ciados que os mesmos só terão in-
gresso com o recibo do mês cor-
rente (dezembro'. Outrossim. avi-
sa que o tesoureiro estará á dis-
posição dos sócios atrasados, na«ede do clube.

BASQUETE NO LUSITÂNIA
FUTEBOL CLUBE

. O Departamento de Basquete do
Lusitânia F. Clube fará realizar
amanhã um treino entre _s equi-
pss de basquete do clu*?-*. Par»
esse treino eítâo convocados «¦
se-julntet el*-_iento*>-.

Decio — Alberto —• Planica —
Wilson — Elias — Silvio •— Nono
— Holha — Hélio — Renato — Vo.
linesio e demais elementos que
queiram praticar este esporte.

O LUSITÂNIA F. CLUBE
ENFRENTARA' A A. A. PAUL.-

MATOS
No gramado do Lusitânia, 4 ave-

nlda Londres, cm Bonsucesso, íe-
rlr-se-á o encontro, domingo pn>-
ximo. entre as equipes de amado-
res do clube local e as da A. A.
Paula Matos, grêmio sediado ern
Santa Tereza.

Como sempre acontece, quando
um clube do centro visita Bonsii-
cesso, o prelio está despertando
destacado interesse, mormente agn-
de que o clube leopoldinense, rea-
Juntado com elementos novos, co-
mo Fausto, um bom "pivot" Ari.
ponteiro direito e a possível Inclu-
são de Valdemiro na ponta esquev-
da.

O encontro entre os dois qua-
dros deverá agradar aos fans cie
ambos os grêmios, na impossibili-
dade dos adeplos do futebol me-
tronolitano assistirem aos grandes
prclíos.

A DireçSo de Futebol do Luti-
tania convoca ns seguintes jopado-
res. A's 13.30 horas: Edgar — Viei-
ra — Justino — O. Martins —
Ceei — Orlando IV — Orlandinho

Jaime — Tino — Meirele» —
Elslo — Gasolina — Noró e Cerc-
dinho. A's 15.30 — Pla-iica -- A'-
fredo — Valter — Tonlnho - -
Fausto — Rubens — Ari — Alber
to — Liliu — Jucá — Valdemiro

Marinheiro e Ivan.

TAQUIGRAF0S \

OBTÉM BONS EMP-ífcUÚS j

TRAVHSSA ÜO OLVtUUK. \
N.* 28 - 2.*1 andar

CURSO PRATICO É
EFICIENTE
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As Grandes Reportagens Especiais do DIÁRIO CARIOCA

AS DUAS FUGAS DO GENERAL GIRAUD,
DAS MAIS ESPETACULARES DA HISTO

A VIDA TUMULTUOSA DO FAMOSO CABO DE GUERRA, POR QUEM HI- ( OllÜriIliMlil a COÜlleiiaÇitO™f«™,n ¦«hdmos Dos 
Espiões Nazislas

Fugiu das Prisões Alemãs Disfarçado, Sucessiva mente, de Açougueiro, Moço de Estabulo, Car-
voeiro e Magi co de Circo

WASHINGTON — Dezembro
— (Iutèr-Americaiia, especial
para o U1ARIU CARIOCA! —
Ura dos primeiros heróis tia
Franca a ajudar as forças nor -
te-americanas na . África, na
ofensiva que visa libertar os
franceses e todos os povos opn-
midos da Europa do jugo nazis-
ta. foi o general Henri üiraud.

No inicio da operação norte-
americana, o general Giraud
voou para a Algeria e se reuniu
aos seus compatriotas para dU-
xiliar as forças armadas dos Es-
ti.Jos Unidos.

No Hemisfério Ocidental, o
general üiraud é conhecido so-
bretudo pelas suas duas fugas
espetaculares d&s prisões aie-
mães, na primeira e na segunda
guerra mundial.

Para os franceses, cntretan-
to, ele é uni símbolo da Pátria
Livre e soberana. Sua influeii-
cia foi decisiva no sentido ue
fazer com que as forças france-
sas no norte da África não oie-
recessem praticamente nenhuma
resistência ao desembarciue nor-
le-aniericano.

Esse soldado alto. rude e des-
temido, tem mais de 30 anos üe
serviços prestados as .armas
francesas. Tático brilhante, ele
e o general De Gaulle foram uos
poucos a combater o tradiciona.
lismo estratégico e os "prlncl-

piO<- Maginol." que prevaleciam
no Estado Maior francês antes
da guerra c nos seus primeiros
meses. , _ 

Quando o bravo general Coiup
e seu 9o Exercito foram apa-
nhatlos no quebra-nozes aas
punzer-divisões em Sedan, O Re-
iiaral Giratid foi chamado par»
salvar n situação. As ultimas
palavra*- que enviou loram uni
telegrama que dizia: "Quartel

General cercado por cem
"tanks" listou a destrui-Jos .

Pouco depois os nazistas anun-
ciavam com estardalhaço a sua
captura.

. -**** Mi mmmWM'¦yyyyyyyyy.y.'.:' 
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Heallzou-sfl. ou lem. no T. de St
Rurança, sob u presidência do mi-
nistro Barros Barreto, mais uma
sessão plena. Depois de examina-
dos os feitos em mesa, e procedi-

ATOS DO CHEFE 00 GOVERNO
(Cniiclosflo da 4' pag.)

açogueiro
A prisão não era novidade pa- carvoeiro e mágico de circo. con.

ra o general 
"bírâud. 

Em 1914,
.le foi ferido num ataque a
baioneía perto de Charleroi, 11-
nando entendido no campo ço-
mo morto. Foi feito prisioneiro
e curou-se dos ferimentos. Mal

Giraud, numa de suas ultimas fotografias
moco de estabulo. bo de vinte metros de comprl-mento. Ao longo deste, numa

noite escura, desceu pelas pa-
redes da velha fortaleza.

O general conta aue veio atcn-
contrar uma sentinela_ nazista
a quem disse em alemão;

Está frio, hein, rapaz?
Está sim, senhor — res-

seguiu voltar á França e reu-
nir-se á sua unidade.

Lembrando-se dessas perlpe-
cios e conciente da sun tremenda
influencia sobre o povo francês,

. pnroii-se dos ternnenios. w os nazistas tomaram todas aa

u£ edfdo m duas tentativas de precauções possíveis, con tra. ou-

%ir:::r::i «a5S' mm aéreo em mm e»
bA- •¦ ofereceram

pondeu o guarda, confuso, en-
quanto ele se afastava asso-
viando.'

Conseguiu obter trajes de Cl-
vil, bem como mapas e horários
alemães. Depois de onze dias
cheios de ansiedade através dc
obscuras estradas de rodagem
e de ferro, ia-se aproximando da
sua meta, quando a Gestapo co-
meçou ;i dar uma busca no trem
em que ele viajava. O engenho- ção para 0 Departamento Na-
«o general Giraud conseguiu cn- cioiial da Produção vegetal, e
volver-se numa animada dis- ; deste para aquele Arnaldo Go-
cussão com outro viajante, um ; mes Maciel, oficial administra-
oficial alemão. Os agentes tia I tivo, classe H.
Gestapo, receando interrompe- | NA pasta da FAZENDA
los, passaram adiante e afinal I Autorizando a firma Ven-
deixaram o trem. Poucas horas Uue & Rezende a comprar pe-
depois, Giraud atravessou a sal-| dras preciosas. ^.«,-i .,a...'.. .-. ,-: ....:.... Autorizando no interesse ao

serviço publico Antônio de SI-
queira Cavalcanti no cargo de
fiscal do consumo no interior
do Paraná.

Removendo a pedido, os se-
guintes fiscais do consumo:
Manuel Campos de Oliveira «lo
interior da Bala para o inte-
rior do Paraná; Luiz Gonzaga
Fernandes do interior da Pa-
íaiba para o interior da Baia; e
Nabal Guimarães Barreto do
Interior do Amazonas para o
interior da Paraíba.

Nomeando Edgard de Souía
Branco, oficial administrativo,
classe I, para fiscal do consu-
mo no interior do Amazonas, e
Wilson Macedo Garcez, interi-
namente, como substituto, pa-
ra ajudante de tesoureiro, pa-
dráo 12, da Alfândega de San-
tos.

Designando Duarte Fonseca
de Aqu'no, engenheiro, interino,
classe J, chefe do Serviço Re-
gional da Diretoria do Domínio
da União no Esipirto Santo.

Removendo a pedido: Fell-
ciano Cristovam, datilografo,
classe D, da Alfândega de Co-
rumbá, para a Divisão do lm-
posto de Renda; José Lopes
Cury, escrituroario, classe S, da
Alfândega de Santos para a Al-
fandega do Rio de Janeiro; fe
Segtsmundo Firmlno Nunes, po-
licia fiscal, classe D, da Mesa
de Rendas de 1" Ordem'de Es-
tancia de Sergide, para a Al-
fandega de Aracaju' no mesmo
Estado.

Removendo "ex-òflcio", no
interesse da administração:
Benjafnin de Morais Pinto, es-
criturario, classe S, da Alfan

A Sessão Plena de ontem no Tribunal de Segurança
da a votação em sessão secreta, o entes, Antônio ' mu nes Pe ssoa *
ministro presidente, ás M^horw. «^«Sj^gffitk, jSfz Èronides
proferiu o »e«u.nte 

^«ülado: nes 
Pessoa Betator. ,

N. 362U^B|anStaC°cSna. Paci- .cimento ^^P^o.^-omenicnte.

Vo a fronteira suiça.
Quando chegou a Vichy. os as-

sustados titeres de Hitler apri-
sionnram-no numa casa, amea-
«.•ando de morte os guardas se
o deixassem fugir. Mas tornou
a escapar, talvez com a ajuda
de franceses patriotas. Então O
tíoverno de Vichy, receando a
repercussão do acontecimento
entre o povo, resistiu á pressão
de Berlim no sentido dc que ele
fosse novamente enviado para a
Alemanha. Hitler prometeu dar
em troca de Giraud 70 mil pri-
sioneiros franceses. O general
respondeu altivamente que .ia-
mais confiaria na palavra do»
nazistas. Em seguida, sumiu das
vistas do publico até o seu apa-
recimento dramático e perfeita-
mente oportuno no norte tía
África para comandar as força»
francesas na luta libertadora qua
elos nunca abandonaram. . «

A sua confiança no povo frdn-
cês e na vitoria sobre o nazis-
mo é eloqüentemente expressa
numa carta que conseguiu man-
dar a seus filhos da prisão de
Koenigstein. Dizia ele, cm par-
te: "Meus filhos: Nã0 sei quan.
to tempo eu ficarei aqui. Não
sou incomodado. Estou prepa-
rado para o pior. Quero que
vocês se dediquem a Uma mis-
são sagrada: a ressurreição da
.França. Proibo-lhes que se con-
formem com a derrota... Uma
nação vive aliando quer viver .

No general Giraud, Hitler tem
um adversário que jamais po-
dera derrotar.

».' «—eww*—W*1 mw
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m Òs nazistas lhe •prontamente a liberdade em tio-
ca da sua promessa de nao IU-
tar contra a Alemanha. Ele rc*-
cusou Três vezes enganou seu
tniarda e tentou fugir, sendo no-
vãmente preso. Cada tracasso
só servia para aumentar o an-
seio de liberdade do general üe
63 anos. Finalmente, em abri),
depois de oito meses de cuida-
dosa preparação, ele teve exilo,
atravessando a Suiça rumo a
França não ocupada.

Alelimas semanas depois, nar-
rou a historia de sua fuga. To-
do embrulho enviado por sim
esposa continha um pedaço de
barbante; reunindo os pedaço», i
ele loppn nneienlpniente um c««-

refere a cassação da disponi-
bllldade.
-VA PASTA. DO TRABALHO

Tornando sem efeUo o decre-
to que nomeou Alceu Carneiro
da Cunha, escriturario, classe
G, do .Ministério da Fazenda,
para oíVelial administrativo,
classe 1-1. '

Nomeando José Sebastião
Carneiro, esorlturar'0, classe
B, para oficial administrativo,
classe H.

SA PASTA V,\ AVIAÇÃO

Aposentando Antônio Alfre-
do Gagá da Silva e Joaquim
Gonçalves Raposo, po.stali.sta-
auxlliares, respectivamente,
classe E, e G.

KO CONSELHO NACIONAL DE
AGl'As E ENERGIA ELE-

TRIGA

Prorrogando por 1 ano o prar
zo fixado pelo decreto que ou-
torgou concessüo a Trajano •=,
V. de .Medeiros para aproveita-
mento da Cachoeira de Sobragi
e Fumaça no rio Paraibuna,
município de uiz de Fora.

Modificando o decreto n.
7.622 de agosto de 1941, que
passará a ter a seguinte reda-
Gão. E' outorgada a "Compa-
nhia Forca e Luz de Uberlan-
dia", respeitados os direitof uo
terceiros anteriormente arqui-
ridos, concessão, para o apro-
veitamento progressivo de
energia hidráulica no rio Uber-
landia, Minas Gerais.

OUTROS DECRETOS

O presidente da Republica assi-
nou, ainda, os seguintes decretos-
E— 

Abrindo, pelo Departamento
de Imprensa e propaganda-, o'cre-
dito suplementar de CrS 60.000,000
á verba material. .

— Determinando que o provi-
mento dos cargos integrantes das
carreiras de arquivista, biblioteca-
rio auxiliar, bibliotecário e escrlCriLUlcll *U, UlílBOÜ O» Utt «»*¦«¦» FIO tfUAIIICll, i;ipnun.i.<iim w ~~ —

deKa de Pelotas, para a Rece- .turario do quadro permanente do

**ÊÊ^^^mm~ j 
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PELA PRIMEIRA VEZ, A CAPITAL
PAULISTA ASSISTE A UM "BLACK-

OUT" TOTAL
A 2.a Região Militar dirige os varios exercícios

de defesa passiva

0 sinal de alerta ioi dado por milhares de se-
reias, de todos os sinos das igrejas e os apitos

de todas as fabricas
SAO PAULO. 11 (A. N.) Paulo merece nota de destaque

Pela nrimeira vez em sua bis- pela disciplina demonstrada du- -•'"^' **° "*,•*-3—»*¦*•-; v.-..„-,
toria a capital paulista viu-se rante mais este exercício, pro- de Carmo Rio de Janeiro, paraiwijhi 1 ..l:íü'_ili*ia ,»"  „i..„t„„ ,i„ „ «• „ cpii ot-o- ! idêntico lugar em Santa Te-

beria Federal de São Paulo;
Enée Rezende Saldanha, escrl-
turario, classe E, da Alfande-
ga do Rio Grande, para a Re-
cebedoria do Distrito Federal;
João Henrique Vila, escritura-
rio, classe E, da Delegacia Fis-
cal do Paraná, para a Divisão
do Imposto de Renda; l,ulz da
Rocha padllha, oficial adminis-
trativo, classe I, da Delegacia
Fiscal em São Paul';, para a
Alfândega de Santos; Luiz Ibi-
ral Gomes, oficial administrati¦•
vo, classe I, da Caixa de Amor-
tizaçâo para a Alfândega • do
Rio de Janeiro; Ducio Borges
de Sá, oficial administrativo,
classe H, da Delegacia Fiscal
em Minas Gerais, para o Rio 0
de Janeiro; e Renato Luiz da
Cunha, escrivão da Coletoria em I
Parati, para idêntico lugar na I
Coletoria em Carmo, no mesmo j
Estado.

Promovendo os seguintes es-
crivães de Coletorias Federais:
Artur Serzedelo Machado, de
Porto. Ferreira, São Paulo, pa-
ra. Idêntico, lugar em Sertão-
zinho, no mesmo Estado: An-
tonio de Albuquerque Gavião

DASP far-se-á por concurso de
prova.Abrindo, pelo Ministério da
Justiça, o credito esDecial de ....
CrS 49.800.00 á verba pessoal da
Ccrnissão dos Negócios Estaduais.

Cedendo, a titulo precário e
gratuitamente ao Aero Clube de
Tres Corações a área de terreno
denominada "Fazenda Atalaia".

Criando o cargo de diretor,
nadrão F, da Estrada de Ferro de
Bragança

Abrindo, pelo Ministério da
Justiça, o credito suplementar de
CrS 50.000,00 á verba material do
Departamento de Administração.¦ — Criando a função gratificada
de secretario do presidente do Tri-
bunal de Apelação do Distrito Fe-
deral.

cientes, Hebel José de Melo e ou-
tros. Impetrante, dr. Juvencio Mer-
des. Relator. Pedro Borges. Julga-
mento secreto. .._

N 506 — Distrito Federal. Pa-
ciente, Urquiza Santana. Impetran-
te dr Lauro Fontoura. Relator,
Pereira Braga. Denegou-se a or-
dem. unanimemente.

EXCLUSÃO DE TROCEShO
N 2637 — - Distrito Federal,

acusados, Ernesto de Barros Fal-
eao de Lacerda e outro (União Bra-
sileira dos Compradores Ltda.). nc-
iator. juiz Miranda Rodrigues. Do-
ferida a exclusão de Ernesto de
Barros Falcão de Lacerda, unam-
memente.

Processo n. 2795 — Distrito Fe-
deral. Acusados. Hugo Stefano
Bertea e outro. Relator, juiz Ero-
nldes de Carvalho, Deferida a ex-
clusán d» Elza Tereza Bertea, una-
nlmemente.

APELAO0KS
IIHJ-, de São Paulo. Apelante. ex-

0'icio. Apelado, Pedro Bentivoglio,
F.elator. Juiz Miranda Rodrigues.
Julaamento secreto.

N. 1166. de Santa Catarina. Apc-
lante, ex-ofieio. Aoelados, Marino
Messagl e outros. Relator, ,iulz >Jf-
reira Bra.n. Negou-se provimento,
por maioria dc votos.

N. 1168, do Distrito Federal,
Apelantes, ex-oficio, Theodor Frie-
derick Schlegel e outros e Minis-
terio Publico. Apelados, Paulo Ra-
be e outros, Ministério Publico e
TheodT Friederiek Schlegel e ou-
tros. Relator, juiz Miranda Roriri
gues. Negou-se provimento As ape-
laefies. unanimemente. Usaram da
palavra os advogados Evandro
Lins r Silva. Lauro Fontoura e
Alberto Garcia e n procurador.

N. 1169. do Distrito Federnl,
Apelante. ex-of«elo. Anelndo, Ma-
nuel da Silva Matos. Relator, juiz
Pereira Braga. Negou-se provime"
to unanimemente.

N. 1170, de SSo Paulo. Apclanti»
.-«.-oficio. Anelado. JoSo de Sou?,-.
Maroi«»s. Relator, juiz Eronldes dp
Carvalho. Negou-se provimento, por
maioria de votos

N. 1171, de São Paulo. Anelnn1<-
i»A-ofíclo. Anelado. Erolides de.
Aguiar. Relator, juiz Miranda RO-
ringues. Negou-se provimento, poi
maioria de votos.

N. 1172, do Hio de Janeiro. Ape.
lante, ex-oficio. Anelado, Egldlo
Oliveira Quintas. Relator, juiz pe-
dm Borges. Neaou-se provimento.

N. 117.*! de Sfio Paulo. Auelantr,
ex-oflcio. Anelado. João BnrbWi
Relator, juiz Raul Machado. Ne-
golt-se nrovimento, unanime.

N. 1174. de Sf>o r>nulo. Ape'an-
le. ex-oficio. Anelado. Ângelo Gr"-
to, Relator, iuiz Pereira Braga,
NTegou-se provimento, por mniorl,-,
de votos.

N. 1175 de SSo Paulo. Anelnnt"
i-s-oflcio Aoelprio. José Galhardo
Relator, juiz Eronldes de Carva-
lho. Ne-rou-se provimento. por
maioria de votos.

REVISÕES
N. 151, do Distrito Federal. Adi-

sado. Isaae Caban. Relator, juiz
Eronides de Carvalho. Indeferida,
unanimemente.

N. 157. de Pernambuco. Acusa-
do Deocleeio Soares. Relator, Juiz
Miranda Rodrigues. Indeferida, una-
nlmemente,

Transportes
wa nm unico problema nacional. Ê o de transportes Te-

Sar no setor da industria ^-transportes
Assim damos o que ocorre com a.piodui(ao ae peium-u «m

Argentina,' Jor haver 
'analogia 

com o que. ucede. entre nos. no

Ca60HÍ%lertenanosteatráâ, 
a Argentina extraia dd-seus poços pe-

troli?eros 20 Tmt do consumo geral do país em matéria de

ccmbustivel liquido Presentemente, a percentagem de piodu-

S? taSS é a mesma, em relação ao volume da importação
Ç 

A únportncáo. há sete anos atrás. era. por exemplo de 800 ,

toneladas e agora e de 80 mil. Naquele período, a proporção
Sa del.600 toneladas para as 16.000 ditas de agora. Por ou-

££s palavras, isto quer dizer que não há estagio na produção
O que há é aumento no consumo, pela creaçao de nossas neces-
«¦idades do desenvolvimento tía riqueza argentina.

Igualmente no Brasil, aumentaram de varios milhares ae

quilômetros as nessas primeiras rodovias, abriram-se novas es-

iradas dc rodagem e melhoraram as Unhai das ncs.>as .erro-
vias Entretanto, não só os brasileiros, como também enviados üc

governos amigos, criticam e reparam a Jnsuílçlencla aas nossas

Teü^s de comunicações. Essa diferença corre, totíaua, por con-
ta do lato do nosso sistema de transporte nào no mesmo ínrno

da marcha do progresso geral do pais, principalmente nas ati-
vidaaes relacionadas com a agro-pecuaria, na mais ampla
acepção do termo. Nessa correria, as atividades em questão se-

guem numa grande ueanteua, mar, ha de lia\ei tempo que atm-

sem ao Iim aa viagem, e e nessa altura que.a industria de trans-
¦joru- as aicançaiue, e-...aoeieceur.-j-sc. nesse caso, o iUSto iqtii-
libriu.

ACUSADO DE CRiME
DE MORTE

lona, a capitai paulista viu-=c rauic muis este c.%»r.^.v..-. ...
ontem durante longos minutos vando mais uma vez o seu pi
mergulhada em densa escuridão, fundo espirito patriótico e acn
em conseqüência do primeiro lamento ás ordens emanados
"black out" total a que se sub- das autoridades".
meteu, de acordo com as deter-
min&çõe.s emanadas da direçior ——
dos serviços de defesa passiva
anti-aerea da 2* Região Militar,
aue assim, depois de varios
exercícios parcelados, fez quu
toda a cidade experimentasse a
censação dc ataque aerco quase
real Precisamente ás 19.1õ f>>)
dado o sinal de "alerta", tendo
a população cumprido á risca
cem o menor constrangimento
todas as instruções até aqui ioi-
necidns pelas autoridades com-
potentes. Um dos pontos cal-
minantes do exercício de on-
tem esteve sem duvida, na per-
feição do serviço de informa-
ções á população, transmitido
por todas as radio-emissoras da
Cipital cm contado direto com
a rádio pàiyulha auc. inteeran-
do a • caravana -do comandante
da Keerião c do secretario da Sr-
gurança Publica, percorreu loua
H cidade anotando as .ocorren-
etn s.

Ho

O nEU FOI ABSOLVIDO PELO
TRIBUNAL DO JUR1

Sob a presidência do jui* Ari
Franco reuniu-se ontem o in-
bunai do Júri afim de julgar o
réu .losé João de Oliveira,
acusado de ter no d'a -« ue. ja-
neiro do corrente ano. tem mor-
to Francisco Xlmenes de Mene-
zes. delito esse ocorrido, cerca
das 1» horas, á Estrada do Ja-
vatá.

O acusado, varios vezes; *n-
querido declarou que fora leva-
do A pratica do crime em vir-
tuile de ter sido aiíredido a bo-
tVtüdaf. pfla vitima e. tomando

reza, no mesmo Estado; e Ma-
ria da Cruz Mazini, de Maraca-
nã, Para, para idêntico Ilibar

I em Mauná, no mesmo Estado.
j Transferindo a pedido Adolfo
i Ribas Valdez do cargo de car-
! teiro, classe D, para o caríro

de policia fiscal, classe D. e'¦ Bento de Azevedo do cargo de
' marinheiro, clas.«;e S. para o

r-argo de policia fiscal, classe

Transferindo "ex-oflcio", no
Interesse da administração Jor-
ge Di.icono Teixeira de escrl-
vâo da Coletoria Federal em
Iratl, Paraná, para Coletor em
Siqueira Campos, no mesmo
Estado.

Aposentando: Arquimem-s
Gonçalves do Amaral, escrivão
da Coletoria em Patos, Para'-
ba; Kaustino Antônio «los San-
tos. patiilo classe 5; e José Bra-
r.lstrativo, classe 13.
siliano Ferreira, oficial adr.:1-

Tornando sem efeito os se-
tjuintes de-".*e.*>s: que uomea-
ram Felix Alves Rrámaiih e
Mario fellvlo .Je VerçoHti, •1.rte'*i-
n.irnentc, Suar3a-llvr'íj, c!a!-.-v
E.

Ratificando ,, decreto «juo
toitKi) som «-*<>ito o lerr-itj quo
nomeoa Uaillülai -Carlos, sei-
•'onte ern i3ÍHp»3,iÍbHiOftdi*, p?i-
drão D .i -t-« :a SeoretarlH

ULTIMA HORA ESPORTIVA

0 BOTAFOGO SAGROU-SE CAMPEÃO
CARIOCA DE BASKETBALL

Por 39 x 34 o team alvi-negro venceu o Vasco
— 0 Fluminense conquistou o Campeonato da

2.a Divisão — Resultados dos 4 jogos de
ontem

As 20 horas, inicio da "ao- l J^U^umT fac="".uê' trazia -
ra do ?rasil\ cerca de duaS|^; unu fa a^ mortal
mil sereias e todos o-, sinos (.,! • rn01lte ,
Igrejas e os apitos de todas as crirae, ^eeundo jiinda - -. -.
fabricas de São Paulo entraram aánsaaô prende-se a um caso ; do Tribuna! Regional Eleitoral
a funcionar novamente, anua- | ílf> 

'fami',ia 
poi=, dias antes, o , do Rio ¦ '¦

ciando o fim do exercício. Ccs-
«:ado c^te exercicio. a reporia- ,
«m procurou ouvir a opinião ao terminarem os debates, o terio da Fazenda, e o que «o

_. .. 1.- «-,__,i,.I^ r.™BBih, fir. turados recolh-u- enniu do cargo em que se ah-a-
sePÀ £\l "-re"a e voltando *« vá « disponibilidade, decla
recinto do Tribuna! trou-sc a

'.. anua-i,, farnilia oot=, dias antes, o , ao jíio ur-me ao bui. i«.»
ciando O fim do exercício.. Ccs- . niorto tlnh' 

Pniaitratado um fi- .;s«vei«e,ffflVgfc*- *>¦ ;Oj^*
reporia- !no e |nsuItado a sua esposa. 

"VIII -- Altan«3«ga». do Minls-
ODiniãO - j-v-ioo r. terlr, da 1 acenda.-» r, nu«

do general Maurício Cardoso
?Jobre os resultados obtidos As-
iim se expressou o comandan- , .^^...^ — -..-—
t«? da 2' Região Militar: *SaO'absolviçSo do reu.

Dcfiniu-.se ontem o Campeo
nato Carioca de B.n.Lutball da
1* e 2» Divisão. 0 Botafoí/ovencendo o Vasco por lülx.li as-
segurou a nosse do titulo tíe
campeão carioca de basketbail.
cabendo o Fluminense, venceiir
do o Tijuca por 33x29. Rarantu-
a posse do campeonato dos ác-
CtundOs teams.

Os quatro iogos ontem reali-
zados, ofereceram os seguintes
resultados:

VASCO x BOTAFOGO — Klnk
de são Januário

1» TEMPO — Botafogo 19x11.
FINAI. — Botafogo 39x34.
BOTAFOGO: Goulart I-}) »

China (4"«: Guilherme iõ
cos (tii e (talo '
(4) e Mickey.

VASCO: Tiinblra (2) e Flavio
í-h: Riliast l).- Alfredo H6i e
Baiano íõ) — Oto «7;. Otacilio
c Carrasco.

20:.,"lr-AMs - Vasco 33Í2S.
JLUL.S — Haroldo OeSt e

João Coelho Lopes.
FLUMINENSE x TIJUCA —

Ginásio das Laranjeiras
!• TEMPO — Tijuca 17x16.
FINAL — Fluminense '_'9\30
FLUMINENSE: César iõ

Mar-
— Cliciu

TIJUCA: Ivan (2) e FrafíOsC
C4i; Osni (8), Adail (3) e Odi-
nio {V — Marvio (31 e Siivio.

2° TEAMS — Fluminense
33x29.

AMERJCA x SAMPAIO -
Rink de São Januário.

1o TEMPO — Empate 15xiõ.
FINAI. — America 4-1x32.
AMERICA: Sebastião (10) e

Cirilo; Marinho (20). Epami-
nôndns (41. Osvaldo flOl c Gt-
rahlo.

SAMPAIO: Guará CSI e Dü-
que HO': Roberto (5). Altaiv.i-
ro i.'li e Rodrigues Mi).

JUIZES — Aladino Astuto £
Fcnelon I!. Vasconcelos.

GRAJAU' x \TI.ETII'.A -
Rink da rua Engenheiro Ri-
chnrd

1" TEMPO — Graiaú 30x10.
FINAI. — Graiaú Ii(ix2.ri.
GRAJAU': Celso (11) e Car-

mo i'10); Annnias (141. Gilba
C18) c Gatinho — Baiano Beíi-
nho (13).

ATLÉTICA: Gasolina (16) c
Fantasia (tíi: I«.ir«ael (31. Cellf
r.oKc <í). Nilo i2i e Aloisio '

vS ÍM disponibilidade, deci.-- : rl.LMIM-.NSE: (.esar (5) C •>¦>"TEAAíc. r-,¦•-«./, * *\•>-.
rando que fisa a.m efeito o | Pacheco (\9\ VWcius (4), rro- JUI7F<a Tnir M^íflh?
alndidó decreto u rart* qu% ee ¦¦ ta (4) e Juan ^Mu~o (2).- R CeroueirT Lima 

Me,gull,dC


